
ble: 

E L TIEMPO (Servicio Meteorológico Oficial).—Proba-
Cantabria y Galicia, cielo nuboso; resto de E3-

buen tiempo. Temperaturas extremas de ayer: 
máxima, 36 grados en C ó r d o b a ; m í n i m a , 10 grados 

Orense. M a d r i d : m á x i m a , 30,9 grados; m í n i m a , 18,7 grados. (Véase en 5.» plana el Bole t ín Meteorológico. ) 
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R E V I S I O N D E V A L O R E S 
•* 

.Nos parece in teresante recoger a lgunas ideas expuestas p o r D u p r é e l en el 
libro que o t ro día. m e n c i o n á b a m o s . A f e c t a n estas ideas a esas causas pref in idas , 
donde se f o r j a el des t ino de las sociedades y que a t r a e n l a angus t iada cur ios i ­
dad del nombre moderno. 

l^uprée l estudia las relaciones que ex i s t en en t re el progreso t é c n i c o o ma te ­
rial da par te , y de o t ra , e l progreso m o r a l , el a r te y l a paz de los pueblos. 

Una vez que con el progreso t é c n i c o se ha logrado u n f i n o se h a hecho m á s 
fácnl y seguro, este f i n sufre u n a d e g r a d a c i ó n , de ja de ser apetecido como lo 
'era antes, pierde pres t ig io , m é r i t o , d i s t i n c i ó n , y e l e s p í r i t u busca i nmed ia t a -
uiente fines nuevos, que pueden no ser mejores y que se imponen a los que no 
l0S h a b r í a n elegido l ib remente . A veces los progresos t é c n i c o s orean o p r o l o n ­
gan un desorden r e l a t i vo . Gracias a l per fecc ionamiento de los t ranspor tes , una 
parte de l a p o b l a c i ó n europea puede a l imenta r se con el t r i g o de A m é r i c a . S in 
ece perfeccionamiento el t r i g o del C a n a d á no p o d r í a v e n i r a Europa , pero se 
Habría producido una m a y o r cor r i en te de e m i g r a c i ó n y l a p o b l a c i ó n del globo 
estarla m e j o r r epa r t i da . 

E n cuanto a l aspecto m o r a l cuando rea l izamos u n g r a n progreso t é c n i c o , no 
sabemos en rea l idad lo que hacemos. I g n o r a m o s c u á l e s s e r á n sus consecuencias, 
buenas o malas . D u p r é e l t iene una frase sustanciosa: " E l cambio relegado a las 
cosas dispensa a l i nd iv iduo de cambia r . " Es decir , que el hombre , en vez de 
perfeccionarse a s í mismo, se crea u n medio de faci l idades que adormecen sus 
cualidades, su esfuerzo sobre sí mi smo , su e n e r g í a m o r a l . A ñ á d a s e que el p r o ­
greso t é c n i c o p e r t u r b a u n orden, a r r u i n a cier tas situaciones, da a unos c ie r ta 
superioridad p a r a explo ta r a otros ( m a q u m i s m o , a rmas de fuego) . E s preciso 
para restablecer el o rden; es preciso que el progreso t é c n i c o sea comple tado con 

. un progreso m o r a l y social, cosa que no se produce e s p o n t á n e a m e n t e . 
E n cuan to a l ar te , desterrado sucesivamente de todas pa r tes po r l a t é c n i c a 

que dota a cada necesidad de u n i n s t r u m e n t o apropiado, l l e g a a no s e r v i r y a 
para nada. 

s e g ú n D u p r é e l , los progresos t é c n i c o s favorecen los conf l ic tos b é l i c o s . " A 
medida que e l h o m b r e t r i u n f a de los o b s t á c u l o s na tura les , su a m b i c i ó n , aumen­
tada, le l l eva a chocar con l a a m b i c i ó n de sus semejantes." Como los progresos 
técnicos se d i funden con bas tante rapidez, el que p r i m e r o se ve en p o s e s i ó n de 
uno de ellos se s iente es t imulado a servi rse de él antes de que se vu lga r i ce . E n ­
tre l a e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l y l a d i s p o s i c i ó n a l a g u e r r a hay, s e g ú n D u p r é e l , u n a 
re lac ión o u n lazo indefect ible . 

E n esta p o s i c i ó n del escr i tor , belga f r e n t e a uno de los problemas de nues t ro 
tiempo, p o d r í a s e ñ a l a r s e u n c ie r to ap r io r i smo . Pero ¿ c ó m o negar l a s i t u a c i ó n 
tíolorosa y di f i ic i l que engendra en l a a c t u a l sociedad el p ro fundo desequi l ibr io 
entre el progreso m a t e r i a l y el progreso m o r a l ? Como observaba P . de R o u -
siers, el f reno m o r a l debe ser m á s fue r t e en l a sociedad moderna , porque se 
dispone de u n poder m á s extenso sobre las fuerzas de l a na tura leza . 

Tampoco se puede negar l a ex is tencia de u n m o v i m i e n t o de ideas que aspi ra 
a renovar los conceptos octocent is tas . Be rd i ae f f cree que l a h i s t o r i a moderna , 
que ahora se acaba, ha sido concebida en l a é p o c a del Renac imien to y que 
asistimos ahora a l f i n a l del Renac imien to . 

A los conceptos de l ibe r t ad , de progreso, e t c é t e r a , se les da u n sent ido m á s 
positivo, m á s d i n á m i c o y m á s v i t a l . E l oc tecent ismo es l a i d e o l o g í a de las i l u ­
siones y de los falsos supuestos. Supone las cosas preexistentes, estabil izadas 
o, por lo menos, realizables po r modo a n ó n i m o y e s p o n t á n e o . A s í l a l i be r t ad , 
asi el progreso. L a nueva e ra t r a t a de rea l i za r esos supuestos. E n vez de dar 
por supuesta l a exis tencia de l a l i be r t ad , t e n d e r á a crear en e l hombre l a l i be r ­
tad real , m o r a l , a r r a i g a d a en l a conciencia. E n vez de dar po r supuesto el p r o ­
greso como ley necesaria, t r a t a r á de conqu i s t a r lo con esfuerao. L a p o l í t i c a no 
s e r á meramente expres iva o r ep resen ta t iva de l a s i t u a c i ó n de u n pueblo, sino 
causativa de u n a s i t u a c i ó n me jo r ; se i n s p i r a r á en l a idea de f ina l idad . Y se 
p o d r á ap l i ca r l a idea de Or t ega y Gasset de que una C o n s t i t u c i ó n no- es, no 
debe ser, una cosa que se a jus ta exactamente a l estado de u n pueblo, sino como 
el apara to o r t o p é d i c o , que cor r ige los defectos del cuerpo. 

tól Renac imiento e m a n c i p ó a l hombre i n d i v i d u a l . Pero ¿ e n nombre de q u é ? 
No se puede—dice Be rd i ae f f—l ibe r t a r a l hombre ^en nombre de l a l i b e r t a d del 
hombre, pues el hombre no puede ser el f i n del hombre . A s i nos apoyamos 
en un v a c í o t o t a l . Si no t iene nada hac i a donde elevarse, el hombre queda p r i -
•,£,•, '-/: i i b ^ r t a d hiaaaag. apaxesa en este caso romo u n » s imple 
fó rmula y no t iene consistencia. E l i n d i v i d u a l i s m o es, pues, p o r esencia u n a re­
forma negat iva . Su desarrol lo no puede a p o r t a r a l hombre n i n g ú n s o s t é n . 

Sa lvador M I N G U I J O N 

LA AVIACION HA SALIDO A 
SU ENCUENTRO 

Se teme que las fuerzas británicas 
en Palestina no sean suficientes 

para mantener el orden 

Ayer hubo un intento de re­
vuelta en Safed 

L O N D R E S . 30 .—El m i n i s t r o de Co­
lonias h a publ icado el s iguiente pa r t e 
o f i c i a l : " L a s i t u a c i ó n , t a n t o en T r a n s -
j o r d a n i a como en Pales t ina , es de t r a n ­
q u i l i d a d . Solamente en Safed hubo p o r 
l a noche ayer u n i n t e n t o de revuel ta , 
p r o n t a m e n t e sofocado p o r las' t ropas , 
que y a estaban en camino y l l ega ron 
con t oda opor tun idad . 

Se dice que considerables fuerzas 
á r a b e s de S i r i a han pasado l a f r o n t e r a 
de Pa le s t ina y se han enviado aviones 
p a r a detenerlas si l a n o t i c i a es c ie r ta . 

Otros cinco judíos muertos 

marinos e s p a ñ o l e s 

Brindaron, en nombre de sus paí­
ses, el contraalmirante Hansen y 

el jefe de nuestra Escuadra 

L a "Sarmiento" se reunirá en 
aquel puerto con los cua­

tro destructores 

J E R U S A L E N , 30.—Anoche se p rodu ­
j e r o n nuevos d e s ó r d e n e s en Safed, an­
tes de l a l l egada de los refuerzos que 
h a b í a n sido enviados. 

L o s á r a b e s a tacaron va r i a s casas de 
i s rae l i tas , dando m u e r t e a cinco e h i ­
r iendo, de m á s o menos gravedad, a 
unos ve in te . 

A c o n t i n u a c i ó n incend ia ron l a calle 
p r i n c i p a l del b a r r i o i s r ae l i t a . 

L a m a y o r í a de las t iendas se encuen­
t r a n cerradas y fuerzas de P o l i c í a y 
el E j é r c i t o p a t r u l l a n p o r los s i t ios que 
se consideran pel igrosos. 

Siguen los temores 

K I E L , 30 .—El comandante en jefe de 
la e s t a c i ó n n a v a l del B á l t i c o , c o n t r a i -
m i r a n t e Hansen, ha dado anoche un 
banquete en honor de los mar inos espa­
ño le s , en el cua l p r o n u n c i ó u n discurso 
de co rd ia l bienvenida. 

E l c o n t r a l m i r a n t e Hansen puso de re­
l ieve l a s incera amis t ad que h a un ido 
s iempre a las dos naciones y que no fué 
t u r b a d a durante- l a guer ra . D e c l a r ó que 
recordaba, ' con p a r t i c u l a r alegrir?./ l a 
é p o c a en que, como comandante de un 
buque de l inea a l e m á n v i s i t ó diversos 
puer tos e s p a ñ o l e s y en todos ellos f u é 
objeto de manifestaciones de l a m á s cor­
d i a l s i m p a t í a . E l c o n t r a l m i r a n t e t e r m i ­
n ó diciendo que esperaba que los m a r i ­
nos e s p a ñ o l e s se encuentren en A l e m a ­
n i a t a n a s a t i s f a e c c i ó n como es posible 
ha l la rse en u n á T n a c i ó n a m i g a . 

E l comandante e s p a ñ o l , don M i g u e l 
D e m i e r y del R í o , c o n t e s t ó diciendo que 
ios sen t imien tos de ami s t ad y s i m p a t í a 
que los alemanes h a n encontrado en Es­
p a ñ a h a n sido l a e x p r e s i ó n rea l del sen­
t i m i e n t o de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a y no s i m ­
plemente una f ó r m u l a de c o r t e s í a . Cuan­
do hemos venido a A l e m a n i a — t e r m i n ó 
d i c i e n d o — s a b í a m o s que v e n í a m o s a una 
n a c i ó n aaniga, pero nuestras esperanzas 
fueron considerablemente superadas por 
l a co rd i a l i dad de l a acogida. Cuando 
regresemos a E s p a ñ a d i remos a todos 
de q u é modo A l e m a n i a nos r e c i b i ó . 

E l banquete f u é seguido de u n bai le 
b r i l l a n t í s i m o . 

L A " S A R M I E N T O " A K I E L 
Ñ A U E N , 30 .—La f r a g a t a escuela de 

guard ias mar ina s de l a A r g e n t i n a , "Pre-

J E R U S A L E N , 30.—Se asegura que 
las t ropas b r i t á n i c a s s e r á n insuf ic ien­
tes p a r a hacer f ren te a la s i t u a c i ó n . 

Cuan tas personas son hal ladas e n t r e - j ^ ^ sarmiento'7, ha zTipado esta m^ 
g á n d o s e a l saqueo son fusiladas ^ P j ^ j ñ a n a de H a m b u r g o , donde h a permane-
cablemente. Los a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s ! ^ var iog d. con r u m b o a Kied- ^ 
p a t r u l l a n cons tantemente p o r l a p o b l a - ^ . ^ p u e r t o del B m i c o se r e u n i r á con 

l i a escuadr i l la de destructores e s p a ñ o l e s , 
l legados a K i e l procedentes de Swine-
munde . 

E N H O N O R D E U N C O N S U L A R -

Se quiere evitar dificultades para 
la Conferencia del desarme 

Parece que la próxima semana 
se conocerán las negocia­

ciones angloyanquis 

T O K I O , 30.—De fuente au to r i zada 
se dice que, en v i r t u d de las conver­
saciones celebradas ú l t i m a m e n t e entre 
el p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o y el ge­
n e r a l Dawes , embajador de los E s t a ­
dos U n i d o s en Londres , se ha suspen­
dido l a p u b l i c a c i ó n of ic ial de l p r o g r a ­
m a de construcciones de navios a u x i ­
l ia res p r e v i s t a en el p r o g r a m a n a v a l 
j a p o n é s . 

E s t a med ida se h a tomado a fin de 
ev i t a r d i ñ q j f l t a d s s , im l a r ^ ó x i r a a con­
ferenc ia p a r a ei d e í á r m e nava l . 

* «• * 
L O N D R E S , 30 .—Ha causado excelen­

te i m p r e s i ó n en los c í r c u l o s de l A l m i ­
ran tazgo l a n o t i c i a de T o k i o anunc ian­
do que se ha aplazado l a p u b l i c a c i ó n 
of ic ia l de l p r o g r a m a nava l de const ruc­
ciones de navios auxi l ia res . 

E L A C U E R D O A N G L O Y A N Q U I 
L O N D R E S , 30.—Oficialmente se ha 

anunciado hoy que, a d e m á s de l a v i s i ­
t a hecha por l a tarde, el gene ra l D a ­
wes v o l v i ó a v i s i t a r a Macdona ld ayerj 
a las diez de l a noche. Se asegura que 
las negociaciones sobre el desarme v a n 
t a n adelantadas, que es probable que 
se dé una i n f o r m a c i ó n sobre ellas a 
mediados de l a p r ó x i m a semana. 

L O N D R E S , 3 0 . — T e l e g r a f í a n de W á s -
h i n g t o n a l " M o r n i n g Post" que H o o v e r 
y S t i m s o n h a n redactado aye r las ú l ­
t i m a s instrucciones, que s e r á n enviadas 
a l genera l Dawes, embajador en L o n ­
dres, concernientes a l acuerdo sobre u n 
compromiso n a v a l angloamer icano. 

c ión . 
E l " B o l e t í n O f i c i a l " de ayer da cuen- | 

t a de l a l l egada del a l t o comisar io b r i ­
t á n i c o en Pales t ina , s i r J o h n Chance-
l l o r . 

C o n t i n ú a n l legando t r o p a s inglesas a 
Pa les t ina . E n todo el p a í s , a s í como en 
T rans jo rdan i a , l a t r a n q u i l i d a d es com­
ple ta . 

E l n ú m e r o de mue r to s asciende, se-

G E N T I N O 
Ñ A U E N , 30 .—El ex m i n i s t r o p lenipo­

tenc ia r io de A l e m a n i a en Buenos Ai res , 
V o n Denbussche Haddenhausen y su es­
posa, d o ñ a Leonor M a r t í n e z Hoz, han 

g ú n las c i f ras oficiales, a 164, que se ofrecido una comida de despedida a l 
d i v i d e n como s igue: 97 i s rae l i tas , 63 
mujeres musu lmanas y c u a t r o c r i s t i a ­
nos. 

Llegan más tropas 

Se derrumbó anteayer por la noche, 
y en elia habitaban 30 familias 

Parece que el número total de 
víctimas es de setenta 

El barco yanqui "San Juan" fué 
hundido en el Pacífico por 

un petrolero 

El "San Juan" llevaba cuarenta 
y siete años de servicio 

N U E V A Y O R K , 30 .—Comunican de 
L o s Angeles que e l v a p o r pe t ro le ro 
" D o d d " h a chocado, cerca de l a costa, 

A R G E L , 30 .—Una casa de l a calle I ^ i a a l t u r a de P igeon Poin t , con e l v a ­
de los Consulados, h a b i t a d a p o r u n a í p o 1 " "San Juan" , que l levaba a bordo 
treintena de f ami l i a s , se h u n d i ó anoche, ^ centenar de pasajeros. 

J E R U S A L E N , '-aO:—Ha sido c u m p l i ­
men tado p o r las autor idades el a l t o co­
m i s a r i o b r i t á n i c o en Pales t ina , s i r Chan-
cel lor , que, como se sabe, se encontraba 
veraneando en I n g l a t e r r a . 

C o n t i n ú a n l legando t ropas , pero hoy 
l a c a l m a ha sido abso lu ta en Pa les t ina 
y T r a n s j o r d a n i a . 

E l n ú m e r o de mue r to s a consecuencia 
de los ú l t i m o s sucesos parece que se 
eleva a 174, de los cuales son 107 j u ­
d í o s , 63 musu lmanes y c u a t r o c r i s t i a ­
nos. 

Una agresión 

J E R U S A L E N , 80 .—El doc to r K e r k i d i , 
uno de los c i rujanos m á s d is t inguidos 
de l a c iudad , f u é he r ido ayer g rave ­
m e n t e de u n t i r o de r e v ó l v e r , en el 
m o m e n t o en que se encont raba p r a c t i ­
cando u n a o p e r a c i ó n . 

En Bagdad 

a las diez y media . 
Se ignora el n ú m e r o de v í c t i m a s , pe­

ro se t eme que sean numerosas. P o r 
otra parte, se cree que hay 18 n i ñ o s 
bajo los escombros. 

SE H A B L A D E S E T E N T A V I C T I M A S 
(. P A R I S , 30. — E l corresponsal del 
"Journal" en A r g e l , comunica los s i ­
guientes detalles sobre e l h u n d i m i e n t o 
de l a casa de l a calle de los Consu­
lados: 

" A r a í z de produci rse l a c a t á s t r o f e , 
poco d e s p u é s de l a media noche, se i m ­
provisó u n servicio de orden que fué en 
seguida reforzado p o r zuavos y o t ras 
tropas de I n f a n t e r í a , A r t i l l e r í a e I n ­
genieros. Los soldados de este A r m a 
cooperaron con los bomberos en los t r a ­
bajos de sa lvamento . E l prefec to de 
Argel y el genera l gobernador de l a 
Plaza, a l f r en te de las d e m á s au to r ida ­
des, se t r a s l ada ron a l l uga r del sinies­
tro. 

E n pooos momentos se m o n t ó u n 
Puesto de socorro y se d ispus ieron a m ­
bulancias sani tar ias pa ra el r á p i d o 
transporte de los heridos. Proyectores 
^ u y potentes i l u m i n a b a n las ru inas 
Para ayuda r los t raba jos y daban a l a 
escena un aspecto f a n t á s t i c o . 

Los bomberos i n i c i a r o n sus t rabajos 
en l a par te m á s a l t a de l a p i r á m i d e de 
escombros, correspondiente a las hab i ­
taciones del piso cuar to . T r a s cua t ro 
aoras de esfuerzos, cons iguieron a b r i r 
^ a breen a y f u é sacada a l ex t e r io r 

f a m i l i a entera , cuyos miembros , 
" e*111̂ 116 cubiertos de erosiones, no pre­
s t a b a n heridas de gravedad. A los 
Pocos minu tos , diez c a d á v e r e s m u t i l a - T o c a a su fin L a temerosa aven tu ra , 

horrorosamente quedaban alineados novela ^ue a s t r o s lectores h a n seguido 
^ l a calle. 

Tras la f i l a de soldados, l a m u l t i t u d 

E l "San J u a n " se f u é a p ique . A l g u ­
nos de sus pasajeros fueron recogidos 
p o r los botes de sa lvamento del " D o d d " 
y po r los de o t ros dos navios, e l " F r a n -
k l i n " y el " M u n a m i " . 

E l tanque sufre a v e r í a s de poca I m ­
por tanc ia , que probablemente p o d r á n 
ser reparadas. 

E l vapo r " M u n a m i " , que f u é el p r i ­
mero que a c u d i ó al l u g a r de l a c a t á s ­
t ro fe , permanece a l l í t r aba jando a c t i ­
vamente en el sa lvamento de los n á u ­
fragos. 

S E H A B L A D E 74 M U E R T O S 
N U E V A Y O R K , 30 .—El v a p o r " M u ­

n a m i " ha logrado sa lvar a los t r i p u l a n ­
tes de dos botes salvavidas l lenos de 
pasajeros del "San Juan" , s e g ú n los ú l ­
t imos despachos recibidos. 
' E l tanque pe t ro le ro " C . T . D o d d " h a 
l legado a San F ranc i sco de Ca l i fo rn i a , 
d e s p u é s de una penosa t r a v e s í a , l l e ­
vando a bordo a 27 supervivientes . 

Se cree que el n ú m e r o t o t a l de v i c ­
t i m a s es de 74. 

E l " M u n a m i " c o n t i n ú a a ú n rea l i zan­
do pesquisas en aquellas aguas en bus­
ca de o t ros n á u f r a g o s . 

E l "San Juan" , que era uno de los 
buques m á s viejos que pres tan servicio 
en el O c é a n o Pacif ico , fué bo tado a l 
agua hace cuarenta y siete a ñ o s . E n el 
momento de producirse el accidente y 
vaba a bordo a 65 pasajeros y 45 t r i ­
pulantes .—Associa ted Press. 

B A G D A D , 30.—En l a m e z q u i t a p r i n ­
c ipa l de esta p o b l a c i ó n se h a celebrado 
u n a r e u n i ó n de á r a b e s , en l a cua l v a ­
r ios p a r t i c i p a n t e s censuraron a las au­
tor idades b r i t á n i c a s de Pa les t ina . 

D e s p u é s , unos cua t ro m i l man i f e s t an ­
tes se d i r i g i e r o n a l Pa l ac io Real , acu­
diendo i n m e d i a t a m e n t e l a P o l i c í a , que 
sos tuvo u n encuentro con los á r a b e s , 
r e su l t ando con contusiones diversas 12 
de ellos. 

En Nueva York 

N U E V A Y O R K , 30. — E n M a d i s o n 
Square Ca rden se c e l e b r ó ayer una g r a n 
r e u n i ó n p ú b l i c a , o rgan izada por los j u ­
d í o s nor teamer icanos , a l a que asist ie­
r o n m á s de ve in te m i l personas. 

V a r i o s oradores p r o n u n c i a r o n d iscur ­
sos de tonos violentos c o n t r a las m a ­
tanzas de Pales t ina , a p r o b á n d o s e po r 
a c l a m a c i ó n u n a serie de resoluciones, en 
las que se pide l a d e s t i t u c i ó n de los 
func ionar ios b r i t á n i c o s de Pa les t ina y 
el pago de i m p o r t a n t e s indemnizac io ­
nes a las f a m i l i a s de las v í c t i m a s . 

En Londres 

L A H A Y A 

SE FIRMO EL PfiOTOCOLO EL 

i EVAGUACIQN DE 

LA REGION m m 
La pluma fué regalada a Jaspar, 

presidente de j a Conferencia 

Las tropas británicas empezarán 
a marchar el día 14 

Li 

BRIAND CONFERENCIARA CON 
MACDONALD EN PARIS 

Henderson cree en ia Entente 

Solamente el órgano socialista y 
alguno más defienden 

al Gobierno 

Una nota de la Delegación en 
L a Haya justificando su actitud 

No esperábamos que Inglaterra 
se volviera contra nosotros 

c ó n s u l a rgen t ino , don Jus to Diana , que 
ha sido designado p a r a ocupar el m i s ­
m o puesto en M a d r i d . 

A l banquete as is t ie ron va r ios al tos 
funcionar ios del m i n i s t e r i o de Negocios 
E x t r a n j e r o s del Ue ich y nmuexCiad per­
sonalidades. 

Comienza el Consejo 

de la S . de 

Se ha reunido en Ginebra, presidido 
por el representante de Persia 

G I N E B R A , 80 .—Hoy se ba Inaugura ­
do l a 56 r e u n i ó n del Consejo de l a So­
ciedad de Naciones, bajo l a presidencia 
del representante de Persia, F o r u g b i , 
embajador de Pers ia en A n g o r a . 

E l Consejo h a aceptado u n donat ivo 
de 200.000 francos suizos de l a funda­
c ión Rockefe l ler . Se h a n designado c in ­
co nuevos m i e m b r o s corresponsales del 
C o m i t é f iscal . 

E l Consejo h a decidido i n c l u i r en el 
o rden del d í a l a c u e s t i ó n de l a a d h e s i ó n 
de los Es tados Unidos a los estatutos 
del T r i b u n a l permanente de j u s t i c i a i n ­
te rnac iona l . 

E L C. I N T E R P A R L A M E N T A R I O 
G I N E B R A , 30.—Esta m a ñ a n a se ha 

reunido, bajo l a presidencia de F e r n a n d 
Bouisson e l Consejo i n t e r p a r l a m e n t a ­
r i o . 

Se h a adoptado l a nueva escala de 
las subvenciones de los diferentes Es­
tados y se ha acetpado l a i n v i t a c i ó n de 
M a c K e n w o r t h y p a r a que el Consejo 
se r e ú n a en Londres en 1930. 

Y a es tá curado, pero tendrá que 
retrasar la segunda operación 

P A R I S , 30 .—El estado del s e ñ o r Po ln -
c a r é es bastante sa t i s fac tor io , den t ro de 
lo delicado de su salud. 

Hace d í a s se le p r e s e n t ó u n p e q u e ñ o 
foco pu lmonar , que y a h a desaparecido 
casi po r comple to . E s t o r e t r a s a r á a lgo 
l a fecha de l a segunda i n t e r v e n c i ó n q u i ­
r ú r g i c a . 

E L B A N C O C O M U N I S T A 
P A R I S . 3 0 — E l juez que ent iende en 

el asunto del Banco obrero y campe­
a r - -• • • •• - a los admin i s t radores de 
esta e n t i d a d de haber i n f r i n g i d o l a ley 
de sociedades. 

Los acusados h a n mani fes tado que 
d a r á n explicaciones de su proceder en 
cuanto los pe r i tos hayan dado por t e r ­
minado e l i n f o r m e que se les e n c a r g ó 
sobre e l asunto. 
R E C E P C I O N E N E L A Y U N T A M I E N T O 

P A R I S , 30 .—La M u n i c i p a l i d a d ha r e ­
cibido a las delegadas de l a N a t i o n a l 
Fede ra t ion of Bussines and P r o f essionnal 
Women ' s Club , presididas po r miss L e n a 
Ph i l ip s . 

H O Y E S E L S A N T O D E B R I A N D 
P A R I S , 30. — M a ñ a n a c e l e b r a r á su 

fiesta o n o m á s t i c a el presidente del Con­
sejo f r a n c é s . E fec t ivamente , e l calen­
dar io s e ñ a l a el d í a de San A r í s t i d e s . — 
Daranas . 

T R A T A D O F R A N C O T U R C O 

Han sjdo pagadas a Paderewski 
por una Sociedad de seguros 

Y a hay quien hace un seguro 
contra el mal tiempo du­

rante las vacaciones 

L O N D R E S , 30.—Son m u y pocas las 
personas que se i m a g i n e n que u n dedo 
m e ñ i q u e pueda l l e g a r a v a l e r l a e x o r b i ­
t an te can t i dad de 1.000 l ib ras es te r l i ­
nas. E s t a ha sido l a can t idad que ha 
recibido el c é l e b r e p i an i s t a Pade rewsk i , 

A N G O R A , 3 0 . - A y e r se ha A r m a d o e l ; po r last¡maPdo uno de sug de( lo¿ 

L A H A Y A , 30.—Los delegados de l a s ' 
seis potencias i nv i t an t e s se r eun ie ron 
esta m a ñ a n a , a las diez t r e i n t a . L a : 
r e u n i ó n t e r m i n ó a las doce y se ocu- i 
p ó de las decisiones de l a C o m i s i ó n p o - l 
l í t i c a bajo l a f o r m a de u n cambio de | 
car tas . . I 

E n p r i m e r l uga r , F ranc i a , B é l g i c a el 
I n g l a t e r r a precisan, en una c a r t a a i 
A l e m a n i a , las condiciones p a r a l a eva-! 
c u a c i ó n de Renama, que A l e m a n i a acep­
ta , en su c o n t e s t a c i ó n . 

P o r o t r a pa r t e , las c inco potencias 
firmantes del Pac to de Locarno , en u n a 
n o t a c o m ú n , p rec i san las condiciones 
del funcionamiento1 de l a C o m i s i ó n de 
c o n c i l i a c i ó n en l a zona desmi l i t a r i zada . 

B r i a n d ha sal ido de L a H a y a a l a 
una de l a tarde, dejando encargados a 
Loucheur y Cheron de firmar el acuer­
do financiero. B r i a n d se e n t r e v i s t a r á 
el s á b a d o p o r l a t a rde con M a c d o n a l d 
a su paso por P a r í s con d i r e c c i ó n a 
Ginebra. 

L a p l u m a de o ro c o u que se hizo 
l a firma f u é rega lada por Henderson, 
pres idente de l a C o m i s i ó n p o l í t i c a , a 
Jaspar, p r i m e r m i n i s t r o de B é l g i c a y 
presidente de l a Conferencia. 

L a evacuación británica 

L O N D R E S , 3 0 . — E l m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a a n u n c i a que y a se h a n dado 
las ó r d e n e s p a r a que l a e v a c u a c i ó n de 
las regiones renanas por las t r o p a s i n ­
glesas empiece el d í a 14 de sep t iem­
bre. L a e v a c u a c i ó n d u r a r á a p r o x i m a ­
damente t r e s meses. Los soldados b r i ­
t á n i c o s s e r á n t ras ladados a su p a í s po r 
Ostende. 

E l " M o r n i n g Pos t " dice que l a n o t i ­
cia de l a p r ó x i m a e v a c u a c i ó n de Re-
nan i a ha sido r ec ib ida con g r a n sa­
t i s f a c c i ó n en todos los c í r c u l o s oficiales 
ingleses. 

Henderson defiende 

LOS SOCIALISTAS AMENAZAN 
CON E L E C C I O N E S 

Ñ A U E N , 30 .—Ante las c r í t i c a s que e l 
acuerdo a que se ha l legado en l a Con­
ferenc ia de L a H a y a h a levantado en 
una g r a n p a r t e de l a o p i n i ó n de A l e m a ­
nia , l a D e l e g a c i ó n del Re ich ha c r e í d o 
ú t i l d a r a conocer, p o r medio de u n co­
municado oficioso, los m o t i v o s que le h a n 
induc ido a firmar d i cho acuerdo. 

Tales m o t i v o s son: r e c u p e r a c i ó n de 
l a p lena s o b e r a n í a a lemana sobre l a t o ­
t a l i d a d del t e r r i t o r i o del R e i c h ; supre­
s i ó n de los diversos organismos de con­
t r o l m i l i t a r , financiero y e c o n ó m i c o , es­
tablecidos p o r e l T r a t a d o de Versa l les y 
por e l p l a n Dawes , y el a l i v i o que h a de 
r e su l t a r p a r a l a e c o n o m í a a l emana l a 
r e d u c c i ó n , e n 500 mi l lones de m a r c o s 
anuales, po r t é r m i n o medio , de las car ­
gas que pesan sobre el Re ich en concep­
t o de reparaciones, r e d u c c i ó n p r e v i s t a 
en e l p l a n Y o u n g con r e l a c i ó n a l p l a n 
Dawes, has ta ahora en v igenc ia . 

L a a c t i t u d adop tada p o r l a Delega­
c i ó n b r i t á n i c a en l a C o n f e r e n c i a — a ñ a d e 
e l comunicado oficioso—nos h a Imped i ­
do obtener mayores ventajas , t a n t o m á s 
cuan to que no pudo haberse p r ev i s to 
que l a p r e s i ó n que d icha D e l e g a c i ó n 
e je rc ie ra sobre F r a n c i a e I t a l i a i b a a 
hacerse t a m b i é n ex tens iva a A l e m a n i a . 

El control disimulado 

a la Entente 

L O N D R E S , 3 0 . — A y e r se c e l e b r ó en 
esta c a p i t a l u n a r e u n i ó n e n l a que par ­
t i c i p a r o n m á s de dos m i l j u d í o s pa ra 
p r o t e s t a r c o n t r a los sangr ientos t u m u l ­
tos de Pa les t ina . 

En París 

P A R I S , 30 .—La U n i ó n Sionis ta f r a n ­
cesa c e l e b r ó ayer una g r a n r e u n i ó n , en 
s e ñ a l de p ro te s t a c o n t r a los á r a b e s de 
Pa les t ina . U n g r u p o de l a U n i ó n de 
las Juventudes Is rae l i tas , f o rmado por 
u n cen tenar de j ó v e n e s , i n t e n t ó m a n i ­
f e s t a r ante l a E m b a j a d a de I n g l a t e -

T r a t a d o de comercio y n a v e g a c i ó n en­
t r e F r a n c i a y Tu rqu i a . 

m e ñ i q u e s . E l c é l e b r e p i an i s t a t iene ase-
jgu radas las manos en u n t o t a l de 12.000 

' ' ' I l ibras , de las cuales c o r r e s p o n d í a n 1.000 

El Rey de Siam, enfermo a P10 ^ i 0 3 ^ f 1 ^ ^ - . 4 _ 
L o s dedos del v i o l i n i s t a K u b e l i k es­

t á n asegurados en 4.500 l ib ras . 
L a s p iernas consideradas como las 

A M S T E R D A M , 3 0 . - S e g ú n not ic ias de ^oás ^ z s ¿el mundo , las de l a popula -
B a t a v i a , el R e y de Siani , que r e a l i z a - ¡ f, 811118: e s } r f } f f rancesa M i s t i n g u e t t e , 
ba u n v ia je p o r Insulunde, ha c a í d o I ^ r ema del M o u l m R o u g e e s t á n ase-

de paludismo 

gravemente enfermo de paludismo. 

Un complot en la guardia 
de Chiang-Kai-Shek 

Se ha descubierto una vasta 
organización comunista 

guradas e n 200.000 l ib ras . 
M r . R o d m a n Wanamaker , d u e ñ o de los 

famosos almacenes neoyorquinos que l l e ­
v a n su nombre , fa l lec ido el a ñ o pasado, 
t e n í a u n seguro de v i d a p o r v a l o r de 
1.500.000 l i b r a s . 

E l h o m b r e que e s t á asegurado por l a 
can t idad m á s grande que se conoce en 
todo e l mundo , es M r . John C. M a r t í n , 
vicepresidente de la g r a n E m p r e s a pe­
r i o d í s t i c a de Fi ladel f ia " C u r t i s - M a r t í n 

L A H A Y A , 30.—Por l a t a rde h a sa­
l ido p a r a G ineb ra e l m i n i s t r o de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a , H e n ­
derson. 

A n t e s de s a l i r de l h o t e l r e c i b i ó a 
los per iodis tas y les h izo las s iguientes 
declaraciones: " E n las pasadas sema­
nas a lgunas gentes irresponsables han 
indicado que en e l p o r v e n i r f a l t a r í a 
co rd i a l i dad ent re los Gobiernos, de F r a n ­
c i a e I n g l a t e r r a , porque en l a Confe­
rencia de L a H a y a se h a b í a hablado 
c laro y p re t enden haber no tado f r i a l ­
dad y h a s t a sen t imien tos hos t i les en 
las re laciones f rancoinglesas . 

E s t a s u g e s t i ó n es absurda. S i E u r o ­
pa ha sobrev iv ido a l a crisis de l a gue­
r r a se debe en g r a n pa r te a l v a l o r y 
a l a d e t e r m i n a c i ó n que e l pres idente 
f r a n c é s B r i a n d ha demost rado a l es­
tablecer u n a n u e v a p o l í t i c a que d i s i ­
p a r a las enemistades y las m a l a s i n ­
te l igencias y que, es toy seguro, h a r á 
pasar a l a h i s t o r i a e l nombre de B r i a n d . 

P o r m i pa r t e , creo que lo que he­
mos hecho en L a H a y a es solamente 
el p r i n c i p i o de nues t r a t a r e a y que 
debemos c o n t i n u a r t r aba jando con el 
m i s m o e s p í r i t u p a r a hacer t r i u n f a r l a 
p o l í t i c a a l a que damos t a n t a i m p o r ­
t anc ia . 

Satisfacción en Francia 

L A H A Y A , 30 .—Una s ignif icada per­
sonal idad de l a D e l e g a c i ó n f rancesa en 
l a Conferenc ia h a declarado a l enviado 
especial de l a A g e n c i a H a v a s que el 
sa t i s fac to r io resul tado obtenido a l fin 
en unas negociaciones que t a n d i f í c i l e s 
se h a n presentado revis te , sobre todo, 
una g r a n i m p o r t a n c i a m o r a l , p o r l a re ­
p e r c u s i ó n que h a de tener en l a causa 
de l a paz el haberse logrado l a t a rea 
esencial de l a Conferencia , que e ra l a 
a d o p c i ó n del p l a n Y o u n g . 

A g r e g ó que l a Conferencia h a te r ­
m i n a d o con manif ies tas pruebas de so­
l ida r idad , s i n que con las discusiones 
h a y a n suf r ido nada las "ententes" que 
e x i s t í a n . 

T e r m i n ó diciendo que esta Conferen­
c ia h a c o n t r i b u i d o a u n i r m á s t o d a v í a a 
los p a í s e s que en e l l a h a n t o m a d o pa r t e . 

Un ataque inglés a Snowden 

E n los discursos que pus ie ron fin a l a 
r e u n i ó n en que se firmó el p ro toco lo de 
e v a c u a c i ó n , el m i n i s t r o de Negocios E x ­
t r an j e ros del Reich , Stresemann, se f e l i ­
c i t ó po r l a inex is tenc ia de un ó r g a n o 
especial de c o n t r o l de Renania . S u cole­
g a f r a n c é s , B r i a n d , h izo cons tar que l a 
C o m i s i ó n de a r b i t r a j e creada p o r el 
P a c t o de Loca rno , l a cua l a s u m i r á l a 
m i s i ó n de suav izar las divergencias que 
en t re ambas par tes sur jan , t iene plenos 
poderes de encuesta, c o n s t a t a c i ó n y con­
c i l i a c i ó n . 

Comentando esta ú l t i m a a f i r m a c i ó n del 
jefe del Gobierno de F ranc i a , va r i o s pe­
r i ó d i c o s alemanes op inan que semejante 
i n t e r p r e t a c i ó n es m u y a m b i g u a y abre 
las puer tas a o t r a f o r m a de c o n t r o l . 

Los sacrificios financieros 

L o s p e r i ó d i c o s adic tos a l Gobierno 
a f i r m a n que l a ve rdade ra i m p o r t a n c i a 
de lia Confeirencia r ad ioaba e n esta 

c u e s t i ó n , de í n d o l e p o l í t i c a , en l a cual 
h a t r i u n f a d o í n t e g r a m e n t e e l p u n t o de 
v i s t a a l e m á n . E n cambio, los ó r g a n o s 
de los p a r t i d o s de opos i c ión , a los cua­
les se h a sumado b i en rec ientemente el 
"Deutsche A l l g e m e i n e Z e i t u n g " , p o p u ­
lar , d icen que los plazos acordados pa­
r a l a e v a c u a c i ó n son poco sat is facto­
r i o s ; s u b r a y a n de u n modo m u y espe­
c ia l l a i m p o r t a n c i a de los sacr i f ic ios 
f inancieros que l a D e l e g a c i ó n a lemana 
h a ten ido que aceptar . 

A p a r t e del aumento de las anual ida­
des no incondicionales, dicen, que supo­
ne u n t o t a l de 42 mi l lones , A l e m a n i a 

Natnaba a g r i t o s a sus deudos y a m i -
«os, que s u p o n í a n entre los escombros, 
^ Pugnaba por romper el c o r d ó n , de 

opas pa ra acercarse a los c a d á v e r e s 
' r a t a r <ie ident i f icar los . 

T o d a v í a deben hal larse entre las r u i -
18 n iños . L a c i f r a de se tenta v í c -

ttaas no parece excesiva. 
L a i n f o r m a c . ó n ab ie r t a p a r a aver i -

con delei te . 
P a r a s u s t i t u i r l a comenzaremos a p u ­

b l icar a c o n t i n u a c i ó n 

"La hermana mayor" 
una de las obras m á s l e í d a s y a d m i r a ­
das de l a g r a n nove l i s ta francesa 

M A T I L D E A I G U E P E R S E 
Nues t ros lectores, y p a r t i c u l a r m e n t e 

nuestras lectoras, s e g u i f á n con el m a - i 
^ a r l a causa " d e l s h ü e l t r o T t rop ieza I y o r a & r ^ o l a suave i n t r i g a , l l e n a de! P A R I S , 3 0 . — T e l e g r a f í a n de O r á n a l 
Con dif icultades. Se cree que ha cedido I i n t e r é s y e m o c i ó n p l á c i d a , de ¡ " M a t i n " dando cuenta de haber c a í d o a 

C H A N G A I , 30. — E l g e n e r a l í s i m o Newspapers" . M r . M a r t í n e s t á asegurado 
r r a , siendo p r o n t a m e n t e dispersado por C h i a n g - K a i - S h e k h a estado a pun to de ,p0r una c a n t i d a d superior a 1.900.000 
l a P o l i c í a . ser v í c t i m a de u n complo t t r a m a d o con- ' l ibras. 

En Buenos Aires ; t r a é l po r sus guardias . sin dUcia a lguna, v iv imos en una é p o -
1 Se h a n operado numerosas detenciones ca de grandes seguros. Todo e l mundo 

B U E N O S A I R E S , 30.—Los i s rae l i tas y se ha descubier to una v a s t a organiza- busca el m o d o de asegurar sus medios 
residentes en Buenos A i r e s han c e l e - ¡ c i ó n comunis ta , de la que f o r m a n pa r t e ganarse l a v i d a y de todas cuantas 
b r a d o va r ios m í t i n e s donde han expre- ' g r a n n ú m e r o de pa r t i da r io s del genera l conting-enciag puedan o c u r r i r 
sado su so l idar idad con sus hermanos F e n g Y u Siang. | E l famoso a r t i s t a c i n e m a t o g r á f i c o 

C U A T R O F U S I L A D O S E N D A L A I Ñ O R Charl ie Chap l i n h a presentado una de-
M O S C U , 3 0 . - L a A g e n c i a Tass diCe ^ n d a con t r a el T r i b u n a l de A p e l a c i ó n 

que cua t ro ind iVduos que se ap rox ima- f ]os Es tados Un idos pa ra hacer cons-
r o n f u r t i v a m e n t e a las a lambradas Si- t a r que t i ene pagada una crecida pa-
tuadas en los alrededores de l a pobla- ; tente Por sus P a n t a l o n e s - « o b r e r o , cha-
c ión de D a l a i Ñ o r , fue ron detenidos y queta y b a s t ó n con las cuales aparece 
ejecutados inmedia tamente . en las p e l í c u l a s , y que, p o r l o t an to , 

nadie t i ene derecho a os tentar prendas 
A C U E R D O C H I N O B E L G A semejantes. E l T r i b u n a l de A p e l a c i ó n bp 

L O N D R E S , 30.—"The E c o n o m i s t " p u ­
b l ica u n a r t í c u l o en el que se reconoce 
que s i se h a podido ev i t a r e l f racaso de 
la Conferencia de L a H a y a ha sido g r a ­
cias a los esfuerzos de todas las Dele­
gaciones, excepto l a de I n g l a t e r r a . 

Se r i a u n a l o c u r a — c o n t i n ú a diciendo 
el a r t i cu l i s t a—pre t ende r desconocer el 
hecho de que Snowden ha p e r t u r b a d o 
m u y ser iamente las aguas p o l í t i c a s eu­
ropeas. 

Briand en París 

- resumen 

Diez y seis muertos en un 
accidente de "auto" 

Hubo además quince heridos 

0 ue los p i la res ; pero los vecinos 
' c ^ a n , por o t r a par te , que hace y a 
*anas semanas se h a b í a n ab ie r to g r a n -
^ s gr ie tas en l a fachada del inmue-

"La hermana mayor" 
C H A N G A I , 30 .—El m i n i s t r o de N e g ó - fal lado a f a v o r de Char l ie , y é s t e ha ase-

' u n bar ranco u n a u t o b ú s , ocupado por n u - cios E x t r a n j e r o s del Gobierno naciona- gurado su patente en una can t idad m u y 
; morosos v ia jeros . l i s t a y e l m i n i s t r o de B é l g i c a h a n dado , i m p o r t a n t e . 

L a v e r s i ó n que de esta nove la pub l i -1 A consecuencia del accidente hubo 16 por t e rminadas las negociaciones r e l a t i - \ Se a f i r m a que h a y m u c h a gente que 
c a ñ e m o s e s t á hecha expresamente p a r a j mue r to s y 15 heridos, todos ellos i n d i - v a s a l a c e s i ó n del manda to belga. L a se acaba de asegurar con t ra e l m a l t i e m -
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa. genas. ' f i r m a se e f e c t u a r á m a ñ a n a . 'po d u r a n t e las vacaciones. 

P A R I S , 3 0 . — E l presidente del Consejo 
y m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s . 
B r i a n d , a c o m p a ñ a d o de va r ios de sus 
colaboradores, h a l legado esta noche a 
P a r í s por l a e s t a c i ó n del N o r t e , en el 
r á p i d o de las 19,45, procedente de L a 
H a y a . Desde antes de l l ega r e l t r e n se 
h a b í a n congregado en l a e s t a c i ó n nume­
rosas personas p e r t e n e c r é n t e s a l m u n ­
do p o l í t i c o y d i p l o m á t i c o y muchos a m i ­
gos personales del i l u s t r e v i a j e ro . 

B r i a n d presenta excelente aspecto. 
F u é sa ludado por tedos los presentes, 
que l e h i c i e r o n d e s p u é s objeto de una 
g r a n o v a c i ó n , d á n d o s e muchos v ivas a 
B r i a n d y a F r a n c i a . 

E l pres idente c o n f e r e n c i ó en l a m i s m a 
e s t a c i ó n i rnos instantes con el embaja­

d o r de A l e m a n i a . 

A c t u a l i d a d ex t ran jera , p o p 
R . L . , Pftg. 2 

Deportes P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 6 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . . P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comerc ia l y f i ­

nanc ie ra P á g . 6 
L a temerosa aven tu ra ( fol le­

t í n ) , po r M m e . Gouraud 
d 'Ab lancou r t P á g . 1 

De ac tua l idad a e r o n á u t i c a , 
po r T o m á s de M a r t í n B a r -
badi l lo P á g . 8 

L a granada a u s t r í a c a , p o r 
" D a n u b i o " P á g . 8 

Paliques femeninos (Epis to­
l a r i o ) , p o r " E l A m i g o Ted-
d y " P á g . 8 

Chini tas , po r "V ie smo" P á g . 8 
—o— 

M A D R I D . — H a quedado concluso el 
sumar io p o r el incendio del t ea t ro 
Novedades. — H o y t e r m i n a el plazo 
pa ra so l i c i t a r e x á m e n e s del Bach i l l e ­
rato.—Salida para A m s t e r d a m de los 
m é d i c o s e s p a ñ o l e s que a s i s t i r á n a l 
Congreso In t e rnac iona l de Of ta lmo­

l o g í a ( p á g i n a 6 ) . 

P R O V I N C I A S . — N u e v a car re te ra de 
tu r i smo en Palma.—Un p a b e l l ó n es- | 
colar p a r a 800 a lumnos en C o r u ñ a . 
Homenaje a l c ó n s u l de Cuba e n Se­
v i l l a — A c c i d e n t e f e r rov i a r i o en A l -

g e m e s í ( p á g i n a 3) . 

E X T R A N J E R O . — A y e r fué firmado 
en L a H a y a el protocolo de la eva­
c u a c i ó n ; el arreglo h a sido m a l aco­
gido en A leman ia ; Henderson y 
B r i a n d sa l ieron ayer mismo pa ra 
Londres y P a r í s . — L o s á r a b e s de S i ­
r i a avanzan hacia Palestina, y l a 
A v i a c i ó n b r i t á n i c a h a salido a s u en­
cuent ro ; h a habido u n nuevo encuen­
t ro en Safed, donde fueron muer tos 
cinco j u d í o s . — S e de r rumba una casa 
en A r g e l y hay, s e g ú n parece, unas 
setenta v í c t i m a s ; diez y ocho n i ñ o s 
quedan bajo los escombros.—Setenta 
y cuat ro desaparecidos en u n abor­
daje en e l Pac í f i co .—El J a p ó n sus­
pende la e j ecuc ión del nuevo pro­
g rama naval.—Comienza en Ginebra 
el Consejo de l a S. de N . ( p á g s . I y 2 ) . 
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ha t en ido que renunc ia r de f in i t i vamen­
te a l saldo del p l a n Dawes, cuyo exce­
dente sobre el p l a n Young , de 300 m i ­
llones de maceos, s e r á r e p a r t i d o exclu­
s ivamente entre las potencias al iada* 

A l e m a n i a , a ñ a d e n , t e n d r á que con­
t r i b u i r , po r o t r a par te , con la cant ida J 
de 30 mil lones, al fondo de una nueva 
caja con l a cua l se c u b r i r á n los gastos 
de l a o c u p a c i ó n renana, a p a r t i r á . " 
d í a 1 de septiembre. P o r s i esto fuera 
poco, A l e m a n i a h a tenido que hacea-, a 
Ins tanc ia de I n g l a t e r r a , el "gesto" de 
renunc ia r a l a i n d e m n i z a c i ó n que le co­
r r e s p o n d í a po r los d a ñ o s y per ju ic ios 
ocasionados po r l a o c u p a c i ó n . 

T a m b i é n e l "Ber l i ne r Tageblatt"-, que 
se h a mos t rado has ta a h o r a genera l ­
mente adicto a l a p o l í t i c a de l Gobierno, 
parece sumarse a l a o p o s i c i ó n con su 
e d i t o r i a l de hoy, en el cua l d ice : 

"Es tas concesiones f inanc le raa p o r 
pa r t e de A l e m a n i a son t a n t o m á s l a ­
mentables, cuanto que se h a n hecho s in 
n i n g u n a d a s e de compensaciones. Y 
ello, a pesar de que no menos de dos 
veces las Delegaciones aliadas i n t e n t a ­
r o n a u m e n t a r los to ta les de las anua l i -
dadeis a cargo de A l e m a n i a , menospre­
ciando el d i c t a m e n de los per i tos de l a 
Conferencia de P a r í s , t e n t a t i v a s que 
no prosperaron, grac ias a l a e n é . g i c a 
res is tencia de loe delegados del Gobier­
no del Re ich . " 

Se prevé la crisis 

m w m m m w 

La situación ele Austria 

E L L E O N NO T I E N E S I T I O 

B l ó r g a n o c e n t r a l del p a r t i d o socia­
l is ta , " V o r w a e r t s " , r eg i s t ra , p o r su pa r ­
te, como uno de los m á s pos i t ivos resu l ­
tados de l a Conferencia, el f i n de l a 
" E n t e n t e " anglofrancesa, t a l como h a 
sido proc lamado po r Snowden. 

E n el m i s m o p e r i ó d i c o p r e v é duras 
luchas entre los diversos pa r t idos ale­
manes cuando sea d i scu t ida en el 
R e i c h s t a g l a r a t i f i c a c i ó n de l p l a n 
Y o u n g . " E l p a r t i d o social is ta , t e r m i n a 
el " V o r w e r t s " , l l e g a r á , si es preciso, al 
e x t r e m o de apelar al cuerpo electoral 
p a r a poner en v i g o r el p l a n que acaba 
de ser aprobado en L a H a y a . " 

C o n esta a f i r m a c i ó n anuncia u n a vez 
m á s l a pos ib i l idad de l a c a í d a de l ac­
t u a l M i n i s t e r i o , de l a m i s m a m a n e r a 
que l o hizo ú l t i m a m e n t e , con m o t i v o do 
las divergencias existentes en e l ̂ eno 
del Gobierno en lo que se ref iere x la 
r e f o r m a del seguro con t ra el paro f o i 
zoso. 

El Centro, dividido 

L a s personalidades m á s destacadas 
del p a r t i d o c a t ó l i c o a l e m á n del Cent ro 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a una r e u n i ó n en P r i -
burgo , en l a cua l se t r a t a r á de l a s i tua ­
c i ó n creada eu el pa^s como consecuen­
c ia de l a a p r o b a c i ó n en L a H a y a de' 
p l an Y o u n g . 

E n l o que se refiere a l a c u e s t i ó n del 
f u t u r o c o n t r o l de Renania , parece. que 
exis ten divergencias de o p i n i ó n ent re el 
jefe de l pa r t ido , m o n s e ñ o r Kaas , y el 
ex canc i l le r W i r t h , ac tual m i n i s t r o de 
Reglones Ocupadas. E n efecto, monse­
ñ o r K a a s d i r i g i ó bien recientemente a 
L a H a y a , a l doc to r W i r t h , una car ta 
en l a que rec l amaba l a s u p r e s i ó n abso­
l u t a de cua lquiera f o r m a de i n t r o m i s i ó n 
i n t e r a l i ada en los asuntos renanos. 

W i r t h , p o r au par te , en u n a entrevis­
t a concedida al ó r g a n o c e n t r a l del par ­
t ido, "Germania" , ha declarado que l a 
f ó r m u l a que acaba de ser adoptada en 
l a Conferencia I n t e r n a c i o n a l no s ign i ­
f i c a en modo alguno un con t ro l para 
d icha zona.—E. D . 

Se reúne la C. financiera 

L A H A Y A , 30 .—A las seis de l a t a r ­
de con t inuaban reunidos los miembros 
de l a C o m i s i ó n financiera, cuya s e s i ó n 
h a b í a dado p r i n c i p i o a l a una de la 
ta rde . 

A u n q u e en l a r e u n i ó n solamente se 
t r a t a de d a r f o r m a t e x t u a l a los p r i n ­
c ip ios y a admi t idos , el t r aba jo presen­
t a dif icul tades. 

E n efecto, s i las palabras t i enen v a ­
lor, l o t ienen super ior las cifras , y hoy, 
c i f ras y palabras t ienen que ser pesa­
das con cuidado supremo y exquis i to . 

N o es, pues, de e x t r a ñ a r l a d u r a c i ó n 
de l a r e u n i ó n , aunque é s t a t u v i e r a que 
c o n t i n u a r po r l a noche. 

E l m i n i s t r o b r i t á n i c o de Hacienda , 
Snowden, p e n s ó incluso en aplazar has­
t a el lunes l a r e u n i ó n de l a ú l t i m a se­
s i ó n p l ena r i a de l a Conferencia, pero 
parece que esta idea no f u é del agra ­
do de las d e m á s Delegaciones. 

E l o rden del d í a de l a s e s i ó n es m u y 
extensa y se refiere, especialmente, a 
las medidas que h a n de ser adoptadas 
en v i r t u d de l a a c e p t a c i ó n del . p l an 
Y o u n g , y a los t é r m i n o s de l acuerdo de 
las potencias Inv i tan tes , en el cual se 
propone el n o m b r a m i e n t o de la Comi ­
s ión de o r g a n i z a c i ó n p a r a l a a d o p c i ó n 
de las leyes alemanas der ivadas del nue­
vo r é g i m e n . 

Comprende t a m b i é n las medidas re­
l a t i v a s a l Banco In t e rnac iona l de pa­
gos; subcomisione.i que deben ocupar­
se de l a m o d i f i c a c i ó n del r eg l amen to 
de pagos; c r é d i t o s y deudas de l ibera ­
c ión y l i q u i d a c i ó n de f in i t i va de las ob l i ­
gaciones re la t ivas a los deudores, de r i ­
vadas de los Tra tados de San G e r m á n . 
T r i a n ó n y N e u i l l y . 

Comprende, Igua lmente , el estableci­
m i e n t o de los t ex tos p a r a l a c o n c l u s i ó n 
del acuerdo que p r e v é el conjunto del 
p l a n de los per i tos . 

P r e v é t a m b i é n lo r d a t l v o a I n v i t a r a 
l a C o m i s i ó n de Reparaciones a p repara r 
resoluciones de las cuestiones de su com­
petencia relacionadas con la a d o p c i ó n 
del p l a n Y o u n g . 

Nueva Central de Correos 
en Moscú 

Desde hace dos años, cada día 
que pasa parece más próxi­

ma la guerra civil 

Dos ejércitos ilegales, fuertes, 
frente a un ejército legal, débil 

E l genera l r e t i r ado iJust ig , je fe Uc 
los "he imwehren" , los fascistas, de V l e -
na, h a c lamado ante e l c a d á v e r de uno 
de su» subordinados m u e r t o en u n a re­
f r i ega reciente. " Ju ro qu© no descan­
saremos has ta que el cobarde asesina­
to de J an i sch s ea vengado." A I m i s m o 
t iempo "Die S tunde" anuncia que los 
fascistas h a n f i j a d o l a fecha d e l 29 de 
sept iembre p a r a l a m a r c h a sobre V i e -
na . C i e r t o que e l pe i r lódlco c i t ado no 
insp i ra g r a n confianza, pero l a r ea l idad 
es que aun "la m a r c h a sobre V i e -
na**, l a s i t u a c i ó n dtíL p a í s es bas tante 
serla p a r a que pueda temerse lo que 
haya de o c u r r i i m los p r ó x i m o s me­
ses. 

IA " H e i m w e h r " es un m o v i m i e n t o 
p redominan temen te r u r a l , y no puede 
m o v i l i z a r l a t o t a l i d a d de , sus huestes 
hasta que l a cosecha e s t é recogida . De 
a h í que ©1 o t o ñ o sea l a época, c r í t i c a 
de la g r a v e s i t u a c i ó n que a h o r a se m a ­
ni f ies ta en A u s t r i a . Y no se t r a t a de 
una cr i s i s pu ramen te p o l í t i c a , de las 
que t a n só lo dan l u g a r a unas t i t u l a r e s 
en l a Prensa. Es algo m á s hondo: la 
lucha de los no socialistas c o n t r a los 
socialistas, y sobre todo l a l u c h a de las 
provinc ias con t r a Viena . 

Y a se sabe c ó m o ha nacido l a " H e i m -
wehr" . E l socialismo fué en los p r i m e -
res t iempos de l a r e p ú b l i c a el d u e ñ o ab­
soluto de A u s t r i a . U n a de sus p r i m e r a s 
preocupaciones f u é r e c l u t a r el e j é r c i t o 
vo lun ta r io , qU" l a . En ten te , v i c to r io sa 
p e r m i t í a , entre su secuaces. B l E j é r c i ­
to a u s t r í a c o era, has ta que el canc i l le r 
Seipel l o g r ó d o m i n a r l a s i t u a c i ó n ha ­
cia 1926, una m i l i c i a ro ja . S i l a mayo­
r í a del p a í s no l l e g ó a ser dominada, 
V i e n a c a y ó po r comple to en manos do 
los socialistas. T a n t o que en los san­
gr ien tos sucesos de j u l i o de 1927 el Go­
bierno, desconfiando de l a g u a r n i c i ó n 
de Viena , hizo v e n i r t ropas t i rolesas y 
del V o r a l b e r g . 

Sin embargo, l a l e c c i ó n de ese mes 
de j u l i o no sof lámente a p r e t ó las f i las 
del E j é r c i t o a u s t r í a c o desocializado, s i ­
no que a u m e n t ó en proporciones desco­
nocidas has ta entonces las de las m i l i ­
cias fascistas, que reciben el nombre 
de " H e i m w e h r " (defensa de l h o g a r ) . 
Los escasos reclutas que f u e r a de u n 
par de p rov inc ias t e n í a n , se c o n v i r t i e ­
r o n en decenas de miles. L a m e j o r p r o ­
paganda f u é l a ef icacia con que el T i -
r o l y el V o r a l b e r g ac tuaron, s implemen­
te por l a exis tencia de esas m i l i c i a s , s in 
necesidad de pelear f ren te a los r evo l ­
tosos de Viena . 

Desde entonces los fascistas h a n cre­
cido en n ú m e r o y en armas . Sus jefes 
han adqu i r ido fusiles y amet ra l ladoras , 
que oponen a las que l o s social is tas po­
seen desde su estancia en e l Gobierno. 
Porque cuando el Poder p a s ó de los r o ­
jos a l a c o a l i c i ó n de c r i s t i anos socia­
les y pangermanis tas , el social ismo c r e ó 
p a r a defender "las conquistas de l a re ­
v o l u c i ó n " una g u a r d i a republ icana , l a 
"Schutzbund" . E n real idad, l a " H e i m -
w e h r " no es m á s que una respuesta a 
su antecesor socialista, l a respuesta I n ­
t e rna de l a v io lenc ia a l a v io lenc ia . 

Desde 1927 los incidentea se s iguen 
con r i t m o acelerado. Hace ahora u n 
a ñ o l a n a c i ó n v iv ió horas de angus t ia 
a causa de las manifestaciones de W i e ­
ner Neus tad t . L a c o n c e n t r a c i ó n de fuer ­
zas e v i t ó el choque ent re las dos orga­
nizaciones r ivales . Pero esto puede ha­
cerse cuando se sabe el l u g a r de re­
u n i ó n . De o t ro rnedo es imposible que 
el escaso e j é r c i t o de l a r e p ú b l i c a aus­
t r í a c a a t ienda a una s u b l e v a c i ó n gene­
ra l . N o tiene n i hombres n i medios, n i 
probablemente deseos de hacerlo. 

Por o t r a par te , los social is tas reco­
gen lo que han sembrado. Y esta es la 
verdadera p robab i l idad de é x i t o de los 
fascistas. E l peso de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
sobre todo en las provinc ias , que qu i ­
z á s no s^a l a pa r t e m á s c u l t a de l a po­
b lac ión de A u s t r i a , pero que es s in d u ­
da la m á s t rabajadora , necesitada de 
l i be r t ad y de t r a n q u i l i d a d , i n q u i e t a de 
la t i r a n ' a social is ta y de l a semicaut i -
v idad e n que el Gobierno, amenazado 
por el populacho v i e n é s , se ha encon­
t rado h a s t a no hoce mucho t i empo . 

Y a algunos caudil los social is tas han 
buscado l a c o n c i l i a c i ó n con los otros 
par t idos , convencidos de que en l a l u ­
cha, t a l como se p lan tea desde hace dos 
afios, el socialismo, que es casi exclusi­
vamente v i e n é s seria a r ro l lado . N o se 
ha podido hacer l a coa l i c ión . E n su l u ­
gar ha venido la pelea en campo abler-

• 

Concha E s p i n a sale Un "hidro" inglés vnela 

para Puerto Rico a 562 kms. por 

Dentro de algunos días embar­
cará en Nueva York, de 

regreso a España 

AYER LLEGARON A INGLATERRA 
LOS APARATOS ITALIANOS PA­

RA LA COPA SCHNEIDER 

P r o c e s i ó n Eucarística 

en Cuenca 
. . , . . C U E N C A , 30.—En el santuario df. i 

N U E V A Y O R K , 29 .—La i lus t re es- El "Conde de Zeppeim nO S a l d r á Angust ias se c e l e b r ó una solemnisi^ ' 

-Debe haber m á s sitio para m i en esa banqueta antes de que yo salte. 

( " W e s t e r n M a i l " . C a r d í f f . ) 

c r i t o r a e s p a ñ o l a Concha Esp ina h a em­
barcado a bordo del v a p o r "Coamo", 

[con d i r e c c i ó n a Pue r to Rico y Santo 
D o m i n g o . R e g r e s a r á a esta cap i t a l a 
p r imeros de septiembre, p a r a embarcar 

I con r u m b o a E s p a ñ a . 
E n l a "Hispan ic Socie ty" y en el 

Colegio de M i d d l e b u r y se h a n celebra­
do b r i l l an te s recepciones en honor de 
la ins igne novel is ta .—Associa ted Press. 
L A S O C H O H O R A S E N A R G E N T I N A 

j B U E N O S A I R E S , 3 0 . — E l Senado 
! N a c i o n a l ha aprobado el proyecto de 
ley r e l a t i v o a l a j o r n a d a m á x i m a de 
t r aba jo de ocho horas d ia r i as d u r a n ­
te las horas del d í a y de siete horas 
por l a noche. 

E l p royec to de ley e s t á ahora pen-

para Europa hasta mañana r a r ^ r e f ^ ^ f g ^ i i ^ f 
• e n t r o n i z a c i ó n del Sagrado Corazón ia 

En LOS Angeles se quemaron, a! j e s ú s en el A y u n t a m i e n t o y en la ¿i,, 6 
despedirle, en fuegos de artifi- t a c i ó n . ^Asis t ieron el alcalde y el g o b ¿ 

ció, setenta mil metros cú­
bicos de hidrógeno 

LOS PASAJEROS SE LAVARON 
LA ULTIMA VEZ CON 

AGUA MINERAL 

Alemania acuñará una moneda 
especial en conmemora­

ción de! vuelo 

nador c i v i l . 
— E l Cardenal P r i m a d o dió por tem,-

nado su veraneo y sa l ió con su mad-
para Toledo. E l p ú b l i c o se muestra *A 
m i r a d o y agradecido del celo apostóla 
del doctor Segura. 

L a Patrona de las cigarreras 
C O R U Ñ A , 30.—A las siete de la tard 

se t r a s l a d ó proeesionalmente desde ]6 
F á b r i c a de Tabacos a la iglesia de San 
Jorge la imagen de l a V i r g e n de la Con 
so l ac ión , Pa t rona de las cigarreras. 
ñ a ñ a c o m e n z a r á l a novena. 

Hace muchos a ñ o s que se h a b í a Inte 
i *. j j \ A * . U A » t U rrumP5do la e x t e r i o r i z a c i ó n de esta d 

diente de l a a o r o b a c i ó n del ores;dente Parece que el estado de lady neam voc ión . 
i i m n i n U i l l U n ^ l a r e p ú b l i c a — ^ ^ c l a t e d Press. es bastante satisfactorio 

L A D E V O L U C I O N D E T A C N A * 

L O S 

No subirán derechos arancelaVios de ta aceituna en Nor­
teamérica. Una información de la Diputación de Segovia 

sobre el proyecto agropecuario. 

Como u n loro acotado... I ^ A g r i c u l t u r a de estas regiones cen-! Press. 
r m m A - n •RT?AT sn «̂tamne *n lnitrales se desenvuelve en u n p lan de es-

«an ie c o m i s é J y agentes *W> % t i ^ & & S $ Í ¿ ^ í ! f f l % 
l leven los vencejos que se les en t regan; 
por eso es necesario compra r los c á n -

T A C N A ( P e r ú ) , SO.—Los m i n i s t r o s (De nues t ro corresponsal) 
de Relaciones E x t e r i o r e s de Chi le y P A R I S , 30.—-Bl Re ich p repa ra l a acu-
P e r ú han cambiado c o r d i a l í s l m o s tele- i f iación de una moneda que p e r p e t ú e el 

¡ g r a m a s de s a l u t a c i ó n . recuerdo de l a gesta a é r e a del "Conde 
j E l Obispo doc to r H o l g u i n ofició en ¿ e Zeppe l in" . 
¡ u n a m i s a de c a m p a ñ a , en l a qne se ge c o n f i r m a que el comandante Ec-
' c a n t ó u n solemne T e d é u m en a c c i ó n de kener c o n t i n u a r á en los Estados Un 
: grac ias po r l a d e v o l u c i ó n a l P e r ú de p a r a t r a t a r de terminados asuntos co­
l l a p r o v i n c i a de Tacna. — Associa ted m e m a i e s relacionados con l a nueva 

Regreso de un Prelado 
B A R C E L O N A , 30.—Ha salido de Bar 

celona, con d i r e c c i ó n a uno de los pUer" 
tos del C a n t á b r i c o , donde e m b a r c a r á pa" 
r a su p a í s , el Obispo de C a r a g ü e y (Cu" 
ba) , doctor don Juan L ó p e z Señante, oní 
ha pasado varios d í a s en la residencia 
de PP. Escolapios de Barcelona. 

Examen de un milagro en 
Barcelona 

B A R C E L O N A , 30.—En l a capilla del 

g i ó n de comisionistas y agentes salpi 
can el solar pa t r io exhibiendo el disco 
de las escelencias de '.'sus f ó r m u l a s " . L a 

E N T I E R R O D E U N L E G I O N A R I O 

c o n s t r u c c i ó n y servicios de d i r ig ib les . ! Episcopal , y bajo l a presiden' 
E l c o m a n d i t e Eckene r ha afiadido - del ? r ^ ^ 

que é s t e de ahora es el ú l t i m o viaje 
que hace en "zeppel in" . 

El dirigible tuvo 

r e d e n c i ó n de l a Af" - i cu l tu r a pa+ria es v*** 1360 ca llc^caaLiU w««"K»'«- lvo ü€"i"| C E U T A , 30.—Se ha ver i f icado el en-
t a n fáci l como fumarse u n ^ ig :a rn l l0 i j taros un poco esport i l lados para que r e - ^ del leg ionar io Jus to M a d a r i a g a ! V i r t u a l m e n t e , el 
oyendo a estos s i m p á t i c o s y bravos eso hav ver l a míner^drahorra"- :Ba^re^a• m u e r t o en l a e x p l o s i ó n de l a c a d o l a v u e l t a a l muuuu. xi* smu, puCa, i c laraciones precisas y 
chadores. Nos hablan de elementos al i - ; ge una^ ¿ e s e t a g 0 unog reaies en cada '&ranada de 1111 m o r t e r o cuando se r e a l i - l a proeza h u m a n a de m á s envergadura i g rada C o n g r e g a c i ó n el proceso comple-
bilos, reacciones q u í m i c a s , de las s o r - i saco de abono. N o soy c ie r tamente de zaban ejercicios de t i r o en el campa-! de cuantas has ta ahora se realiziaron tamente te rminado. 

el examen de u n m i l a g r o atribuido al 
venerable padre m o s é n J o s é Plgnatelll 

E l Vicepostulado padre Francisco Se-
garra , S. J., p r e s t ó el ju ramento Uama-

n^rdiria de eras ' d o de ca lumnia y l e y ó la l i s ta de testl-peroiaa oe g a s gos que han de de0iarar en el proceso 
,. ,, . T" ~. ¡ a c o r d a n d o celebrar frecuentes reunión^ 

zeppel in h a t e r m , - | p a r a t(>mar cuanto antes todas las ^ 
Sa­

les que creen que l a e c o n o m í a consiste 
en no gastar; no, eso es un disparate. 
Pero sí proclamo que es mayor , sobre 

presas que nos reserva l a moderna Edo-
logía , e t c é t e r a , etc. Los labriegos s im­
plicistas se conmueven y c o m p r a n cuan­
to precisan. Estos valientes muchachos 
que en l a d u r a lucha por el cocido lesi 
l í ^ l ^ J l r ^ c é n t i m o s . Y l a A g r i c u l t u r a cerealista 

m i r a " ó T y . d ^ f l u e ^ ^ ^ T a ^ r l r e ^ a que l e / a b r a m o s d i W en par l a s i ^ o . Que h ^ qu o 

m e n t ó de Ríf f ien . i en el mundo a é r e o . 
E l ac to f u é presidido por el genera l ! E l d i r i g i b l e h a perd ido en su ú l t i m a 

, M i l l á n A s t r a y , el delegado gube rna t i vo i e tapa i m p o r t a n t e s cantidades de gas, 
todo en un negocio apretado, hacer u^iSefior A g u i l e r a , d i r ec to r de l H o s p i t a l M i - ¡ ' q u e t e n d r á n que ser repuestas antes de 
gasto s u p é r f l u o , aun cuando sea de c in - j j t a r ) jefeg y oficiales de l a L e g i ó n y I su regreso a A l e m a n i a , anunciado pa ra 

representaciones de clases de segunda j e l domingo po r l a m a ñ a n a , 
c a t e g o r í a y muchos legionar ios . Se ca lcu lan en m á s de u n m i l l ó n las nautas 

puertas de nuestro c o r a z ó n . N o h a y que 
regatearles su m é r i t o consciente o i n ­

precauciones p a r a que no se nos acabe. 
Y o doy por supuesto que os dan la 

Colecta para el Papa 
L a J u n t a de s e ñ o r a s que se constituyó 

en Toledo a pr imeros de jun io p a r á ges­
t i o n a r una co?,ecta con destino al Papa 
ha conseguido r e u n i r 8.000 pesetas. 

* M ^ t ^ " f„ i " . ^ V ^ : ' - r,^" ' ' r iqueza garant izada, lo que cada d í a es scientemente: ellos in t roduc iendo JOS' ^„ =5, ' ,̂,„(„ „ 
abonos q u í m i c o s en el ú l t i m o r i n c ó n del ^ f * ™ d ^ 

suelo pa t r io han realizado una labor pa-j ^ ^ Z0'AÍ 81 ^ J L ^ l . 

X ^ á l £ t £ ^ i ñ ^ B l ^ ^ e n 0 ^ ^ ™ ^ : 

S l e ^ u S 6 * S r Í f í — & ^ r ^ e c £ n t ^ d l ^ u e ^ S ¡ 
d ^ t r e ^ a f o ^ S i ^ n ^ : T ^ ^ f S o ^ o T T ^ ^ 
t r a labor de hacer c u l t u r a e impulsa r l á f e ^ 0 ^ o v i c o ; a q u í el zorzal que 
riaueza in t e rv ino en el ajo, persona m f l u y e n t i -

Uno de estos d í a s me e n c o n t r é en derJgSg» * \ T n Z l t " v ^ ^ ^ f í . . ^ T K " " 
to impor t an te pueblo manchego, con u n ^ * 0 yt n°+1To" ¿ ' I 6 6 S debe" 
an t iguo conocido m í o , v ia jante de Bho.\f^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ f -
nos. en agosto-septiembre, y al pregun- *as ^u,e ^7 ^ íUeCO 61 ,preC 0 
t a r le c ó m S i b a el negocio me c o n t e s t ó : ^ 8 coste ^ abono compuesto y lo que 

é s t o s se consolaban viendo el 
E l " o t r o her ido en l a " e x p l o s i ó n , el l e - i Per801ias reunidas en L a c k e h u r s t cuan-1, t r e n del Pac í f i co , a r r a s t r á n d o s e , más 

g iona r io H e n r i c h Hoocke, sigue grave . ':do 1112:0 su a p a r i c i ó n l a aeronave, salu-! l en t amen te a ú n , bajo u n sol abrasador 
¡ d a d a po r el i n f e r n a l e s t r é p i t o de las s i - y con las ven tan i l l a s cerradas para pre-

E L P R I N C I P E E N R I Q U E A C E U T A j renas de los barcos anciados en l a ba- í servarse de los remol inos de arena que 
C E U T A , 30.—Se han recibido not ic ias h í a y los "c laxons" de los milae de an­

de que en los p r i m e r o s d í a s de sep t iem- j t o m ó v l l e s estacionados en los a l e d a ñ o s 
b re l l e g a r á a esta ciudad, procedente i del a e r ó d r o m o . 
de I t a l i a , el p r í n c i p e En r ique , h i j o de Te rminados los requis i tos aduaneros, 
l a duquesa de Guisa . Viene a c o m p a ñ a d o 
del genera l Gandrecour t , y p a r a r ec ib i r l e 
v e n d r á de Larache l a duquesa de Guisa. 

vacas e x t r e m e ñ a s buenas, de 2,80 a 2,87; 
í d e m regulares, de 2,70 a 2,80; vacas de 
l a t i e r r a buenas, de 2,80 a 2,87; í d e m re­
gulares, de 2,60 a 2,75; vacas serranas 

,e como i c a el negocio me con'.eBzo.i ól , en ]a sa . buenas, de 2,78 a 2,85; í d e m regulares, 
l S ^ C ^ \ ^ H f ^ . ^ / a ; , v r d e f ^ r t L u l í ^ r n ^ u l d e ni S-Ue 2,70 a 2.7S; bueyes bueno.,, de 2,50 a 

irse el lujo de presc indir de teado; la gente va a c o s t u m b r á n d o s e a np -^ j t ? 
prepararse sus f ó r m u l a s , compra las Pri-̂  p i iq 
meras materias , y cuando le vamos coni A" 
tes t imonio de a l ¿ u n a que d ie ra resul ta- , / P " * 6 . ^ 8 1 ^ ^Sl , í V ^ P Í t 
dos excelentes, se hace el a m n é s i c o , s e ' f f q"e tengamos que acudi r a que nos 
queda con l a et iqueta y nos ofrece u n , 1 ^ ^ a n ' slendo ^ fáci1 l e e r l a s nos-
traguejo de v ino de diez y seis grados 
p a r a que. salgamos a gatas. Luego cpn-
s u í t a sobre l a f ó r m u l a con un t é c n í c o ^ y 
compra los Ingredientes para hacer la en 
casa. T ú sabes que yo, pa ra sacar a los 

E l mercado de esta p rov inc ia con t i ­
n ú a estacionado; a s í lo hemos podido 
comprobar personalmente en nuestras 
cont inuas v i s i t as a los diferentes pue 

guachar i l los adelante, l o toco todo, in-it>los de l a misma , y especialmente a los 
cluso el v i o l í n ; anoche fué a dar le coba m á s impor tantes , como son: M o r a l de 
a don Fulanico , en o c a s i ó n de que es-i Calat rava, A l m o d ó v a r del Campo y su d , „4fi . ^ r . , ^ o 
taba cenando en el pa t io bajo l a pa r ra . I pa r t ido , In fan tes y el suyo. Manzanares Tss bor?os a 3 o ^ i á s d ? 2 50 í 2-55 
Las n i ñ a s , que son las que hacen el! Y V a l d e p e ñ a s y otros muchos, siendo los Ó,ÓD' 
queso y sacan l a r a c i ó n a los g a ñ a n e s , ! Pree'os que r igen en l a ac tua l idad los 
y que huelen a cebique, t u v i e r o n l a fe-! siguientes: pa ra los cereales y l e g u m i -

2,60; í d e m regulares, de 2.80 a 2,50; no­
vi l los buenos, de 2,83 a 2,87; í d e m regu­
lares, de 2,70 a 2,76; toros, de 2,87 a 2,91. 

Terneras.—De Cast i l la , fina de p r ime­
ra, de 4,13 a 4.35; í d e m de segunda, de 
3,83 a 4; de la t i e r ra , de 2,74 a 2,52; as­
tur ianas , de 3,56 a 3,69; gallegas, de 3,26 
a 3,48. . 

Ganado de c e r d a . - — C o n t i n ú a n p a g á n ­
dose los blancos a l mismo precio de, las 
semanas anteriores, o sea a 3 pesetas 
k i l o . 

Ganado lanar.—Carneros, a 2,90; cor-

el v i en to levantaba . 

Ciento veintisiete zeppe 

línes en treinta años los per iodis tas i n v a d i e r o n u n s a l ó n que, 
p rev iamente se les hab la reservado en Con referencia a u n t ex to a l e m á 
el hangar . destmado a sus tareas i n - genera i R o u k u e r o t establece las s i g u ^ 
f o r m a t i v a s . E l á m b i t o e s t á l leno de l a ^ e s t a d í s t i c a g cur iosa8. ^ 
t r e p i d a c i ó n de las maquinas de escr ib i r -cv, . . 
y de los apara tos t e l e g r á f i c o s . Pero E n t r e i n t a a ñ o s - ^eman ia ha 
unos m i n u t o s antes, a l descender l ady 
D r u m m o n d , las mujeres congregadas en 
el a e r ó d r o m o le t r i b u t a n u n a f o r m i d a ­
ble o v a c i ó n . Se t r a t a , en efecto, de l 
homenaje del bello sexo a su ú n i c o r e -

l i c i s lma idea de que fuese a por m i v io ­
l ín y les tocara algo para bai lar . Y yo 
a ñ o r a n d o la ven ta de un par de va-
goncitos de abono, c a p t é a l chico de l a 

nosas: t r igo , a 47 pesetas; cebada, a 32; 
avena, 30; centeno, 35, q u i n t a l m é t r i c o ; 
yeros, 18 pesetas fanega; garbanzos, 55 
los m á s suaves y de mejor comer, y los 

fonda, que med io ' en t i ende l a a c o r d e ó n . 1 restantes, o sean duros, de 42 a 48; ha-
y nos quedamos solos tocando los tan-! bas gruesas. 39 pesetas qu in ta l m é t r i c o . 
gos de moda y los " tues ten" m á s p b p u - ¡ E 1 morcado de v inos sigue sufr iendo una f f s tado que las noticias par t iculares que 
lares, que aquel la j u v e n t u d a n t l h í d r i c a 1 P a r a l i z a c i ó n enorme, c o t i z á n d o s e ac tua l - t iene sobre los derechos arancelarlos de 

Los derechos arancelarios de !a 
aceituna 

S E V I L L A . 30.—La C á m a r a A g r í c o l a 
de esta ciudad, en v is ta de los rumores 
propalados por algunos elementos, que 
c i r cu lan not ic ias e r r ó n e a s sobre el T r a ­
tado con los Estados Unidos, ha m a n i -

machacaba como si estuvieran t r i l l ando,ment ;e de 25 a 30 pesetas hec to l i t ro , y 
panizo con los pies en una era. T o t a l de l o mismo ocurre en el de aceites, en el 
cuentas, que a l cabo de tantas notas a l ' c u a l se ha n o t a d » una gran baja, pues 
aire, pudimos hacer una de medio v a g ó n , 1 0 poco que ss cotiza, de 215 a 250 pe­
de abono, cuando el susodicho berrugolseta8. Que l l egó a alcanzar el hec to l i t ro 
estaba medio dormido, y su s e ñ o r a la. hace un?s meses, ha descendido a 195 
hermana Doro tea se h a b í a re t i rado a 
descansar. Y as í tenemos que andar y 
proceder si queremos hacer algo. 

Y o lamento de veras las odiseas de 
estos b e n e m é r i t o s de la A g r i c u l t u r a , que siguiemes: coraero y cnoto. a 3.1U pe- i s* a munic ip ios , enuaaxies y p a r t í - " " " " sor tear nPr.ññp Y_ A ^ r . ^ i n itntPresáDdo-
pasan las m o r á s para captar a l herma- setas k i l o ; te rnera , a 5,60; vaca, 4,40; j c ^ r e s de l a p rov inc ia , a fin de obtener l í n e a e l é c t r i c a de a l t a t e n s i ó n , cuyo : P - ^ ^ V ^ , L Í ^ „ ^ ^ V J ^ á f i ^ v 
no Pedro o a l hermano Juan, s in que1 o v i l l o s y toros, 5? cerdo, 5, y oveja, zo-pmlones sobre l a r e a l i z a c i ó n del p ro - i pe l ig ro anunciaban bombi l l as rojas ins- se I f s instalaciones t e l e g r á n c a s y 

i c a b l e g r á f i c a s establecidas pa ra la re­
t r a n s m i s i ó n de las noticias 

l a acei tuna gorda l y de manzan i l l a no 

cons­
t r u i d o 127 d i r ig ib le s . E l actual lleva, 
pues, l a i n d i c a c i ó n de " L . Z. 127". Só­
l o se han estudiado diez t ipos diferen­
tes. H a s t a 1914 se cons t ruyeron 25 apa­
ra tos , de ellos 15 p a r a el Ejérc i to y 
l a M a r i n a y los o t ros 10 transportaron 

i e n 1.600 vuelos 40.000 personas. 
. .. . . . D u r a n t e l a guer ra , t res m i l obreros 

t s t U d i O S meteorológicos | en t regaban en Fr iedr ichshafen c a d a 
s ú l t i m a s horas n e r ^ t i ó ~el|treS semanas u n "zeppel in" . lo que su-¿ 1 1 * las u l t i m a s horas p e r s i s t i ó e i ¡ p o n e i m to1.al de 87> de ]og cua]eg {ue_ 

presentante en este pe r ip lo alrededor 
del mundo. 

r o n destruir los por el enemigo, bien én 
el aire, bien en sus hangares, 30; 10 se 

Rég imen de, borrascas y torbel l inos , que 
i m p r i m i e r o n a l a p á r a l o u n balanceo su-
m á m e n t e ^ desagradable. E l ú n i c o ^ - i ^ ^ ^ h ^ r ^ ^ ^ * L 
to fe l i z de l a penosa e tapa es que E c - .IXWMJ,, ^ „ „ * x ^ 4. - i 
kener h a ido recogiendo datos y obser- ' P f / 1 . ^ ^ ^ ' ^ uno f u é destru5do Por • _ j. • x i. ; una tempestad , vaciones sumamente interesantes, no i -o^^ „ * . . , . 
só lo p a r a las nuevas adaptaciones de * ™ 0 ™ 3 * ™ ^ 
su nave a las exigencias de l a m e t e o - | ^ , ? ° f * L L Í via3er1os' f ' z e T l 
r o l o g í a . sino p a r a e l progreso de este ^ " í f r e f dad su v a l o r desde el pun-
ramS de l a ciencia. 1^° ^ V13ía m i l i t a r es casi nulo. De 

. . _ 122.470 me t ros c ú b i c o s , al principio de 
L a inquietud de ía salida | l a gue r ra , el v o l u m e n de los "zeppeli-

nes" ha ido ascendiendo hasta 1917 a 
Se conocen nuevos detal les de l a sa­

l i d a de Los Angeles . M i e n t r a s en e l 
comedor se sentaban a l a mesa, los h b m -
bres vest ido de " s m o k i n g " , y lady 
D r u m m o n d en elegante t r a j e de t u l . 

vigentes bastantes crecidos. Por tanto, 
la t r a n q u i l i d a d debe vo lver a l á n i m o de 
los agr icul tores . 

como m í n i m o y 215 como m á x i m o . L a pars . resiV,?*,. ~ I « l a - ;><TV.„^„^.,^„-
lana se cotiza de 250 a 300 pesetas la r a r a f e a l , z a r e l P I a n a g r o p e c u a r i o 
blanca, y 238 a 253 la negra (los 100 k i - i L a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l de Segovia 
los) . Pa ra l a carne r igen los precios!1131 redactado u n cuestionario, que d i r i -
siguientes: cordero y choto, a 3,10 pe-IS'6 a loa Munic ip ios , entidades y p a r t í -

s e r á n superiores a ' los actuales en el i afuera, l a m a n i o b r a de despegue se des-
nuevo convenio conserclal. por ser ]os |a r roHa^a en c i rcuns tancias menos con­

for tables . T u v i e r o n que quedarse en t i e ­
r r a ocho hombres de l a t r i p u l a c i ó n , que 
m a r c h a r o n p o r l a v í a f é r r e a a N u e v a 
Y o r k . E l "Zeppe l in" rueda antes po r 
el campo u n buen t recho, p a r a cercio­
rarse el mando de l a c a r g a que l l eva . 
A l i g e r a d a é s t a , a u n hubo que sor tear l a 

68.500 me t ros c ú b i c o s . E l "Conde Zep­
p e l i n " a c t u a l es t o d a v í a de m á s vo­
lumen.—Daranas . 

Los pasajeros de! dirigible 

N U E V A Y O R K , 30 .—El subdirector 
del p e r i ó d i c o e s p a ñ o l de esta capital 
" L a Prensa" , ha presentado en la As­
sociated Press a l doc to r e s p a ñ o l Jeró­
n i m o M e g í a s , que ha hecho el viaje 
alrededor del m u n d o a bordo del diri­
g ib le a l e m á n " G r a f Zeppel in" . 

E l s e ñ o r M e g í a s v i s i t ó todas las de­

pesetas. Todos estos precios se ent ien­
den en el mercado, pues en el matade­
ro v a r í a n algo de los mencionados.— 
C. M . A. 

Mercado de ganados 

se entere la he rmana Dorotea. Pero es 
que l levan u n asunto cada vez m á s d i ­
fícil. Y o no he comprendido nunca, y 
conmigo cada d í a u n mayor n ú m e r o de 
asociaciones a g r í c o l a s y agr icul tores , có­
mo es posible este comercio de abonos 
compuestos. Unicamente el escaso n ive l ! 
cu l tu ra l de l a g r a n masa de nuestros! M A D R I D . — N a d a tenemos que consig-
agr icul tores puede expl icar lo . F o r m a r 100! "arMí°y ^on r^!a,c,on. a la , jna rcha de! 
kilos de abono compuesto, con o t ros tres ' n } e r c ^ J ° de Sanados durante l a semana 
o cuatro, no requieren o t r a cosa que q"e. P * , ? ^ Slendo poc! í la 
un hombre o varios hombres con unas!afluencia de S ^ d o vacuno y en cuan-
palas de h i e r r o y una h a b i t a c i ó n o local 
con el suelo en condiciones. 

to o l a emboscada, como en e l caso a 
que nos referirnos a l empezar este a r ­
t í c u l o . N o es t o d a v í a l a b a t a l l a gene­
r a l , pero p rome te serlo. ¡Dios salve a 
A u s t r i a ! Porque la g u e r r a c i v i l es l a 
p laga m á g grave que puede caer sobre 
una n a c i ó n . 

t o a la de ganado lanar diremos que 
de corderos hay pocos e n v í o s y de ove­
j a s y carneros la concurrencia es re­
gular . Las ovejas, con u n peso mayor de 
14 ki los, no t ienen a c e p t a c i ó n en esta 
plaza, y por tan to recomendamos a los 
remitentes que se abstengan de hacer 
remesas de esa clase de ganado. 

E n la ac tual idad r igen los precios si­
guientes, por pesetas y por k i l o canal . 

Ganado vacuno.-—Vaca s moruchas bue­
nas, de 2,85 a 2,90; í d e m regulares, de 

yecto agropecuario. E l documento pide 
o r i e n t a c i ó n acerca de los puntos s iguien­
tes: 

Medios de fomen ta r la s i n d i c a c i ó n y 
c o o p e r a c i ó n . Organizaciones que debe­
r í a n crearse. St i c a r á c t e r . 

Centros de e n s e ñ a n z a y propaganda 
que c o n v e n d r í a crear, 

SI se juzga acertada la o r i e n t a c i ó n que 
se pretende dar a la r e p o b l a c i ó n forestal 
de esta p rov inc ia . E n caso contrar io , q u é 
modificaciones deben in t roduc i r se . 

C r e a c i ó n de escueha de capataces y 
peones a g r í c o l a s ; con q u é e x t e n s i ó n y 
q u é e n s e ñ a n z a s . 

Campos de e x p e r i m e n t a c i ó n . D ó n d e 
cree que deben establecerse, e n s e ñ a n z a s 
que deben propagarse y cul t ivos que con­
v e n d r í a establecer en cada uno. 

Otros establecimientos, indust r ias y 
e n s e ñ a n z a s , dentro de los medios de que 
é s t a p o d r í a disponer (200.000 pesetas 
aprox imadamente ) . 

V i v e r o cent ra l . Plantas que d e b e r í a n 

cepcion y 
mundia les . H i z o grandes elogios de la 
o r g a n i z a c i ó n del servicio. 

H o y ha recibido u n despacho del Mo­
na rca e s p a ñ o l , f e l i c i t á n d o l e y encargán­
dole que haga extensivas estas felici­
taciones al comandante del dirigible, 

ta ladas a 15 o 20 m e t r o s de l suelo. Los 
pasajeros se pe rca ta ron de las d i f i c u l ­
tades del despegue cuando el apara to 
h a b í a rebasado ya , só lo en par te , a u n a 
d i s tanc ia de tres met ros , e l h i lo e l éc ­
t r i c o . ¿ C u á n t o s segundos t a r d a r o n en 
pasar to t a lmen te los restantes 236 me­
t ros de l o n g i t u d del d i r i g i b l e ? N o se . 
c ronome t r a ron , pero fueron los m á s l a r - doc to r Eckener, y a los t r ipulantes , por 
gos y angustiosos que los pasajeros i I a fel5z t e r m i n a c i ó n de su via je de cir-
han v i v i d o a bordo. 1 c u n v a l a c i ó n . 

O t r o s detalles. E n l a f u n c i ó n de fue- E1 doc to r M e ^ a s e g r e s a r á a Europa 
gos de a r t i f i c i o de L o s Angeles se que - i a bordo de l a aeronave.—Associatea 
m a r ó n 70.000 me t ros c ú b i c o s de h i d r ó - ! A N D O V E R (Es tado de Massacbu-
geno en u n ins t an te ; e u l t i m o aseo p e r - s e t a ) 3oV_gon j o a q u t a R icka rd , que 

P n . 0 ! ^ ? ^ 1 ? 0 COn ^ V i l ^ a dado l a vue l t a a l mundo a bordo 
nera l . P o r c ier to que el corresponsal de deI d i r i g i b l e . .conde Zeppel in" . ha He-

i 2,80 a 2,85; vacas andalubas buenas, de propagarse entre las especies i n d í g e n a s 
« • ^ i2,78 a 2,83; í d e m regulares, de 2,70 a 2 ,78 ; ¡Espec i e s e x ó t i c a s . 

" L e J o u r n a l " a r r o j ó a l espacio las fio-
res que l ady D r u m m o n d conservaba en 

gado a esta p o b l a c i ó n en d i r ig ib l e des­
de L a k e h u r s t , p a n hacer una cor ta v i -

Su construcción ha costado 
diez millones de rublos 

M O S C U , 80 .—La A g e n c i a Tass anun - i 
c i a que, en presencia de l a D e l e g a c i ó n ! 
a lemana de Correos y T e l é g r a f o s , l lega­
da especialmente a M o s c ú con t a l ob- , 
je to , se ha inaugurado en l a cap i t a l 
rusa l a nueva Cen t r a l de Correos y Te­
l é g r a f o s , que ha costado 10 mi l lones tic 
rublos , y ha sido cons t ru ida en dos afioa 

L a s instalaciones t e l e g r á f i c a s de Ife 
nueva Cen t r a l pueden t r a n s m i t i r d i a r i a ­
men te c u a t r o mi l lones de palabras . 

PROPAGANDA SESEÑA 
2.000 gabardinas, todos colores. 80 ptas. 
(va len 125); americanas f a n t a s í a y punto 
de seda, 40; 10.000 pantalones " tennis" , 
2 1 ; t r incheras , desde 60 ptas. Cruz, 30; 
Espoz; y M i n a , 11. Unica sucursa l : Cruz, 27. 

L a p r i m e r a de jEspoña en capas 

a m m « m r ñ BRBSELAS 
R E F L E X I O N D E L D E A R R I ­

B A . — Y penstu- q u e van a dar una 
B R U S E L A S . 3 0 . - - A las doce y cin­

cuen ta y cinco ha a ter r izado el av ión 
f r a n c é s "Oiseau Jaune", t r i p u l a d o por i ta y a lo m e j o r ia dan d e r a m ­
ios aviadores Assol la t , Lefebre y L o t t t . i oana... 
en el a e r ó d r o m o de Evere. ("The Passing Show", L o n d r e s ) 

• v 

—Mira, Pepe: ya no es preciso que me lleves al té "dansanl". 

("Dimanche U l u a t r é " , Parbs) 

— L a combinación la conozco. 
Lo malo es llegar hasta la cerra­
dura. 

( "Dimanche I l h i í t r é " . P a r í s ) 

su camaro te en u n j a r r o y se a p r o ^ s i t a a ¿ res;den aquí 
vecho del l íqu ido que c o n t e n í a é s t e . ¡ R i c k a r d ! £ a raani^stado que tiene el 

P o r m u y l en t a y m o n ó t o n a que haya j ^ . g l t o ^ regresar a E s p a ñ a a bor-
u l t i m a t r a v e s í a de los aero- ^ ^ ..Ccmde& Zeppe i in" . -Assoc ia ted 

Press. 
A 562 kilómetros por hora 

L O N D R E S , 30.—Hoy. en Calshot, el 
teniente A t c h e r l e y h a probado el "SU' 
p e r m a r i n e Rol ls Royce S. 6", una ae 
í a s esperanzas b r t á n cas pa ra la Cop 
Schne der. Se c r e í que la ve locdad al­
canzada por ese " h i d r o " ha llegado 
350 m i l l a s (562 k i l ó m e t r o s ) por hora. 

* * * 
L O N D R E S . 30.—Los hidroaviones ita­

l ianos que han de t o m a r pa r te en 
pruebas p a r a l a Copa Schneider na 
l legado a H a n v i c h . a bordo de onc 
grandes vapores, cerrados y prec-n 
dos convenientemente . a 

De dicho pun to s e r á n enviados 
Sou thampton . adonde se cree que 
g a r á n m a ñ a n a por l a m a ñ a n a , 

Lady Heath, operada 
C L E V E L A N D (Es tado de Oblo) , ^ 

L a d y H e a t h que a consecuencia de 
accidente ocur r ido aye r duran te la 
h i b i c i ó n a é r e a nac iona l , r e s u l t ó gra 
s imamente her ida , h a sido operada. 

L a o p e r a c i ó n fué sumamente ¿ f 1 ^ 
da y d u r ó m á s de media bora. Laâ y 
H e a t h estuvo en la sala de operacione 
d u r a n t e t res horas y media . 

Los m é d i c o s que le p r a c t i c a r o n la op 
r a c i ó n hao mani fes tado que sí u0 ü -

{ n i n g u n a c o m p l i c a c i ó n , el restablecirm 
j t o de l a d y H e a t h s e r á bas tante rápia • 

( " L o n d o n Opinión '" , Londres ) 'Assoc ia ted Press. 

E L A M I G O (desde arriba).— 
Espérate ahí a q u e suba la marea, 
y yo te recogeré entonces con 
un bote. 
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S FIGURAS DE ACTUALIDAD 

I n c e n d i o d e b o s q u e s e n L i a d o [L CUBISMO í LA 

« [ W EN LA EXPOSICION 

DE BARCE 
Alemania da la nota de sobriedad 

en el estilo arquitectónico 

Francia destaca por sus muebles 
cubistas e ingeniosos 

UN SILLON CON S E C R E T O S 

B A R C E L O N A , 30. 
E n la E x p o s i c i ó n de Barcelona se pro­

diga—aunque s in l legar aJ abuso—el es­
tilo moderno de l í n e a s sencillas, Inspira­
do en rectas y planos, l ibre de complica­
ciones y cuya m a y o r belleza y m é r i t o es­
triba precisamente ©n su absoluta caren­
cia de lo superfino, ded adorno i n ú t i l . 

Esta i n t e r p r e t a c i ó n s i n t é t i c a y casi es-
Quemática de los edificios, muebles y fi­
guras es l a e x p r e s i ó n m á s acabada del 
espír i tu de la é p o c a . E l mundo , dema-
jlado mater ia l i s ta , excesivamente calcu-
Jador, en su a f á n p o r v i v i r de prisa, por 
no distraer el t i empo en adornos inne­
cesarios, h a adoptado l a nueva f o r m a , 
cuya belleza y m á x i m a elegancia rad ica 
precisamente en su s impl i c idad . 

Quienes con m á s acier to h a n logrado 
dar la i m p r e s i ó n de esta s impl i c idad son 
los alemanes. E n su p a b e l l ó n , o r i g i n a l í -
eüao y en todas sus instalaciones de 
jos diversos palacios, A l e m a n i a da una 
tan afor tunada n o t a de sobriedad que 
sorprende y acaba por cau t i va r a l v i s i ­
tante. Q u i z á s el g r a n é x i t o indiscut ib le 
de la a p o r t a c i ó n a lemana h a y a sido esta 
uniforme sencillez en todos sus "stands 
jTi un relieve, n i una m o l d u r a , n i u n 

Nueva carretera de turismo en Palma. Pabellón escolar para 800 
alumnos en Coruna. Accidente ferroviario en Algemesf. 

I N A U G U R A C I O N E N B A R C E L O N A D E L C . D E P U B L I C I D A D 

—Los mozos de escuadra de Sallent 
han detenido en el t é r m i n o munic ipa : 
de M o n t m a j ó a R a m ó n P r a t V i l a , de i 
t r e i n t a aros, soltero, que e s t á reclama­
do po r el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
Berga icomo au to r de u n asesinato per-

de l a p r o v i n c i a l l egó un g r a n g e n t í o , petrado hace once a ñ o s en l a persona 
y se calcula que h a b í a en la plaza unos de E m i l i a Santacana. 
12.000 espectadores. L á z a r o , desde la sa- — E n el pueblo de Fa lce t los mendl-
l i d a a l escenario, se m o s t r ó a p á t i c o y gos A n g e l Casas y M a r t í n G a r c í a , des-

Hipólito Lázaro promueve un 
tumulto en Alicante 

A L I C A N T E , 30.—Anoche se represen­
t ó " M a r i n a " en l a Plaza de Toros, ac­
tuando H i p ó l i t o L á z a r o . De los pueblos 

vis imas, y d e s p u é s a r r o l l ó a J u a n Fe-
r r e r Uroz, de v e i n t i ú n a ñ o s , que q u e d ó 
muer to . 

E l sumario por la muerte de Casado, 
concluso 

B A R C E L O N A , 30.—El juez del d i s t r i t o 
del Oeste, s e ñ o r S á n c h e z C a ñ e t e , ha dado 
por concluso el sumar io por l a muer te 
de Pablo Casado, y m a ñ a n a e m p l e a r á a 
las par tes interesadas para notif icarles 

caliente. Nada que pueda a lmacenar po l - de mine ra l , que d e s p i d i ó al obrero J o s é 
vo ni pueda d is t raer l a a t e n c i ó n de los L ó p e z l el cua l r e s u l t ó con lesiones gra-
objetos que ¿e exhiben. Grandes p'anos, 
lunas encuadradas po r va r i l l a s i e n í ­
quel, bastidores s e n c i l l í s i m o s , le t ras u n i ­
formes "a palo seco", pintadas de nogro 
o rojo para resaltar sobre el b lanco l i en -
ao de las parede-?... E n cualquier pa la 
ció de Ja E x p o s i c i ó n basta una s imple 
ojeada para comprender, s i n necesidad 
de ró tu los , l a procedencia a lemana de 
lo que se exhibe. 

Otra muest ra a f o r t u n a d í s i m a de esta 
forma moderna y s impl i s ta es el pabe­
llón de Yugoeslavia, que l o g f a destacar 
en el conjunto de las p e q u e ñ a s edif ica­
ciones de M o n t j u i c h po r l a o r ig ina l i dad 
y sencillez de sus l í n e a s , s i n necesidad 
de r ecu r r i r a extravagancias n i co lor i ­
nes. 

E n l a Sección Francesa y en las ins­
talaciones de muebles del Palacio de I n ­
dustrias aplicadas, hemos logrado com­
prender el encanto y l a belleza del mue­
ble cubista. No es el mueble estrafalar io, 
lleno de innecesarios entrantes y salien­
tes, sino el mueble severo, l leno de sen­
cillez; estudiado cuidadosamente p a r a 
que en sus menores detalles sea p r á c t i c o 
y ú t i l . L a l ínea recta que insp i r a el mue­
ble y los planos, bien tersos y o r u ñ i d o s , 
rechazan de por s í todo o t ro adorno que 
no sea su propia sencillez. A veces u n 
mueble senc i l l í s imo se desdobla y agran­
da y t r ans fo rma p a r a diferentes usos. 
Un c ó m o d o si l lón se t r ans fo rma en con­
fortable cama y t iene un dis imulado ca­
jón en el espacio que m e d i a entre los 
muelles del asiento y el suelo. Las mis ­
mas abrazaderas ocul tan las cajas pa ra 

p u é s de copiosas libaciones, se pusieron 
a d i s c u t i r sobre q u i é n t e n í a m á s hab i l i ­
dad p a r a ejercer l a mendic idad , y lle­
ga ron a las manos. Tan to , que el Gar­
c í a e m p u ñ ó u n a navaja y l a e m p r e n d i ó 
a golpes con su colega, d e j á n d o l e gra­
vemente her ido . E l agresor fué deteni­
do y el her ido i n g r e s ó en el Hosp i ta l , 
cuyos m é d i c o s d e s c o n f í a n de salvarle. 

Homenaje al general Despujols 
B A R C E L O N A , "30.—El gobernador c i v i l 

m a r c h ó esta m a ñ a n a a Manresa para 
as is t i r a l a fiesta m a y o r de aquel la po­
b l a c i ó n , en cuya p r o c e s i ó n l levó el pen-: 
d ó n de l a ciudad, y a l homenaje que se : 
t r i b u t a a l general don Ignac io de Des- | 
pujols, gobernador m i l i t a r de l a plaza y 
de l a p rov inc i a , de entregar le el t í t u ­
lo de h i j o predilecto de l a c iudad por 
sus grandes merecimientos como hom­
bre de ciencia y soldado. E l general Des­
pujols, que es div is ionar io , procede del1 
Cuerpo de Estado Mayor , y duran te las 
c a m p a ñ a s de 1925-26 a s i s t i ó a l a toma 
de X a u e n y de Alhucemas y a otros 
combates. 

A l a l legada de dichas autoridades se 
d e s b o r d ó el entusiasmo en Manresa, que 
e s t á estos d í a s en plenas fiestas y pre­
senta inus i t ada a n i m a c i ó n . Los gober­
nadores y d e m á s autoridades de l a pro­
v i n c i a fueron recibidos en el puente que 
da en t rada a l pueblo por las autor ida­
des locales, que c u m p l i m e n t a r o n a los 
viajeros . E s t a noche se les o f r ec ió una 
comida y m a ñ a n a se c e l e b r a r á en él 
A y u n t a m i e n t o u n b r i l l a n t e acto para 
conceder a l general Despujols el t í t u l o 
de h i j o predilecto de Manresa. 

D i c h o general estuvo esta ta rde en l a 
Santa Cueva, donde fué saludado por los 
P P . de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

Conflicto resuelto en Sestao 
B I L B A O , 30.—El d i rec to r de u n a fá-

el acuerdo. D e s p u é s , el sumar io s e r á e n - j b r i c a de po r t l and de Sestao, ha vis i tado 

s in facultades, lo que m o t i v ó l a pro­
testa del púb l i co . Entonces el tenor se 
e n c a r ó con los espectadores e hizo u n 
desplante que p r o m o v i ó formidables 
broncas y u n pateo colosal, que se re­
p i t i e ron en diversas ocasiones de l a re­
p r e s e n t a c i ó n , m a l o g r á n d o s e é s t a . E l p ú ­
bl ico sa l ió jus tamente indignado. 

—Esta m a ñ a n a se c e l e b r ó en l a D i p u ­
t a c i ó n una Asamblea de la U . P., asis­
t iendo representaciones de casi todos los 
pueblos de l a prov inc ia . P r e s i d i ó el je­
fe p r o v i n c i a l don Pascual M á s , y en l a 
r e u n i ó n se t r a t ó de l a o r g a n i z a c i ó n de 
actos conmemora t ivos del 13 de sep­
t iembre . Se a c o r d ó celebrar u n m i t i n en 
Al i can t e y u n banquete mons t ruo , al q-ue 
as i s t i rah representaciones de toda l a 
prov inc ia . E n los par t idos judic ia les se 
c e l e b r a r á n antes actos preparator ios . 

•—En el t é r m i n o de Orihuela , en l a 
R a m b l a de Bonanza, cuando e x t r a í a n 

t i e r ras var ios obreros, se produjo u n des­
p rend imien to que s e p u l t ó a A n t o n i o So­
le r R o d r í g u e z , que r e s u l t ó m u e r t o á con­
secuencia de las lesiones. 

Un muerto y un herido grave 
en una mina 

A L M E R I A , 30. — E n la m i n a "Co ln i -
l las" , de l a d e m a r c a c i ó n de Lucainena, se 
r o m p i ó ©1 cable de u n vargado cargado 

• • 1 1 1 

p r e s i 

Discurso del general Primo de Rivera en un acto de Unión Patriótica. 
£ n Santoña coloca la primera piedra del saneamiento de las marismas 

S A N T A N D E R , 30 .—A las doce de l a encanto y l a eficacia que encuentro en 
m a ñ a n a l l e g ó el jefe del Gobierno a l a ! e s t a clase de reuniones como l a que se 
v i l l a de Laredo , a c o m p a ñ a d o de u n a ; e s t á celebrando, y mucho m á s , porque 
n u t r i d a c o m i t i v a . Se le t r i b u t ó una ca- bien s a b é i s — y por eso y a t e n é i s fe en 
r i ñ o s í s i m a acogida po r pa r te del vecin- nosotros a t r a v é s de los seis a ñ o s de 
dar lo . D e s p u é s , en los salones del A y u n - | labor—, que somos incapaces de a lagar 

amiento , se c e l e b r ó una b r i l l a n t e r e - ¡ a los pueblos con promesas vanas e 
cepc ión , que d u r ó l a rgo ra to . n ius t l f icadas . 

T e r m i n a d o este acto, el genera l P r i -
no de R i v e r a v i s i t ó la E x p o s i c i ó n de 
'reductos de Laredo , y, a c o n t i n u a c i ó n , 

| a s i s t i ó a l a c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a 
piedra de l g rupo escolar, que bendijo 

; p á r r o c o de Laredo , don M a n u e l L ó -

El ferrocarril de Onía-

neda a Calatayud 
A l u d o a i asunto del p royec to de f f -

nez M a z a . L a m a e s t r a d o ñ a Ca ro l i na r r o c a r r ü Ontaneda-Cala iayud, diciendo 
' o n z á l e z p r o n u n c i ó u n cor to y sentido <lue 1161003 tenido duran te u n a ñ o cor-

discurso. ' t r a r i a l a o p i n i ó n de algunos interesados 
Es te g r u p o escolar se c o n s t r u i r á a <iue c r e í a n que lo que ellos deseaban era 

expensas de l Estado, que c o n t r i b u y e ¡ lo me jo r pensado. H e de a f i r m a r que 
• on el 75 por 100 del coste t o t a l . i n o tenenios t emor a n i n g u n a o p i n i ó n 

Luego se c e l e b r ó u n m i t i n , o r g a i r z a - i colect iva, p r imero , porque confiamos eu 
do po r l a U n i ó n P a t r i ó t i c a de L a r e - ! e l i a ; ^ S 1 ^ 0 - Porque hemos de encau-
do, a l a i re l i b r e , en l a A l a m e d a de Mi-1 zar la ' y tercero, porque adquiere m a y o r 

j r amar . A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , p res t ig io el hombre recto, sano e inde-
H a b l ó p r i m e r a m e n t e el d ipu tado p r o - : pendiente que procede con entereza den-

v i n c i a l don J o s é Cavada, que d e d i c ó i t r o de l a j u s t i c i a . P o r eso ins is to en 
grandes elogios a l a labor desa r ro l l ada !da r a este acto de L-a^do l a i m p o r -
p o r el jefe del Gobierno. | t anc ia que t iene. Creo que se a t e n d e r á n 

L a s e ñ o r i t a P i l a r San E m e t e r i o l e y ó | cuanto sea jus to . 
E l p u e r t o parece u n a necesidad i n ­

dispensable. Creo que no se p o n d r á n t r a ­
bas p a r a l o g r a r l o po r pa r t e del m i n i s ­
t r o de F o m e n t o . Tengo por c ie r to que 
es una cosa c la ra y evidente. E l presu­
puesto que requiere, tampoco es des-

mas c u a r t i l l a s redactadas en t é r m i n o s 
muy c a r i ñ o s o s y entusiastas, y el asam­

b l e í s t a s e ñ o r D í a z de l a E s p i g a enu­
m e r ó l a l abo r desar ro l lada p o r el m a r ­
ines de E s t e l l a y e n c a r e c i ó l a i m p o r ­

t anc ia de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . A g r a d e -

viado a l a Audienc ia . 
— E n la calle de San Lu i s , 26, ha sido 

encontrado esta m a ñ a n a L u i s a Vicent , 
de 43 a ñ o s , amordazada y a m a r r a d a con 
cuerdas. Avisado su mar ido , Juan Flo-
renza, que se hal laba en un ca fé , acom­
p a ñ a d o de var ios guardias s u b i ó a su ca­
sa encontrando a l a muje r con g r a n ex­
c i t a c i ó n nerviosa, por lo que no pudo de­
clarar . L a casa estaba toda revuel ta , pe­
ro no fa l taba n i d inero n i n i n g ú n ob­
jeto. Los ladrones huyeron al oír , s in 
duda, que se acercaban los vecinos de la 
casa. Los somatenistas dieron una ba­
t i d a por los alrededores de la casa s in 
resultado. 

Pésame del presidente 
B A R C E L O N A , 30.—El presidente del 

hoy a l gobernador para agradecerle su 
i n t e r v e n c i ó n en el conf l ic to promovido 
entre la Empresa y los obreros, que ha 
quedado resuelto sat isfactor iamente pa­
r a ambas partes. T a m b i é n ha vis i tado 
a l gobernador una C o m i s i ó n de obreros 
de l a m i s m a f á b r i c a , p a r a tes t imoniar le 
su g r a t i t u d por las gestiones hechas. 

— E n v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n del min i s ­
te r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , el gober­
nador c i v i l h a pror rogado las vacaciones 
estivales en los colegios nacionales, has­
t a el 9 de SDptiempre. 

Un homenaje en Cádiz 
C A D I Z , 30.—En el balnear io de l a Pal­

m a se ha celebrado un almuerzo de ho­
menaje a l nuevo in t e rven to r de la D i p u ­
t a c i ó n don Manue l C e r ó n Bohorques, que 

c ió luego l a r e s o l u c i ó n dada por el Go- p roporc ionado a l a s i t u a c i ó n p r ó s p e r a 
'•)iemo a l asunto de l f e r r o c a r r i l San tan- del Pais- Prec isamente de labios del m i -
i e r - M e d i t e r r á n e o , y t e r m i n ó con un1 n i s t r o de Hac ienda he oído hace m u y 
sentido p á r r a f o de elogio p a r a el gene-1 pocos d;ias en Santander que la, recau-
'•al P r i m o de R i v e r a . ! d a c i ó n de los t r i b u t o s m a r c h a p e r f ec-

• i t amen te y con m a y o r incremento en re-
DlSCUrSO del presidente l a c i ó n con l a del a ñ o pasado. S i n - e m -

• c w „ „~ i 7 1 r ~ r ; ; bargo . yo, enemigo de promesas nulas, 
Es te se l e v a n t ó a hab la r a con t inua- h a s £ a ¿ e no sea hecha l a c o n c e s i ó n no 

lón . Sean m i s p r i m e r a s palabras—dice— os d igo nada de u n ^ ¿ i o c a t e g ó r i c o . Y o 
n a r a expresar a l pueblo de L a r e d o l a d i g 0 : "VueSt ra esperanza y vues t ro in­
s a t i s f a c c i ó n í n t i m a , s incera y cord ia l I t e r é s ios hago m í o s p a r a l l eva r a l m i -
son que he es t imado el r ec ib imien to d e ^ g t r o de F o m e n t o y al Consejo de n v -
que he sido objeto, desde que he puesto: n ^ i - o s l a r e s o l u c ' ó n de este asunto. 
mis p í e s en este t é r m i n o ; y h a n de s e n y ahora, só1o dos palabras m á s de 
las que s igan encaminadas a recoger lo despedida, dos pa labras de e x h o r t a c i ó n 

| m á s i m p o r t a n t e de lo que todos a c a b á i s p a r a qUe todos y cada uno, en sus fa-
ide o í r de labios e l o c u e n t í s i m o s en esta mi1ias y en su ind iv idua l idad , t enga por 

L a primera consecuencia del Concordato recientemente firmado en- de su actit"d * T ^ í ? ^ 
I C . . C J D - U - J I U • >. J ~ icomo Puede ser mas &ra t a ' Porque t,ene ú t i l , sincero, s in habil idades, s m codicias, 

tre la Santa Sede y Prusia ha sido el nombramiento de un Prelado cato- iUn aSpecto de sencillez y p o p u l a r i d a d ^ e n g ^ o todos en que todas las c i v ü i -
lico en Berlín, con lo que queda promovida a la categoría de sede epis- ¡poco f recuente . i z a c í o n e s se f u n d a n en l a c i v i l i z a c i ó n do 
copal la capital alemana. Monseñor Schreiber era Obispo de Meissen, | E n cuan to respecta a l c a r á c t e r de este c r i s t o , e l H o m b r e que hace ve in te si-
diócesis para la que fué elegido en 1921. Natural de Somborn, pue- ; f c t o ' o rganizado p o r l a U n i ó n P a t r i ó - ; g l o g v i n 0 a t r a n s f o r m a r u n m u n d o de 

Monseñor Cristian Schreiber, primer Obispo católico de Berlín 

Consejo, m a r q u é s de Estella, ha d i r i g ido lie dedican los empleados .provinciales 
al alcalde un sentido te legrama d á n d o l e ¡ G o n c u r r i o r o n 60 comensales. E l presiden-
el p é s a m e por l a muer te de los dos i n - ' 
d ividuos del Cuerpo de Bomberos, ocu-

el tabaco, ú t i l e s p a r a f u m a r ; el aparato! M á l a g a y Bi lbao. 

r r i d a en el accidente de la calle del Co­
mercio. E l b a r ó n de Vive r ha recibido 
t a m b i é n muchos p é s a m e s de A y u n t a ­
mientos, entre ellos el de Badalona, del 
Sindicato de Ar t i s t a s teatrales de Cata­
l u ñ a , del jefe del servicio de v i g i l a n c i a 
de la E x p o s i c i ó n , y de los jefes de los 
Cuerpos de Bomberos de San S e b a s t i á n , 

C O R U N A , 30.—Se h a inaugurado el 
nuevo p a b e l l ó n de las Santas Justa y 
R u f i n a , de grande ob ra de Atocha . Es 
capaz pa ra 800 alumnos. L a m a t r í c u l a 
escolar del nuevo curso p o d r á l legar a 

de la "radio" , el l i b r o favor i to . Ja pe-! E l alcalde t iene el proposito de some-lcerca de 2000 n i ñ o s de ambos sexos A1 

te de la D i p u t a c i ó n , don Diego Velan­
do, p r o n u n c i ó u n discurso d j elogio al 
agasajado, y é s t e d e s p u é s dió las gra­
cias. 

Pabellón escolar en Coruña 

queña labor..., y todo s in ocupar m á s es-!te^ al A y u n t a m i e n t o l a idea de conceder; acto asis t ieron las autoridades un g r a n 
naz-in mío oi «^o^ior. -vr. »nví • ; a las v iudas de los funcionar ios muertos 
l S n ^ f P + n S 0n COrrien- u n a p e n s i ó n v i t a l i c i a igual a l sueldo que 
te. sin aditamentos que l l a m e n l a aten- devengaban sus esposos. 

blecito de la diócesis de Fulda, tan famosa en toda la historia eclesiática 
medieval, tiene en la actualidad cincuenta y siete años, y por sus cuali­
dades intelectuales y morales es una de las más prestigiosas figuras del 
Episcopado germánico. 

i M n n i N i i i n ^ 

cedido 5.000 pesetas para l a Casa de Na-
zaret. 

Agasajo al director de Seguridad 
S A N S E B A S T I A N , 30.—El d i rec tor ge­

ne ra l de Seguridad o b s e q u i a r á m a ñ a n a 
con una comida en Pasajes, a los co­
misar ios e inspectores de V i g i l a n c i a de 
San S e b a s t i á n y de la f ron te ra . 

E l robo de alhajas en Lisboa 
S E V I L L A , 30.—Una vez cumplidos los 

requisi tos de e x t r a d i c i ó n que eran me­
nester l lenar , esta m a ñ a n a ha sido t ras­
ladado, desde l a c á r c e l de Sevi l la hasta 
el pueblo de Ayamonte , pa ra ser entre­
gado a l l í a la P o l i c í a portuguesa, el s ú b - S A N S E B A S T I A N , 30 .—Han comen-
d i t o f r a n c é s V í c t o r Carde, detenido hace zado a n e g a r los estudiantes c a t ó l i c o s 
a l g ú n t i empo en Sevil la como autor de in^leses l e m a n e s y holandeses, que 
u n impor t an t e j o b o de alhajas Perpetra- p Congreso in te rnac io -
do en l a j o y e r í a L o r y , de Lisboa. C o m o l ^ , * , . . * „ ... 
se r e c o r d a r á , a dicho sujeto se le ocu- ^ se celebrara en Sevi l la en sep-

ción, sin apartarse de la l í n e a recta que 
inspira el conjunto de estos muebles, 
aprovechando las partes muer tas o i n ­
útiles de una manera t a n l ó g i c a y t an 
sencilla, que no nos explicamos por q u é 
todos los sillones carecen de esa serie 
de secretos, resortes y comodidades con 
que el mueble cubista aprovecha los es­
pacios l ibres. 

Incendio de bosques en Liado 
B A R C E L O N A , 30.—En los bosques de 

S o l á de l a Ribe ra y Ba l l a r t . t é r m i n o 
de L l a d ó , en la p rov inc ia de Gerona, 
se d e c l a r ó u n vio len to incendio que h a 

g e n t í o . E l fundador, c a n ó n i g o 
Pa rda l , fué f e i i e i t a d í s i m o . 

Grupo escolar en Cieza 
M U R C I A , 30.—En Cieza se c e l e b r ó l a 

b e n d i c i ó n de la p r i m e r a p iedra de u n 
grupo escolar. As i s t i e ron el gobernador 
c i v i l , el jefe p rov inc ia l de U . P . y otras 
personalidades. L a b e n d i c i ó n estuvo a 

pa ron alhajas valoradas en m á s de 
s e ñ o r 500.000 pesetas. 

V í c t o r Carde v a conducido por el co­
misa r io don J u l i á n S e s e ñ a y cinco agen­
tes. 

&n l a beccion Francesa del Palacio de1 das po r va lo r de varios mi l la res de pe-
Alfonso X I I I se nos mues t ran graciosas i setas. 
figuras y "fayances", en los que l a e s t í - : 
lización de la l í n e a moderna l lega—sin! 

dest ruido unas 170 h e c t á r e a s de pinos | ^ r ¿ o ~ d e l p á r r o c o s e ñ o r Aroca . 
y encinas. , , P r o n u n c i a r o n discursos el alcalde, se-

Tras act ivos esfuerzos logro localizar-; ñ o r M a r í n o l i el maestr0i s e ñ o r ^ 
^ _ e L ! 1 " ! ! ^ V q ? ^ ^ A lonso ; el comisar io regio de la 

Escuela de Comercio, s e ñ o r Jover ; el 
jefe de l a U . P., s e ñ o r Clavijo, y el 
gobernador c i i v l , que e log ió la labor cu l ­
t u r a l y p a t r i ó t i c a del Rey, del Gobier­
no y del A y u n t a m i e n t o . 

E l ferrocarril de Pravia a Cangas 
del Narcea 

O V I E D O , 30.—Convocados por el go-

dejar de ser l ó g i c a — a su colmo. N o son E m i l i o Ba r r e r a , con su ayudante, s e ñ o r 
las extravagancias incomprensibles para1 Sanfell.z' c a r c h ó a L é r i d a , _donde per-
gran parte del púb l i co , con las que n u - T ^ T 1 ' contiriuar maiiar}a hasta 
mpTwjnc o^+;r.+„ 14. , . * Juneda. E l m i s m o d í a regrosara a B a r -
TJ* ? ^ s t a s u l t ramodernos naben en ;Celona y d e s p u é s de descansar una ho-
c!>ia e x p o s i c i ó n ga la de su ingenio y de ras en la capi ta l de C a t a l u ñ a , s e g u i r á 
su audacia a r t í s t i c a ; se t r a t a de és t i l i - su viaje de i n s p e c c i ó n a Gerona y otros i bernador, se reunieron los alcaldes y 
zaciones llenas de humor , a rb i t r a r i eda - i puntos de la r eg ión . ¡ s e c r e t a r i o s interesados en la construc-
des de buen tono que no de ian de W i r ; —Procedente de F r a n c i a l legó e s t a i c i ó n del f e r r o c a r r i l Pravia-Cangas de l 
agradablemente l a i m a g i n a c i ó n del que ¡ m a ñ a n a mons ieur P a u l de Pell ier , 1 Narcea A s i s ü e r o n t a ^ 
las í -cmtomTOo TT„„ „ A i í v iado ex t raord ina r io y m in i s t ro p lenipo- | tes de l a i m p r e s a pe t ic ionar ia ae las 
ias contempla. U n a figura de Porcelana tenciar io del Rey d / B é l g i c a > que l leva!obras y del presidente de l a D i p u t a c i ó n . 
sin un solo rasgo f i s o n ó m i c o , sin que n i 
un solo detalle tenga fo rma l ó g i c a que 
aisladamente recuerde al cuerpo hr ima-
no. forma u n conjunto a c e r t a d í s i m o que 
recuerda—casi con igua l f ide l idad que u n 
retrato—el gesto, l a f i g u r a y las ac t i tu ­
des de la ba i l a r ina e s p a ñ o l a " L a Argen-

en su pasaporte l a i n d i c a c i ó n de que es! A c o r d a r o n d i s t r i bu i r 2.600.000 pesetas 

tina 

ron una extensa conferencia con el go­
bernador c i v i l el presidente de l a D i p u ­
t a c i ó n , s e ñ o r A r i a s , y el vicepresidente 
de dicho organismo, s e ñ o r Camacho. 

Aunque se guardaba g r a n reserva so­
bre el m o t i v o de l a r e u n i ó n , puede ase-

u n e m p r é s t i t o por la can t idad expre- gUrarse que los reunidos t r a t a r o n de las 
sada. | re formas que ha de exper imentar la D i -

B A R C E L O N A , 30.—Organizado por el E n la p r i m e r a quincena del mes en- p u t a c i ó n ac tual en plazo no lejano. 

t a m b i é n encargado de l a D i r e c c i ó n ge- que so l ic i ta el Estado p a r a subastar las 
obras, po r m i t a d entre los A y u n t a m i e n ­
tos y la D i p u t a c i ó n . A d e m á s , se cons­
t i t u i r á u n a mancomun idad para e m i t i r 

ne ra l de l a p o l í t i c a de su p a í s . 

Inauguración del Congreso de 
Publicidad 

Homenaje al cónsul de Cuba en 
Sevilla 

S E V I L L A , 30.—El c ó n s u l de Cuba en 
Sevilla, don J o s é Carbal lar , ha sido 
agraciado por el Gobierno e s p a ñ o l con 
l a medal la de oro de U l t r a m a r , como 
recompensa po r sus activos y eficaces 
t rabajos de a p r o x i m a c i ó n h i s p a n o - c u ­
bana. 

t ica , y o deseo deci r que conf i rmo las pa^a^ igmo y de m a t e r i a l i s m o , 
pa labras que a c a b á i s de o í r de que l a E n todos los pueblos h a de haber la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a es una de las obras ;clasif icaci5n inevi tab le , y si p o r l a h i s to -
m á s i m p o r t a n t e s desarrol lads po r el r é - ' r i a , 0 i a f a m i l i a nac imos en u n a esfera 
g i m e n y por l a D i c t a d u r a . P o r m u c h a m&s 0 menos a l ta , con m á s o menos per-
confianza que p u s i é r a m o s en nosotros sonaijdadt hemos de mantenernos en 
mismos, l a docena o l a centena de per- nuestros e c u á n i m e s p r o p ó s i t o s , p rocu -
isonas a quienes h a cabido l a responsa- rando, s í , e l progreso que es i n n a t o en 

S bi1idad de l c u m p l i m i e n t o del deber de \a especie h u m a n a , pero s in o lv ida r que 
d i r i g i r a l p a í s en estos seis a ñ o s , g r a - se r ia l o c u r a querer ascender desmesura-
cias a Dios bas tante p r ó s p e r o s , cual - !damente p o n i é n d o n o s los unos donde es­
qu ie ra que hub ie r a sido nues t r a conf i an -^aban los o t ros . Eso no solamente s e r í a 
za, hubiese sido una t emer idad no pre- absrurdo, sino que s e r í a funesto p a r a t o -
iver que todos los seres humanos son dog s e r í a querer t r a n s f o r m a r u n a m á -

H a n m m o n T a H n o l l o n n r n C o n SRÍt0S y de VÍda e f í m e r a ' «l116 e ra P ^ - q u i n a porque uno de los ejes, volantes 
n d l l t u m t í l l Z d U U d N e g a r a ^an so l l e v a r a l c o r a z ó n del p a í s su expre- 0 engranajes, desarrol lando m a y o r t r a -
SebaSlian Congresistas extranjeros s l ó n m á s sana, m á s sensib'e, l a convic- bajo, p u d i e r a sa l i r de su s i t io p a r a i r 

c ión de que h a b í a que p r e p a r a r u n cau- a XĴ& parte de l a m á q u i n a donde no ha­
ce, u n hor i zon te c la ro y d i á f a n o , po r b í a de es tar b ien s i tuado. L a m á q u i n a 
donde m a r c h a r a l a v da del re'.no; que h u i n a n a es m u y dif íc i l , y b i en atendidas 
n: l a v i d a de los hombres, n i s i q u e r a l a por el Gobierno y p o r l a sociedad toda?, 
v i d a de las colectividades, . es n a d a si no gljS n ^ a s , cua lqu ie ra que sea su cen­
se rea l iza con m i r a s a ese f u t u r o . f o r m a c i ó n , p o d r á desar ro l la r su labor . 

A f i r m a d a , pues, y r a t i f i cada l a idea produCiendo l a fe l ic idad del deber c u m -
de que todos los ciudadanos sinceros l id0 i de l a paz f a m i l i a r y de l a conf ra -
deben cooperar, cua lquiera que sea su t e r n i d a d Ciudadana. 
pensam:ento personal e m d m d u a u s t a , i A esto debemos aspirar) a que en 
con sus esfuerzos todos a ^ obra de E a-a n0 h re i i cmas ^ se opongan 
c i u d a d a n í a que l a U n r ó n P a t r i ó t i c a 
p r ac t i c a y desarrol la , quiero e n t r a r y a 

HOY CONTINUARAN E L VIA­
J E A E L ESCORIAL 

A d e m á s de las numerosas fe l ic i tacio­
nes que e s t á recibiendo el s e ñ o r Carba­
l l a r con t a l mo t ivo , ha surgido l a idea, 
ent re el Cuerpo consular y las numero­
s í s i m a s amistades del c ó n s u l cubano, de 
regalar le la c i tada medal la de oro. A ta l 
fin se prepara u n acto que r e v e s t i r á ex­
t r a o r d i n a r i a br i l lan tez y c o i n c i d a r á con 

t i e m b r e p r ó x i m o . T a m b i é n h a n l legado 
algunos e s p a ñ o l e s . Todos f u e r o n rec ib i ­
dos po r c o m p a ñ e r o s donos t ia r ras y b i l ­
b a í n o s . Todos los estudiantes fueron a l 
C í r c u l o de San Ignac io , donde e s t á es­
tablecido el Secretar iado, y donde se les 
f a c i l i t ó t oda clase de de dantos y se les 
a t e n d i ó debidamente . E l r ec ib imien to 
ha sido m u y c a r i ñ o s o . Es ta t a rde y m a ­
ñ a n a s e g u i r á n l legando m á s de di feren­
tes naciones. 

M a ñ a n a p o r l a ta rde , a las t res y 
media, cua t ro y cua t ro y media , v i s i t a ­
r á n l a ciudad, las iglesias de San ta M a ­
r í a y San Marcos , el cementer io b r i t á ­
nico, e l c laus t ro de San Vicen te , el M u ­
seo Vasco y el m o n t e Igue ldo . y a las 
seis les o f r e c e r á el A y u n t a m i e n t o una 
r e c e p c i ó n y u n " l u n c h " amenizado por 
l a banda del r e g i m i e n t o de Sic i l i a , en 
el G r a n Casino. Se espera se congre-

o b s t á c u l o s a su v i d a de prosper idad , pa­
r a l l e g a r a l engrandec imien to de l a pa 

en el fondo mas cono so y deta l lado de . . , f . „ „ ^ „ , ! ! , 0 _ ; - _ f „ J„ 1O „ , n.^- J i T-. t n a y a l encauzamiento de l a sociedarl. ios discursos que a c a b á i s de o í r . Pero i J„ TT,̂ ,̂̂ ~„ RV,„„̂ „„„ , , . u n . . . con el fin de que E s p a ñ a merezca de 
he de e n t r a r supl iendo una o m i s i ó n . - „ . . „„„ 0,+0 K,^™^»;/^ ^ , , , c _ , . m u n d o entero l a a l t a e s t i m a c i ó n y prc -Todos los oradores, en sus discursos, . , r . . „ 
hor, T^C^OVVO^ ^ rv,? Q W . ' c i ada g randeza que h o y t iene. (P ro lon -h a n personal izado en m í sus elogios 
haciendo u n a sola salvedad que, por 
j u s t í s i m a , he de aplaudir , a f a v o r de , 
Muestro ¿ o b e r n a d o r c i v i l , k a b é i s hecho^n5u_e te , ^ J ™ ^ * * 0 5 ^ ™ 0*™]-

gada o v a c i ó n y v ivas entusiastas.) 
T e r m i n a d o el m i t i n se c e l e b r ó un 

esta salvedad, pero h a b é i s o lv idado que d o 1 p ° r f d i p u t ^ o s e ñ o r Cavada. A l f i , 
a m í me asiste, m e ayuda y m e ro- 5,alf *e l ¡ c.oinlda habf10 el f a n j u é s de 
dea u n Gobierno y que cada uno de sus f s t e l l a ' haciendo C(>nst^ f tvisíezz por 
hombres pone toda su vo lun t ad , como ^ sfPararse ^ Laredo, donde 
y o ; su m a y o r capacidad, especializados I *a1?la ^ d o m<>ment°s . t a a í f a t o s , 
y con m á s conocimientos y m á s sufi-lQ"161"0 « f 6 ú l t i m a s palabras 
c iencia que yo, y h a b é i s o lv idado que h f 1Ce~dKe1 g ^ t i t u d y nuevo saludo a 
las Uniones P a t r i ó t i c a s en toda Espa- este P u f l 0 - Y t e m m ó Y ° r+eP\to 
ñ a , empezando por aquel cen t ro d i r e c - ^ 6 m a l q u i e r a que sea el p r o p ó s i t o dc-
t i v o de M a d r i d , que no o m i t e Sac r i f i - ;mis companeros, a pesar de que el ho­

l a c e l e b r a c i ó n de l a Semana de Cuba enjguen a q u í unos 300 delegados de di fe - c ió en p r o del b ien c o m ú n , no ac- f.lzon7 se. nos Presenta ahora c l a ro , S| 
l a E x p o s i c i ó n Iberoamer icana . rentes p a í s e s de Europa . ¡ t ú a n sino p a r a poner en m o v i m i e n t o e l . i168".. 61 m o m e n t o ae la ñ o r a l i n a . 
«J É ^ l o n í « . , f a M - A „ ^ « W í l l J P o r la noche, a las ocho, s e g u i r á n a l m a co lec t iva de los e s p a ñ o l e s . Y debo t u v i é r a m o s antes que camoia r de opi-
Reformas en la Diputación de Sevilla vi a E1 ^ ^ con . : ag rega r que g¡n todos ¿ t o s egfuerzoS) m o n . nos i r í a m o s . N o nos mueve m á s 

S E V I L A , 3 0 . - E s t a m a ñ a n a s o s t u v i e - a M a d r i d i Toledo, Sevi l la , V a - i s i n l a homogene idad que existe entre deseo que el deber p a r a con l a p a t n a 

Pub l i c Club se ha celebrado en el P a - i t r a n t e , los plenos municipales respecti-j 

lencia y Barce lona . 

m é d i c o s de guard ia le apreciaron s ín ­
tomas de i n t o x i c a c i ó n . 

Descarrila un vagón en Algemesí 

¡ todos aquellos elementos, l a o b r a s e r í a ^ el a* punt.0 ünal de niifstra 
e s t é r i l , y s i no infecunda, r e s u l t a r í a . obra- Es te precAlsament1e ^ ^ 
por l o menos, insuficiente . convenga a l a n a d ó n y a las c i rcuns-

Los problemas de Laredo 
t anc ias que el la demande, y m á s que 
nosotros mismos , h a n de fijarlo vues t ra 
fe, vues t ro entus iasmo y vues t r a con-

H a b l a luego de los problemas de L a - fianza, 
' en A l - redo, especialmente del p r o b l e m a que;, U n a c lamorosa o v a c i ó n a c o g i ó las tc ion a c t u ^ eu . ^ ^ i r nnhiar de d e s c a r r i l ó e n el k i l ó m e t r o 80, -

Pow. , , i " i v , TT • • 1 ' — . . t - , i —Esta m a ñ a n a se r e u n i ó e n el LrODier- , , , n ú m p r o i 605 u n va- se refiere a l m a r H e h e c h o n n a vteUa : labras del del Gobierno. 
Pero e n donde c u l m i n a el " c h i c " f r an - ! r a m n f o de la Unive r s idad la ses ión ina-; vos,aprobaran l a a p o r t a c i ó n que a cada j M baio l a presidencia del s e ñ o r p F 1 6 ^ 1 ' aeI tren. n™*™ M. ae ffl^f ^ md-r- ^ necno u n a v i s i t a 

cés, donde los m á s reacios detractores i g u r a l del Congreso Nac iona l de Pub l i - ; uno corresponde, autor izando a l ̂  l a Jun ta P r o v i n c i a l de f T o n / e A m e ^ ^ la l í nea moderna t ienen que acabar • ci(iad- As is ten todas las autoridades de ¡ p a r a cons t i t u i r la mancomunidad . Des-
Por rendirse ?=! en un "^ t and" i M i o a d n ^Barcelona- Preside el c a t e d r á t i c o s e ñ o r | p u é s se d i r i g i r á n a l m i n i s t r o p a r a que, 
a exhihi^ - fciana a .aicd.au | Salvat en noinbre del rector, dando l a i u n a vez aprobados, se cons t ruya el p r i -
T)ar«r A1̂ UNECAS"MAN (?MES PARA ESCA( b ienvenida a los congresistas y ofrecién-1 mer t rozo de P r a v i a a Cornel lana. 
W o , la est l l lzacion de la f l S u r a ¡ d o l e s el local. Seguidamente d e c l a r ó abier-! — U n mendigo apodado " E l v io l in i s - car „ m i s m o - t i e m p o se a c o r d ó reite-

umana llega a admira rnos por el exa- to el Congreso y c e d i ó l a presidencia del! ta" , de c incuen ta a ñ o s de edad, na tu - i panaderos ia o b l i g a c i ó n que tie-
gerado idealismo de lo real . Aquel las l í - | m i s m o a don Rafae l M o r i . r a l de Lugo, p idió a lbergue en Vega de de fac i l i t a r pa_n de tasa a cuantas 
neas, sin dejar de ser desproporcionadas! L e y é r o n s e a c o n t i n u a c i ó n las adhesio-! Poja (Siero) , a Francisco S u á r e z . Se i ^ ^ ^ ^ i0 sol ic i ten. 
a fuerza de s i m p l i f i c a c i ó n , cau t ivan con:nes recibidas, casi todas de personaiida- lo c o n c e d i ó en el h ó r r e o , y a med ia n o - j ^ 
'a misma fuerza seductora de l o -pal i des extranjeras. Se d i ó cuenta t a m b i é n : che se oyeron g r i tos de auxi l io que da-! 

Abastos, acordando, entre otros asuntos, 1 J * ^ ^ ^ f * * 0 Sdent0e00IakÍ1rOítudraitO; NO ^ qUe Sea P.reCÍSa m ^ 0 r VÍ-
que r i j a n durante el mes de s e p t i e m b r e ; ' ™ ^ ™ q l e i t r o n d e - i 3 ^ ^ l a ̂  comunique estas i m p r e -
los mismos precios de ven ta del pan quei tenidog en d.cho k i l ó m e t r o log trenes Isiones y l legue a conocimiento de l m i -
han regido en agosto, asi como los ü e la i ascendentes y descendentes. D e s p u é s de ¡ n i s t r o de Fomen to , ese h o m b r e in te l i -1 

El presidente en Santoña 
A c t o seguido e m b a r c ó el m a r q u é s de 

Es te l l a en " T r e t o " , con d i r e c c i ó n a San-
t o ñ a . Toda l a flota s a n t o ñ e s a esperaba grandes trabajos, q u e d ó restablecida l a g e n t í s i m o , ese h o m b r e que con u n a m o - i , , 

c i r c u l a c i ó n . b e s t i a s i n g u l a r desar ro l la u n a ] a b o ; t a ada d ^ e n e r a l P n m o de Rivera-
. , , . . i „ J 5 , , , . J-ía l legada de la ca ravana m a r í t i m a a Abundancia de pesca en Vigo enorme, u n a labor de l a que no se aPar- 3 an toñsa r e s i l l t ó pintoresca y an i -

VIGO, 30 . -LoS vapores dedicados a l a t a .m,.eun i 0 ^ 1 ^ tn.qUe,est! enfermo: I mada . E l m a r q u é s de Es t e l l a fué r ec ib í -

ros t ro +„n I --o-- — - ;na cas t i l l a , vascoma, valencia , A n a a - : ^ i^uo-nc ¿..vw pco^o.*, j ^ v ^ ^ ^ 

v tallados en pronunciados planos i lucia> N ^ a r r a , Baleares, A r a g ó n y Ca- dos a ñ o s de ejercer la p r o f e s i ó n . Regis-
* fain mas rasgos que dos pinceladas1 narias. i radas l a s inmediaciones, fue encontra-
grises en los ojos, u n lunar en 'a i r é - : E l s e ñ o r M o r i , en r e p r e s e n t a c i ó n del i da la cant idad. No se sabe q u i é n f u é 
JUla y un c o r a z ó n ro jo en e l 'ugar de: s e ñ o r U r g o i t i , que no ha podido despla-;el au tor del robo. 
08 labios- izarse a Barcelona, p ronunc ia un discur-; Nueva carretera de turismo 

t emporada 
na ta l . 

Venta de billetes falsos en 

Acevedo, que pasa una Los prscios son bastante bajos. Todos w 0 taT, c a r i ñ o s o ten s u t i l t n n fino ,'ldelo P116»10- t 
esta ciudad, su pueblo los e[empiares son de buen t a m a ñ o , y • " ^ÍISO^ ^ , f Í * ° Seguidamente m a r c h ó e l genera l F r i ­t a n delicado como el que e l pres idente m o de R i v e r a a &l c u a r t e l don. 

m ó n P a t r i ó t i c a h a propues to 
de conservas. E n vis ta de l a abundan- para m í . ide A n d a l u c í a , donde r e u n i ó a l a oficia-

algunos l l egaron a pesar qu ince ki los . T T i TT 7x TT* • <VH t. ^C3iV'c l 'Lr m o de R i v e 
Valencia: " a mayor parte va para las f á b r i c a s ie l a U m ó n P a t r i ó t i c a h a propues to ae se a lo ja el r eg imien to de I n f a n t e r í a 

V A L E N C I A , 30.—-La P o l i c í a tuvo no- cia de bonito, muchos pesqueros que se A s í . pues, s i l o g r á i s vues t ros deseos; ; 
L a E x p o s i c i ó n de Barce lona nos ba i so hablando del objeto del Congreso H i - : ; t i c i a de que dos sujetos propusieron a: hal iaban en ot ras r í a s a este respecto a vuest ros interes-s cnie s í los r ^ o ^ f i Í l a pa l a Dra. 

hecho apreciar l a belleza v el mér i to1 zo resaltar la inf luencia de l a Publicidad ' : P A L M A > 30.—Ha sido t e r m i n a d a la una mujer venderle bil letes falsos del ; pUerto -cape-Lu a vuestrua rnteres^s que s i ios D e s p u é s de la V-Sita a l cua r t e l , el 
genial de la l ínea moderna S i f u é s e m o s : cuyo or igen se r emon ta a los t iempos: m a g n í f i c a car re tera de t u r i s m o cons t ru í -1 3 a n c o de E s p a ñ a y una m á q u i n a para | T a m b i é n hubo g ran abundancia de n ° g r a r ^ Úe Just^ ,a presidente de l C o n s e j ó se d i r i g i ó a la 

s p r e h i s t ó r i c o s y dice que hoy const i tuye da por l a D i p u t a c i ó n desde V i l l a A r t a ! confeccionarioS. Montado el servicio, y ; parrocha. Se vendieron 2.031 cestas Los no Por<lue d e b á i s n i n g ú n f avor a nadie Caca A y u n t a m i e n t o , que estaba atesta-
se mues t ran m u y satisfechos, 

pues v e n í a n sufr iendo una cris is . 
^os pvt a exPanslones f i losóf icas , : una n e c e s ¡ d a d ¿e jos t iempos modernos, hasta las famosas cuevas de A r t a , r u t a i ap0stada la P o l i c í a en l a plaza de l a ! pescadores 
acer ^endenar!;ios en consideraciones que( con ei "cine", la Prensa y l a radio, obl igada de tur is tas , que v i s i t a n Ma l lo r - e s t a c i ó n , l legaron los timadores, a los ; pUes ven ía 
i . , 0 * 1 de si era superior el genio que! ha alcanzado su m á x i m o incremento. j ca. L lega hasta ori l las del mar, donde qUe d ió el a l to . Uno de ellos, apodado; . ^ 

eo las bellas ojivas de nuestras Cate-i P ropugna l a c r e a c i ó n de una escuela a g r a n a l t u r a t ienen en t rada las gru tas . I " E l m a ñ o p e q u e ñ o " , l og ró escapar, y el M o n u m e n t o e n Z a r a g o z a a l s e ñ o r 
ájales o los artistas que en nuestros dcas! oficial de publ ic idad en E s p a ñ a , y aduce; E) prop ie ta r io de las cuevas, el aris- | o t ro , " E l m a ñ o grande", se d e s a s i ó de j Cerrada 
"Tran t an bellos efectos esti l izando l a j e l ejemplo de Ing la te r ra , A l e m a n i a y Es- t ó c r a t a don J o s é Quin Zafortega, i n v i t ó j i a P o l i c í a y e c h ó a correr . Pa ra i n t i - ' 

E l presidente de l a U ñ ó n P a t r i ó t i c a , d a de p ú b l i c o . E l ex d i rec to r genera l 
ha evocado el recuerdo de m i santa ¡ d e E m i g r a c i ó n y genera l don M a n u e l 
madre , de u n a m u j e r modelo, a quien j A n d ú j a r , le s a l u d ó en nombre de los 
nunca hemos o lv idado aquellos diez h i - ¡ pescadores de S a n t o ñ a . E l presidente 
jos que d i ó a l a p a t r i a , y uno de los C o n t e s t ó con palabras de elogio pa ra 

parque. "•** ̂  -̂""-"K̂ -» «•« ^ ŴĤU.MO D e s c a n s ó breves momentos en el pa-
R a m i r o N a s c u é s de trein-1 f íc i le? , honrando a ia pa t r i a , honrando iacio de los duques de S a n t o ñ a y , m á s 

ños , a l servicio de la Em- al E j é r c i t o y honrando su apell ido. f^rde , asis t ó a u n " l u n c h " que le fué 

ce tres siglos.—R. 

«surtidor de l a E . d e Barcelona 
nB̂R9.ELONA. 30.—El alcalde estuvo 

en Barcelona por la C á m a r a de Comer-i r re tera . c imien to y c a y ó al suelo, rodando por la | en el nuevo parque, 
c ió . Los periodistas fueron d e s p u é s obse-: escalera y p r o d u c i é n d o s e heridas de: — . M oDrero_ 

Á c o n t i n u a c i ó n , el presidente de l a quiados con un banqueta. ¡ c o n s i d e r a c i ó n en l a cabeza, cara, manos ; ta y c inco anos. 
Asoc i ac ión de la Prensa de Barcelona, -Procedente de Barce lona h a l l e g a d o j y pecho y l igera c o n m o c i ó n cerebral . ; presa cons t ruc to ra de los edificios para1 Nos ensena l a H i s t o r i a que en les i ofrecido en el Casino, donde p r o n u n c i ó 

-Dos n i ñ o s que se ha l l aban jugando ! la Academia General M i l i t a r , se c a y ó de t iempos de esplendor de Grecia. IOF breves pa labras el alcalde de S a n t o ñ a señor R o v i r a V i r g i l i , p ronunc ia breves el t r a n s a t l á n t i c o i n g l é s " R a n c h i " , con 
*n la Expos 

Esta t a rd 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á n las tareas del Con- ' S A N S E B A S T I A N , 30. — L a C o m i s i ó n cuen ta de lo ocur r ido , l a madre l levó | muer tos en el reciente accidente de Bar - Que sus oradores e x p o n í a n . E s t o viene i med ia t amen te e m p r e n d i ó 

el c a p i t á n general , don 'g re so . ¡ p e r m a n e n t e del A y u n t a m i e n t o ha con- a l n i ñ o a l a Casa de Socorro, donde los . celona. ,a conf i rmar m i s p r i m e r a s palabras, el1 Santander . 

http://aicd.au


S á b a d o 81 de agosto de 1929 (4) E L DEBATE M A D R I D . — A f i o X K . — N ú m . ü¿its) 

C l a s i f i c a c i ó n d e l a p r u e b a P l y m o u t h - S a n t a n d e r 

Llegaron ayer siete yates pequeños. Faltan por cruzar la meta "La Railleuse", "Serva la Bari" y "Magnet". Triunfó el 
Rey en las pruebas locales. La carrera en cuesta de la Rabassada se disputará el 27 de octubre. Campeonato ciclista de 

Vizcaya de fondo. La Copa del marqués del Riscal de tiro de pichón la gana el conde de Artaza. 

Regatas a la vela 
L-a p rneba P l y m o u t h - S a n t a n d c r 

S A N T A N D E R , 30.—En las p r imera s 
horas de l a m a d r u g a d a de h o y y d u ­
r a n t e las ú l t i m a s de l a noche del j u e ­
ves se c e r n i ó sobre el Sard inero y el 
ab ra del p u e r t o una n ieb la e s p e s í s i m a 
que h izo imposible t oda v i g i l a n c i a so­
b r e los yates que hacen l a r ega t a I n ­
t e rnac iona l P l y m o u t h - Santander . N o 
obstante , el Jurado, con el remolcador! 
" T r i t ó n " y o t ras embarcaciones, h ic ie ron | 
exploraciones d u r a n t e l a noche para! 
presenciar el a r r i b o de los yates . E l sub-j 
m a r i n o "B . -5" , que r e g r e s ó de madruga ­
da, d i j o que el m a r estaba encalmado | 
y que l a s i t u a c i ó n de los yates era l a 
s igu ien te : 

E l " M a r f a del C a r m e n " , de don Pe­
d r o Careaga, f u é d ivisado a l Es te de 
Santander. E l " I l e x " h a b í a sido v i s to 
a ocho m i l l a s a l N o r t e del pue r to . E l 
" G r e y F o x " , a doce m i l l a s . E l "Guer-
veu r " , a diez m i l l a s del an te r io r . E l 
" A v o c a t " , a cua t ro m i l l a s del "Guer-
veur" . E l "Ral l leuse" , a nueve mi l l a s de­
t r á s de l an ter ior , y el " E t t s i I V " , a diez 
m i l l a s d e s p u é s del "Rai l leuse" . E l " M a g -
net" , el "Serva l a E a r i " y el " N e p t u n e " 
estaban t a m b i é n a l a v i s t a del puer to , 
pe ro m á s lejos que los anter iores . 

C o m o se hac ia cada vez m á s densaibrada. 
l a b r u m a , con objeto de hacer explora-! Esta "yatchwoman 

" F r o m i s t a U " , " O r i a Sara", " A y z u " , 
" C o r i - C o r i " , " C i s c o V i l " , "Chora" , 
" M a r c i a l " , " M o u r o 111", " F r u s l e r í a " e 
"Isoba". 

Motorismo 

M A D A M E V . H E B I O T 

Propietaria del yate "Allée", que ha ob­
tenido el tercer puesto en la gran regata 
P lymouth - Santander, recientemente cele-

y ml l lonar ia france-
ciones se o r g a n i z ó u n serv ic io especial!sa 63 t an conocida en el mundo depor-
con dos submar inos y u n torpedero v t iv0 como Suzanne Lenglen y L i l i A i v a -

L a ca r r e r a en cuesta de l a Rabassada 
Sabido es que Penya R h i n , que t e n í a 

inc lu ida en el calendario de l a Asoc ia ­
c ión I n t e r n a c i o n a l de A u t o m ó v i l e s d u b 
Reconocidos su c l á s i c a ca r r e r a en la 
cuesta de l a Rabasada p a r a el mes de 

i j u n i o , v i ó s e obl igada a so l i c i t a r de l a 
( re fe r ida A . I . A . C. R . un ap lazamiento 
i en v i r t u d de las obras de r e p i r a c i ó n que 
j en t a l mes se estaban ver i f i cando en el 
! recor r ido de los Peni tentes a V i s t a R i ­
ca, que es anua lmente ed t e a t r o de l a 
mencionada ca r re ra . 

E l ap lazamiento h a sido o f ic ia lmente 
concedido as; como el permiso p a r a l a 
nueva fecha, que s a r á l a del 27 de oc­
tubre , o sea el domingo s iguiente a l 
G r a n P r e m i o M o t o c i c l i s t a de E u r o p a 

R á p i d a m e n t e , Penya R h i n ha ac t iva ­
do l a o r g a n i z a c i ó n de d i cha ca r re ra , que 
s i s iempre ha sido y a una de les de 
m á s p res t ig io en el calendario i n t e r n a ­
cional , este a ñ o p romete a lcanzar i m ­
po r t anc i a excepcional . 

E l r ecor r ido e s t a r á esta vez c o n v e r t i ­
do en una m a g n í f i c a p i s t a que se pres­
t a r á admirab lemente a que los " records" 
sean batidos, cosa que p a r e c í a y a a lgo 

y 
l a gasol inera del Ju rado . A las cinco 
de l a m a ñ a n a e n t r ó en l a m e t a el 
ya t e " M a r í a del C a r m e n " , del se­
ñ o r Careaga, que f u é recibido por el 
J u r a d o y va r ios socios del C lub M a ­
r í t i m o . 
L a l legada de c inco ya te s 

E n las p r imera s horas de hoy l a ce­
r r a z ó n era absoluta, y asi c o r t a r o n la 
c n ñ l a c i ó n de l a m e t a los ya tes " A v o c a t " , 
" G r e y F o x " , "Neptune" , " G u e r v e ü r " e 
" I l e x " , sin ser no tada su presencia por 
©1 J u r a d o has ta que h a b í a n pasado la 
l í n e a de l legada. E l " R o y a l O a k " enfo­
có sus reflectores hac ia aquel s i t io p a r a 
f a c i l i t a r l a l abor del Jurado , y grac ias 
a ello se pudo obtener a l g ú n da to p a r a 
l a c l a s i f i c ac ión . 

A las doce y med ia se c e l e b r ó u n 
" l u n c h " en el Club M a r í t i m o en honor 
de los t r i p u l a n t e s de los ya tes l legados, 
a l que as is t ie ron muchos socios del 

t ivo 
rez, en su esfera exclusiva del 'tennis". 

Desde Treboul a L a Baule, es na tura l 
que haya participado en todos los con­
cursos franceses. Pero no sólo ha con­
currido, sino que ha obtenido los mejores 
trofeos. 

Desde el punto de vis ta Internacional, 
ha tomado parte en casi todas las gran­
des pruebas, tanto en el M e d i t e r r á n e o co­
mo en toda l a costa que se extiende del 
Golfo do Vizcaya al Mar del Norte . 

N e c e s i t a r í a m o s buen espacio para c i tar 
ía serir- fi- sus éx i tos . Bueno es recordar 
lo m á s r á l l en t e . 

Participa en los ú l t imos Juegos Olímpi­
cos y en 1»». serie de ocho metros llegó en 
terce: lugar, por poca diferencia d e t r á s 
de los representantes de I t a l i a y Suecia. 
Nc a r d ó en tomar el desquite. F u é en la 
"Copa de I ta l ia" , que la g a n ó de un modo 
brillante. E r efecto, su v ic tor ia ha sido 
el resultado de siete pruebas muy duras, 
disputad .a contra las naciones m á s repu­
tadas eu . "yacht ing ' . 

E l lugar preponderante en Franc ia en 
las regatas a la vela en estos ú l t i m o s 

de la maniobra de madame Hériot . 
Club . Se l a n z a r o n bu r r a s en honor de ^ñof se de.bf en gran parte a l a ciencia 
todos los pa r t i c ipan tes de l a r e g a t a 

E l ya t e f r a n c é s "Jol ie B r i s e " se c las i ­
fica p r i m e r o en l a c a t e g o r í a B . 

A l m e d i o d í a a b r i ó l a b r u m a y l u c i ó 
él sol, f ac i l i t ando l a l l egada de los y a ­
tes. A p r i m e r a ho ra de l a t a rde el Sar­
d inero estaba a n i m a d í s i m o . L o s Reyes 
fue ron a l Club M a r í t i m o y conversaron 
con las t r ipu lac iones de los ya t e s en t ra ­
dos esta m a ñ a n a . H a y que hacer obser­
v a r que todos los t r i p u l a n t e s son "ama-
teurs" y cada e m b a r c a c i ó n j ó l o , t.ya,^ .dos 
m a r i n e r o s : uno que es cocinero y o t r o 
encargado del se rv ic io de l a l i m p i e z a 
del barco. 

E s t a tarde, a las t res y media , se ce­
l e b r a r á en los locales del C lub M a r í t i -

v i l l e . 3 h . 58' 49" de ven ta j a a l qu in to . 
*5, " M a r í a del Carmen" , de don Pe­

dro C a r e a g a 
6, "Neptune" , de M r . G. L . C h a m -

bers. 

7, " E t t s i " , de H e r r W . W a l f i n g . 

L a s pruebas de Santander 
S A N T A N D E R , 30.—Se h a n celebrado 

esta m a ñ a n a las regatas locales, habien­
do reg i s t rado las siguientes clasif icacio­
nes: 

Serie de ocho m e t r o s 
1, H I S P A N I A V, pa t roneado p o r su 

m o " m a ^ r e ^ e p c i ó r ^ n ITÓnordeTodJs ^ ^y - T i e m p o : 3 horaa 14' 
los distinguidos "sportsmen" que t o - r * „ . , . 
m a n p a r t e en l a s rega tas i n t e m a c i o - \ / ! e v & " ' * & t r o ™ ^ 0 ^ \ * ° n A 2 í o n -j j j j g g ^ i so L ó p e z D ó n g a . 3 h . 20' 29" . 

luos Reyes e In fan tes asisten en estel 3' " O & o ™ * " majestad l a Re ina ) , 
momento a u n a regata particular o rga ­
n izada hoy, en la que participan, ade­
m á s de las reales personas, los ba lan­
d r i s t a s que h a n tomado p a r t e en las 
rega tas in ternacionales celebradas en 
diaa anter iores en l a b a h í a . L a rega ta 
se hace pesada p o r f a l t a de v iento . 

A l a v i s t a del puer to se encuent ran 
é s t a t a rde m á s yates , que e s t á n al p a i ­
ro, p o r l a g r a n ca lma que hay . Se es­
p e r a que en t ren todos los que f a l t a n 
esta t a rde . 

L a l l egada de l " E t t s i I V " 

¡3 h . 26' 34". 
4, " C h i r t a I I I " (don V í c t o r C h a v a r r l ) . 

3 h . 42' 14". 
5, " M e n a " (don M i g u e l L ó p e z D ó r i -

g a ) . 3 h . 47' 13". 
6, " T o r i b i o " ( in fan te don J a i m e ) . 4 h . 

5' 30". 
Se r e t i r a r o n " C a n t a b r i a " , " A l a i " , 

" Ib is I I " y el " A i l é e " . 

Serie de seis me t ros 
1, K A B U S K A , pa t roneado p o r los se­

ñ o r e s de L i z a r o a i n y Londa iz . T i e m p o : 
3 horas 40' 28". 

S A N T A N D E R , 30.—A las siete y m i - 2, " M e y e " (don L . A l l e n d e ) . 8 h . 41* 
ñ u t o s , c r u z ó l a m e t a e l ya t e a l e m á n 143". 
" E t t s i " , de H e n W . W a l f i n g . 
Los t i empos oficiales 

E l Jurado de l legada h a f ac i l i t ado 
l a n o t a o f ic ia l de l a ho ra en que los 
d i s t in tos ya t e s l l ega ron hoy. E s e l s i - ¡ 5 5 " . 
g u í e n t e : 6, 

" M a r í a del Carracn", de don Pedro!45" . 

3, "Sonia" ( M r . T h o m a s ) . 3 h . 59', 55". 
4, " M a r i s c a l I I " ( s e ñ o r i t a de E i z a g u i -

r r e ) . 4 h . 2' 2". 
5, " L a u " ( s e ñ o r Ganda r i a s ) . 4 h . 14' 

notables las que se re f ie ren a los co­
ches de l a ca tegor ' a "spor t" , y de u n a 
mane ra especial a l n ú m e r o de p ia ras 
de los mismos, que. segiin l a nueva re­
g l a m e n t a c i ó n puede ser de dos sola­
mente , incluso p a r a los v e h í c u l o s de 
m á s a l t a c i l indrada , c i rcuns tanc ia que 
pe rmi t e l a i n s c r i p c i ó n en t a l c a t e g o r í a 
de las c a r r o c e r a s " roadster" o s i m i l a ­
res, que t a n t o inc remento han t o m a d o 
en los ú l t i m o s a ñ o s . 

Campeonato de Penya R h i n 
Los d i rec t ivos de Penya R h i n nos co­

m u n i c a n que s iguen ac t ivamen te los 
p repa ra t ivos p a r a su segundo campeo­
na to . 

E l r eg lamen to de l a c a r r e r a h a sido 
y a impreso y s e r á r e p a r t i d o a p a r t i r del 
lunes, fecha en que q u e d a r á a b i e r t a l a 
i n s c r i p c i ó n que, a l parecer, se presenta­
r á b r i l l a n t í s i m a , i m p r e s i ó n que se acu­
sa cada vez m á s in tensamente en nues­
t ros centros m o t o r i s t a s y especialmen­
t e en aquellos de donde l a i n s c r i p c i ó n 
h a de sa l i r . E n los p r inc ipa les ta l le res 
de Barce lona se t r a b a j a y a ac t ivamente 
en él mon ta j e y p r e p a r a c i ó n de mo to re s 
y h a empezado t a m b i é n l a pesquisa de 
los nombres m á s conocidos o que o f re ­
cen mayores g a r a n t í a s p a r a p i l o t a r las 
r á p i d a s m á q u i n a s que se p r e p a r a n 

28. 

Un caso de insolación 

Lo que le debe Elisa a la opor-
tunidad. Hay huéspedes que 

dejan recuerdo. 

E n l a Casa de Socorro de] d h i ^ * 
ca r r e r a p u g i l i s t a de K i d Chocolate. q u e ¡ d e p a l a c i o fué asist ido Gumersindo A,0 
en el t ranscurso de u n afio ha pasado j m e . d a Hida lg0( dü ° a o ^ 
de ser vendedor de p e r i ó d i c o s a con- ^ v i u d j o rna l e ro munlc ina l í 9 
ve r t i r se en un boxeador de los que m á s , n t a b a lnso lac lón) que a Pa'-

1 p ú b l i c o nor teamencano . que ^ sug t rabaj03 enH lQB viver03 (3J-

l í a t e y A l Singer que se c e l e b r ó anoche] 
en N u e v a Y o r k . 

Cuando las car te le ras de los p e r i é d i - ! 
eos anunciaron l a v i c t o r i a de K i d Cho-

1 colate, el entusiasmo del p ú b l i c o f u é ! 
:del i rante . Las demostraciones populares! 
por el t r i u n f o del boxeador cubano fue- j 

: ron Indescript ibles . 
Toda la prensa dedica g r a n espacio 

al vencedor, re la tando la sorprendente j 

no ha sido vencido desde que se p r é s e n ­
l o en N u e v a Y o r k , ganando cuarenta 
d ó l a r e s a p r inc ip ios de 1928.—Associa-

* * * 

L e ó n Venot , de D i j o n , p r i m e r a . 
E l G r a n P r e m i o de Colon ia 

C O L O N I A , 3 0 . — M a ñ a n a p o r l a n ~ 
che se d i s p u t a r á el G r a n P r e m i o de Co-:rea rreBS' 
lon ia de ve loc idad en l a que se h a n ins­
c r i t o los s iguientes corredores: L A H A B A N A . 30 .—La nueva v i c t o -

M i c h a r d , Steffes, Fancheux, Scham- r i a de K i d Chocolate es el t e m a del m a l l a camione ta 33.207 M . . destinada a con, 
berg . Meyer , M a r t i n e t t l , K a u f m a n n , Osz- de esta cap i t a l . j d u c i r h ie r ros y gu iada por Nicolás de 
mel la , Hoeskops, K n a p p e y Enge l . Se comentan con g r a n entusiasmo to- l a T o r r e G a r c í a , de ve in t i cua t ro años 

. • L ' do3 los detal les de l a ca r r e r a p u g i l í s - q u é h a b i t a en l a ronda de Raimundo 1 lío de pichón • t i ca del boxeador cubano. F e r n á n d e z Vi l l ave rde , 7, bajo, atrope-
Copa del m a r q u é s de l R isca l E n el combate de anoche con t r a A l ¡ l ió a l n i ñ o de c u a t r o a ñ o s Pablo Gar 

S A N S E B A S T I A N , 30.—Con g r a n a n i - Singer. K i d Chocolate g a n ó una bolsa! c í a M a r t í n domic i l i ado en el númer i 
m a c i ó n se d i s p u t ó esta t a rde en él c incuenta m i l d ó l a r e s . 23 de l a m i s m a v í a . L a c r i a t u m a fa_ 
" s t and" del m o n t e U l í a l a Copa del m a r - i L a madre de vencedor ha expresado l l ec ió a l ingresar en l a C l ín i ca de UN 
q u é s del Riscal , pa r t i c ipando 23 esco-lsu enorme s a t i s f a c c i ó n an.e el nuevo genc ia de l a calle de B r a v o M u r i l b , a ¡5etas ' F F ¡ t r i u n f o de su h i jo diciendo que se con- donde l a condujeron var ios t r anseún tes 

G a n ó el conde de A r t a z a s , d e s p u é s de! ^ d e r a l a m^dre tóás fe l iz del mundo , 
una r e ñ i d a competenc ia con don F r a n -

l a V i l l a . 
E l estado del paciente se calificó d 

p r o n ó s t i c o reservado. e 

Niño muerto por una camioneta 
A ú l t i m a ho ra de l a tarde de av» 

cisco U r q u i j o . 
É n S a n l ú c a r 

S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 30.— 
Se h a celebrado l a segunda j o r n a d a de 
t i r o de p i c h ó n , que r e s u l t ó m u y a n i m a ­
da. A s i s t i ó e l in fan te don Al fonso de O r -
l e á n s . 

Associated Press. 
L o s m é r i t o s de K i d - Chocolate 

N U E V A Y O R K , 3 0 . — E l i g i ó Sa rd i -
neas, el negro cubano conocido 

es 
L a c r i a t u r i t a s a l í a de su casa acons 

p a ñ a d a de sus padres, y al l legar a la 
calle se s o l t ó de la m a n o de ellos y echó 
a co r re r p a r a c ruza r l a calzada. En 

"T!aquel ins tan te pasaba l a camioneta, , 
. u u u u ^ u u en e l | sobrev ino l a desg.racla aun c u n d * y 

m u n d o pug ihs t l co po r el n o m b r e de K i d duc to r hiciese u n t a n su 
Chocolate que en el combate celebrado v e h í c u l o c h o c ó con £ ™aj6 
anoche ob tuvo l a v i c t o r i a p o r pun tos ^ 
sobre su con t r incan te , A l Singer, del dis­
t r i t o de B r o n x , h a t o m a d o pa r t e en m á s 
de c ien combates, en n i n g u n o de los 

D e s p u é s de l a v i c t o r i a de K i d Chocolate i cuales h a sido der ro tado . 

Le caen encima unos cubos d e yeso 
A l obrero R a i m u n d o G o n z á l e z Rami. 

rez, de c incuenta a ñ o s , que vive en Ca. 
xxa Bmy u c ^ v w ^ u . | n j l lag númeY0 4, ie cayeron encima unos 

K i d Chocolate, que ha despertado du-)cubog de yeso cuando t rabajaba ^ 

H i c e poco Ü e m J o ' u n a ^ C o m i s - ó n deic ionados a l boxeo se estacionaron d u - ; ^ ™ * ™ ^ 0 ^ & ^ s i ^ ^ y ¡ ¡ \ o ^ de l a calle de Lope de Rueda, y 
Penya R & n e s t u v o ^ Sitges, v i s i t a n d o ! j a n t e ^ P ^ a d a ^ h e _ f r e n t e r a ^ e a : - ^ ^ ^ I T ^ T o ^ t 
a l alcalde, s e ñ o r B a r r a b e i , recabando y i f i c i o s de los p e r i ó d i c o s de esta capxtal f avo r i t o s de l a aficióll a o r t e a m e r i -
ohi-PniMidA de l m i s m o las mavores f a-i esperando con enorme ansiedad los re- res r a v o r u o s oe í a anc ion n o r t e a m e n 
obteniendo aei m i s m o iais mayores id, i ^ mmhatP Pntro K i d Phrr-n cana, h izo anoche una d e m o s t r a c i ó n pu 
ci l idades y cooperaciones p a r a el é x i t o ¡ s u l t a d o s d . l combate ent re K i d GLcco- , m&estr^ S i n ^ a 0i ¿Lg-anos 
de l a prueba, y , especialmente p a r a l a 
h a b i l i t a c i ó n del c i r c u i t o en l a pa r t e que 
a Sitges corresponde. 

L a s Doce H o r a s en Suiza 

_ l d i s t r i t o del Congreso, a l a que le con. 
du je ron sus c o m p a ñ e r o s . 

G I N E B R A , 30.—Pasado m a ñ a n a se 

£1 veraneo tranquilo 
espectadores p r o t e s t a r o n c u a n d o sej 

d i s p u t a r á l a ' i m p o r t a n t e prueba de l a s | y o l a y 10 minu tos de Cestona. 
Doce H o r a s o G r a n P r e m i o de Suiza. 

a n u n c i ó l a d e c i s i ó n de los jueces. 
Presenciaron el combate 45.000 

E n el a c r e d i t a d í s i m o H o t e l Casino, de pectadores .—Associated Press. 
Azpei t ia . P e n s i ó n , de 10 a 15 pts. Exce-1 r 
lente res taurante . A y ¡ k i l ó m e t r o de Lo-

es-

L a s e ñ o r i t a ñ i a - .^ura, que h a 
ganado e l p r i m e r p r e m i o en el con­
curso femenino de t i r o celebrado en 
el " s t a n d " del M o n t e U l í a , de San 

- S e b a s t i á n . 

(Fo to Car te . ) 

C a r e a g a A las 2 h. 26' 30". 
"Bex" , del R o y a l En j ineers Y a c h t 

Club . 3 h . 42'. 
" G u e r v e ü r " , de l b a r ó n de N e u f v i l l e . 

4 h . 05' 1 1 " . 
" G r e y F o x " , de M r . H a r o l d Newgaos . 

4 h . 36' . 
" A v o c e t " , de M r . E . D . Guiness. 5 

h . 40' 20". 
"Neptune" , del teniente coronel G. L . 

Chambers . 7 h . 30' 32". 
" E t t s i " . 19 h . 10' 2 1 " . 

F a l t a n a ú n t r e s yates 
S A N T A N D E R , 30 .—Fa l t an a ú n t res 

yates por cruzar l a meta , que son "Ser­
v a l a B a r i " , " M a g n e t " y " L a Rai l leuse" . 

P o r l a niebla, m u y densa, no se les 
ve, pero es casi seguro que e s t á n f r e n ­
te a Santander. 

L o s Reyes v i s i t a n el "Ce ton ia" 
L o s Reyes h a n v i s i t ado hoy e l "Ceto­

n i a " . F e l i c i t a r o n al p r o p i e t a r i o y t r i ­
pu lan tes po r su é x i t o en l a r ega ta . 
C las i f i cac ión 

D e Santander no h a n facu l tado a ú n 
l a c l a s i f i c a c i ó n of ic ia l , debido a que f a l ­
t a n t res ya tes po r t e r m i n a r el reco­
r r i d o . N o obstante, por los t iempos de 
l a l l egada y teniendo en cuen ta l a t a ­
b la de compensaciones, podemos esta­
blecer una c l a s i f i cac ión p rov i s iona l . H e ­
l a a q u í : 
Clase A 

* 1 , M A R I A D E L C A R M E N , de don 
H o r a c i o E c h e v a r r i e t a . T i e m p o : 16 ho­
ras 23* 55" de venta ja . 

• 2 , "Cetonia", de l o r d S ta lb r idge . 1 
h o r a 2 ' 22" de ven ta j a sobre el te rcero . 

* 3 , "Aülée" , de M m e . H é r i o t , 
O, "Se rva l a B a r i " , de don N o r b e r t o 

Goizueta. 
» » « 

N . B . — i l l asterisco ind ica que l a cla­
s i f icación os d e f i n i t i v a 
Clase B 

* 1 , J O L I f BRXSB, de M r . Rober t So-
merce t , Tiert_i>o: 4 h . 13' de v e n t a j a 

*2, "Eex", del R o y a l Eng inee r s Y a c h t 
Club. 4 h . 24 ' 40" de v e n t a j a al te r ­
cero. 

*3, "Grey F o x " , de M r . H a r o l d N e w ­
gaos. 3 h . 58' 50" de v e n t a j a a l cua r to . 

M , " G u e r v e ü r " , del b a r ó n A . de N e u f -

" C o r m o r a n " ( L . V a l l e j o ) . 4 h . S4' 

h . 7, "Pe t i t e A i l é e " ( M m e . H e r i o t ) . 4 
38' 53". 

Se r e t i r a r o n los s iguientes ba landros : 

Campeonato de V i z c a y a de fondo 
B I L B A O , 30 .—La D e l e g a c i ó n de V i z ­

caya de l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a , 
en c o l a b o r a c i ó n con l a Sociedad C ic l i s t a 
B i l b a í n a p r epa ra para. 8. d í a 8 del p r ó ­
x i m o mes de sept iembre el X V I campeo 
na to de V i z c a y a fondo en car re te ra , so 
bre el t r a d i c i o n a l r ecor r ido s iguiente ; 
Campo de V o ' a n t í n ( p u n t o de sa l ida ) , 
E n é c u r i , A s ú a , U m b e , U r d ú l i z , Plencla , 
Andracas , M u n g u í a , M o r g a , M ú g i c a , Z u -
gast ie ta , A u t z a g a n a , A m o r e b i e t a , E r l e -
ches, L a r r a b e z ú a , Lezama, Der io , A s ú a , 
E n é c u r i , c ampo de V o l a n t í n ( m e t a de 
l l e g a d a ) ; en t o t a l , 96 600 met ros . 

E n este campeonato p o d r á n t o m a r 
p a r t e todos los corredores v i z c a í n o s y 
todos aquellos que l l even cinco a ñ o s de 
residencia en Vizcaya , que posean l i ­
cencia de p r i m e r a , segunda y t e r ce ra ca­
t e g o r í a , s iempre que no h a y a n t o m a d o 
pa r t e en n i n g ú n o t r o campeonato re ­
g i o n a l n i p r o v i n c i a l . 

L a V u e l t a a C a t a l u ñ a 
P a r a l a V u e l t a a C a t a l u ñ a se h a n he­

cho nuevas inscr ipciones. A las once que 
y a publ icamos en estas columnas se h a n 
a ñ a d i d o las s iguientes : 

12. J u a n B o r r u l l A n d r e u , de Barce ­
lona , tercera , U . C. Borde ta . 

13. M a r c o G i u n t e l l i , de A s t i ( I t a l i a ) , 
p r i m e r a . 

14. Alessandro Ca ta l an l , de Gemanio 
( I t a l i a ) , p r i m e r a 

15. B a t t i s t a V i s c o n t i , de Gemanio 
( I t a l i a ) , p r i m e r a . 

16. G u i l l e r m o M a r í n , de Barasso ( I t a ­
l i a ) , p r i m e r a . 

17. L u i s Via rengo , de Barasso ( I t a ­
l i a ) , p r i m e r a . 

18. E l í s e o A u b a l a t , de Santa C o l o m a 
de Gramanet , t e r c e r a U . E . Sans. 

19. R a m ó n Pons ( a ) "Jazz B a n d " , de 
Reus, A g r u p a c i ó n CicMsta de Reus. 

20. R i c a r d o Fer rando, de Barcelona, 
p r i m e r a , F . C. Barce lona . 

2 1 . P a ú l F i l l i a t , de Bouro , p r i m e r a . 
22. R ica rdo B e r e n g u é R o d ó s , L é r i d a , 

p r inc ip i an te , C . C. Le r idano . 
23. Va l e r i ano R ie ra , de Valence sur 

Vise , pr imera^ 
24. R a m ó n Va l l s , de Roquetas , p r i n -
25. Salvador Plaz, de Roquetas, p r i n ­

c ip iante , C. D . Roquetas. 
26. Celest ino Vicens, F u l l a de B a l a -

U n t r i u n f o f á c i l de K i d B e r g 
N U E V A Y O R K , 30 .—El boxeador K i d 

B e r g , de Londres , conocido por " W h i t e 

Palanquetazo veraniego 
D o n M a n u e l S i e r r a G o n z á l e z , de vein­

t i s ie te a ñ o s , con domic i l i o en Minas, 6 
y 8, h i j o del a d m i n i s t r a d o r de dicha 
finca, d e n u n c i ó que en el piso tercero 
de l a m i s m a se h a b í a cometido un robo. 
Los ladrones ab r i e ron l a pue r t a con pa-

- Chapel Wonder" , l u c h ó anoche c o n t r a l anque ta y descerra jaron varios mue­
bles. 

( d i á l o g o g r a t i s 

C L A R í A D e h O C - P C - Z , ? 

dif íc i l e n muchas c a t e g o r í a s con el re­
co r r ido en l a f o r m a de los a ñ o s ante­
r iores . 

L a r e g l a m e n t a c i ó n es a n á l o g a a la 
de a ñ o s pasados con las var iac iones ú n i - i g u e r , p r i n c i p i a n t e . 
cas que impone el C ó d i g o D e p o r t i v o In -1 27. Roger Bisseron, de P a r í s , p r i -
t e rnac iona l . de las cuales son las m á s mera . 

Spug Meyers , de P ica te l lo Idaho . 
O b t u v o l a v i c t o r i a po r pun tos el bo­

xeador londinense. B e r g e ra el f a v o r i t o 
del p ú b l i c o y se a p u n t ó ocho asaltos a 
su f a v o r de los diez del combate .—As­
sociated Press. 

W i s t o r t vence a T o n e r 
F I L A D E L F I A , 30.—Anoche se cele-j 

b r ó en esta c iudad u n combate de bo - i 
xeo en t re el peso pesado de Chicago i 
Pete W i s t o r t y T o m Toner , de I r l a n d a . | 

O b t u v o l a v i c t o r i a , p o r puntos , el b o - i ^ " " „ 0 j i w * i J. Á r, l a ca r r e t e ra de E x t r e m a d u r a a Mariano xeador Pete W i s t o r t . — A s s o c i a t e d Press, i 
Heeney abandona el " r i n g ' ' 

N U E V A Y O R K , 30. E l boxeador 

E l denunciante no puede valorar lo 
s u s t r a í d o porque el inqu i l ino , don Fran-
cisco de A s í s Fon , se encuentra en Avi-
l a ; pero supone que joyas y otros efec­
tos de v a l o r no se h a y a n llevado, por 
no a c o s t u m b r a r dicho s e ñ o r a dejarlo 
en l a v i v i e n d a en sus ausencias. 

Atropeila y asiste a su víctima 
E l ir .xtomóvil 15.682 M . , que, condu-

c í a Celest ino G a r c í a L ó p e z , a t repe l ló eu 

n e o z e l a n d é s T o m Heeney, que f u é de­
r r o t a d o rec ientemente po r el p ú g i l a r ­
gen t i no V i c t o r i o C a m p ó l o , h a decidido 
r e t i r a r se de l a p r o f e s i ó n p u g i l í s t i c a . 

Heeney ha pe rd ido los c u a t r o comba­
tes que ha real izado, d e s p u é s de l a de­
r r o t a que le fué i n f l i g i d a po r el c a m ­
p e ó n m u n d i a l , G é n e Tunney , en j u l i o 
del pasado a ñ o en el encuentro en que 
se d i spu taban el campeonato.—Associa­
ted Press. 

Regatas a remo 
R e p r e s e n t a c i ó n b i l b a í n a en los campeo­

na tos de E s p a ñ a 

Ba-rei-w de A n d r é s , de cuarenta y cua­
t r o a ñ o s , vecino de M a r u g a n (Segovia) 
y le c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o re­
servado. 

Celestino d e s c e n d i ó del baquet y pres­
t ó asis tencia a M a r i a n o , l avándo le una 
h e r i d a que presentaba en l a cabeza. 
D e s p u é s le o f r ec ió l l evar le a la Casa 
de Socorro en el v e h í c u l o , m á s el le­
sionado e s t i m ó que no era preciso. 

Pos te r io rmente . M a r i a n o se encontró 
peor y r e c u r r i ó a l a Casa de Socorro 
de Palacio . 

O T R O S SUCESOS 

C á l e t e a s t e é 

p o r g u e e s fa b a s o efe 

V o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e m 

L e dejan sin 30 duros.—Felipe Trigo 
Seco, de v e i n t i ú n a ñ o s , que hahita en Ar­
t u r o Soria, 48, d e n u n c i ó que de un au-

, t o m ó v i l que t e n í a parado en la plaza del 
E l R e a l S p o r t m g Club, de Bi lbao , h a i p r 5 n c i p e Alfonso ie sustrajeron la ame-

i n s c n t o p a r a p a r t i c i p a r en los campeo- r i c ana con documentos y 150 pesetas, 
natos nacionales en yolas y canoas, que. Faena i n t e r rump ida .—En la plaza del 
como es y a sabido, se c e l e b r a r á n en M a r q u é s de Comil las fueron detenidos 
Ba rce lona el d í a 8 del p r ó x i m o mes de J o a q u í n L ó p e z P o r t i l l o , de t re in ta y nue-
sept iembre, una t r i p u l a c i ó n pa ra l a r e - | ve a ñ o s , y T o m á s S á n c h e z Diez, de veto-
g a t a de yolas a dos remeros en pun ta ! t inueve . cuando in tentaban t i m a r 25 du-
y t i m o n e l f » a_ B l i s a Carrasco Roldan , de cincuen-

. „ t a anos, que vive en Alfonso v i , 4, por 
E s t a i n s c r i p c i ó n viene a d a r m a y o r ; el ^ sobre. 

realce a las pruebas, y a que se t r a t a . ^ E l i sa estaba y a t a n conven­
de u n fuer te equipo, y que a no duda r c ida que se Ig s a l í a n las pesetas del bol-

cfeA ¡ tr .Wcwto 
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c o n s t i t u i r á u n ser io adversar io p a r a los 
remeros barceloneses, donos t ia r ras y 
a l i can t inos . 

E l equipo que d e s p l a z a r á el Rea l 
S p o r t i n g Club, de Bi lbao , e s t a r á cons­
t i t u i d o po r E n r i q u e Careaga, J o s é M a ­

si l lo . 
Fuegui to .—En la m e d i a n e r í a de las ca­

sas 6 y 8 de l a calle de Relatores se 
produjo ayer u n incendio, que careció 
de impor tanc ia . I n t e r v i n i e r o n los bombe­
ros. 

Accidantes del trabajo.—Cuando traba-

L A S E Ñ O R A 

V I U D A D E R O I Z D E L A P A R R A 

Q . E . P . D . 

FALLECIO, HABIENDO RECIBIDO TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION A P O S T O L I C A , E N SU C A S A D E S A N T A N D E R , 

E L 2 3 D E A G O S T O D E 1 9 2 9 
Sus apenados hijos, María, Jerónimo, Gabriel, Gerardo (de la Compañía de Jesús) 

y Carmen; hijos políticos, don Federico de Bertodano, doña María de los Dolores 
Ortiz de Zárate, doña Rosa Caller y don Fernando Pombo; nietos, hermanos, pri­
mos y sobrinos 

RUEGAN a sus amigos encomienden su alma a 
Dios Nuestro Señor. 

r í a de A r e i l z a y L u i s de las Herreras . ! 3 ^ en lag obrag del Canai de la Fuen-
como t imone l , que e s t á e n t r e n á n d o s e i te del B e r r o su f r ió lesiones de pronosti-
cuidadosamente p a r a conseguir el t í t u l o co reservado el obrero R o m á n de Diego 
de c a m p e ó n . Usero, de t r e i n t a a ñ o s , vecino de Tetuan 

R . de las V ic to r i a s . 

egataS a motor —Manuel F e r n á n d e z , de veintinueve 
t i ' V - a ñ o s , que hab i t a en l a calle de Tomas 

Sigruen las pruebas de C á d i z ¡ C u e s t a , n ú m e r o 1 (Ventas del Espíritu 
C A D I Z , 30.—Se h a d isputado l a Copa i Santo) , se c a y ó de lo al to de un horno 

donada por don Franc i sco de l a V i e s c a ¡ d e ladr i l los y s u f r i ó lesiones de algún 
p a r a canoas con m o t o r "ou tboard" , ^ i ^ ^ / ^ ¿ ^ do encanto._Bernarda 

^ a r c í a Rodero, d u e ñ a de una pensión de 
l a calle de l a Madera, 3, denuncio a un 
h u é s p e d que ha desaparecido sin abonar 
el hospedaje, y , a d e m á s , se ha 
una male ta con ropas, 100 pesetas y sei 
d é c i m o s de la l o t e r í a , propiedad de O" 
h u é s p e d de la casa. . 

Amenazas y malos tratos.—Pruoeu 
c ia M a l o I r ibas tegui , de cuarenta y au 

1.000 c e , con compensaciones. T o m a r o n | Garc ia R o ( £ r 0 ) d n e ñ a de una pensión 
pa r t e cinco canoas. Resul tado: 

1, " T O N I N O " , t r i p u l a d o por Berna rdo 
R o d r í g u e z . 

2, " R e g l i t a " , conducido por J o a q u í n 
F e r n á n d e z . 

Natación 
Dos pruebas i m p o r t a n t e s en C á d i z anos, con domic i l io en Santa En^ra :^ ' 
C A D I Z , 30.—Se h a celebrado u n con - ¡14 , p r i nc ipa l , d e n u n c i ó a Manuel c~h8 . 

curso i m p o r t a n t e de n a t a c i ó n , con 
s iguiente resul tado en l a p rueba de ve­
loc idad : 

1, B A R T O L O M E D A R D E R . 
2, Car los F a l q u l n a . 
T o m a r o n p a r t e seis socios del Real 

Club N á u t i c o . 
E n l a de resistencia, 1.000 met ros , 

p a r t i c i p a r o n 12 nadadores. Resul tado: 
1, D A N I E L S A L D A Ñ A . Copa de l a 

L i g a M a r í t i m a . 
2, E n r i q u e Saborio . 
3, J o s é D í a z Va rgas . 

pi l a M a r q u é s , de cincuenta anos, que 
' b i t a en Puer ta del Sol. 15, por malos tra­

tos y amenazas de muerte . 
C a í d a s . — M a n u e l a G a r c í a Herranz, 1 

veint iocho a ñ o s , que hab i ta en I a . . ^ 
de Espronceda, n ú m e r o 28, fue a s i*"^ 
en l a correspondiente Casa de ^ ^ - . . g 
de lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, 
se las produjo por c a í d a casual en su 
m i c i l i o . vi^ta-

— T a m b i é n en su casa, conde de 
hermosa. 52, se c a y ó Pur i f i cac ión 
ñ a s López , de nueve a ñ o s , y resulto 
lesiones de re la t iva impor tancia . 

Atletismo 3 6 P L A Z A S 
P A R A INSPECTORES 

M U N I C I P A L E S D E SANIDAD 
Convocadas en la "Gaceta" de* ¿ ^ 

agosto del a ñ o actual. Instancias u ^ 
el 26 de noviembre. Edad ; d(;sde ' Me, 
a ñ o s . T í t u l o Licenciado o Doctor 
d ic ina y C i r u g í a . Nuevos turnos a e ^ ^ g 
pa ra . c lón en l . " d septiembre. 
C O N T E S T A C I O N E S adaptadas &1 ^ 
g r a m a par te t e ó r i c a , 18 ptas.; PAILr*iO. 
t ica , 18 ptas.; redactadas P o r j ^ , ^ - - , 6 0 -
S E Ñ O R D . JOSE A. P A L A N C A , ' -Ĵ JQ 
t o r p rov inc i a l de Sanidad; U. A ^ K ^ t í 
M . V A L L E J O . D . J ^ A N K j - ' " ^ 
M O N T E S I N O S y D. A N T O M O r de 
N A N D E Z M A R T I N . De la ^ " f ' X n t a 

Sa l to de l o n g i t u d l ^ c h o 3 t^tos " T ^ V a ^ a u e ^ ^ 
1 AMÍ-<T \ r\K K OK flQ„f<™« !de e n s e ñ a n z a , b a s t a r á indicar qu= 0 
1. A N C L A D A , 5 metros 95 cent lme- , ú l t i m a s 0 p o , l c í o n e s obtuvimos J 

•tOB, L„D . . . ^ ^ . . . i /1„„„Q moro* n e n o r f 

Pruebas de l a Sociedad A t l é t i c a 
Resul tado de las pruebas celebradas 

ú l t i m a m e n t e po r l a Sociedad A t l é t i c a . 
j 100 me t ros 

1, T A Y L O R . T iempo , 11 s. 4 /5 . 
2. A n g l a d a ; y 3, B o n d i . 

!500 me t ros 
1, T A Y L O R , 2 m . 15 s. 1/5. 
2, A g u i r r e ; 3, B o n d i ; 4, Z o r i t a , y 5, 

j A n d r é s . z 
Sa l to de a l t u r a 

t , L . Be l lo , 1 m e t r o 45 c e n t í m e t r o s , 
t , Bond i , 1,45 met ros . 
3, A n g l a d a ; 4 , T a y l o r ; 5. R ive ra , y 

+, V a l e r o M a r t í n . 

cuyos n ú m e r o s 
2, T a y l o r ; 3, B o n d i ; 4, R i v e r a ; 5. Zo- apellidos figuran pn la c i rcu 'ar ffw 

r i t a ; 6. A n d r é s ; 7. Cal le ja ; 8, Va le ro 
M a r t í n , y t L . Bello. 
Lanzamien to del disco 

1. Z O R I T A , 22,50 met ros . 
2, T a y l o r ; 3, L . B e l l o ; 4. A n g l a d a ; 

F . Bel lo , y 6, B o n d i . 
L a n z a m i e n t o del peso 

1, R I V E R A , 8,44 met ros . 

ú l t i m a s 
zas verdad, 

. éx i to no superado ? 
nadie Para las contentaciones. Pre^. 
c ión en las clases o por r.orr 

|cia, el orograma o f i n a l qu? regí 
= c i rcular con de t a lk s presen a. i " 
^ i n s t a n c i a s etc. d i r í j a n s e al anns 

j acreditado 
I N S T I T U T O K E L S JJa. 

. Preciados, 23; Puerta del Sol, ^ ' ¡ ^ 0 
2, T a y l o r ; 3, B o n d i ; 4. A n g l a d a . y 5 / y 0 r > h a i a ^ H _ M n fPnpmos a p » " ^ 

P . Be l lo . 
Madr id .—No tenemos 

•en Correos. Tenemos internado. 



ai z j i s i lD .—^Año X I X . — ^ ú m . 6.^80 E L DEBATE 5 ) S á b a d o S I de agosto de 1939 

N M A D R I D 
Artículos inutilizados 

E n el mercado de la Cebada se han 
decomisado por su m a l estado los si­
l e n t e s f r u t o s : 264 ki los de meloco­
tones. 236 de peras, 227 de uvas, 88 de 
liigos. 240 de m e l ó n , 200 l imones y 76 
t i fos de tomates . 

E n el mercado de los Mostenses se 
han decomisado 987 ki 'os de pescado 
23 de coneios y 14 ga l l inas . 

Por i n f r a c c i ó n del bando de l i m p i e ­
zas se han cursado 251 denunc'as; 32 
por exceso de n r d o * nocturnos y siete 
Jor exceso de velocidad. 

__Hoy o m s ñ a n a e^a-A t e r rn lnsdo e1 
expediente aue acerca del servic io de 
^ p ^ z a s i n s t ruye el genera1 Salas. 

P o r la e s t a c i ó n del M e d i o d í a h * ^ 
sido env ia ios a sus pueblos ocho men­
digos. E l <?lca1d* i^te '- 'no se propone se­
guir este p roced 'n ren to . 

M a n i f e s t ó e1 s e ñ o r P a e l l a aue y a se 
han hecho a18unos arreglos en el ed i f i ­
cio del c a i ^ ^ m e n t o de mend'gos. 

E l sumario p o r el fue^o 

del teatro Novedades 

H a auedado concluso y ayer f u é ele­
vado a l a Audienc ia , pa ra aue el fiscal 
jo anruebe o modif laue. el sumar io Ins­
truido por el incendio en el t e a t r o de 
Novedades, c a t á s t r o f e aue. conforme re­
c o r d a r á n nuestros lectores, o c u r r i ó el 23 
de septiembre del a ñ o pasado. 

Ardua ha sido l a labor del juez es­
pecial s e ñ o r B r e l . pues s é t r a t a de un 
sumario aue consta de m á s de dos m i l 
folios. F i g u r a n en ellos a d e m á s de t o ­
dos los detalles del t r i s t e suceso, las 
diligencias de 76 autopsias prac t icadas 
por los forenses y las a l tas dadas por 
distintos f acu l t a t i vos a 156 heridos. 

Hay t a m b i é n una r e l a c i ó n de los des­
aparecidos, que son seis, y de las v i c ­
timas de l a c a t á s t r o f e con sus f i l i a c i o ­
nes completas y o t ras muchas notas 
relacionadas con el ex t remo. 

M á s de 300 declaraciones de tes t igos 
presenciales figuran i gua lmen te en el 
sumarlo, in formes de las autoridades, de 
técn icos , de representantes de la J u n ­
ta de E s p e c t á c u l o s y de los s e ñ o r e s M o ­
nasterio (don J o s é y don J o a q u í n ) , je­
fes en aquel entonces del Servic io de 
Incendios; declaraciones de a r t i s t a s . . de 
la Empresa y de o t ros empleados del 
coliseo. 

L a minuciosa labor del s e ñ o r B r e i es 
digna de elogio. S e g ú n tenemos enten­
dido, d e s p u é s de examinarse detenida­
mente los d is t in tos aspectos del sinies­
t r o , se estudian con g r a n a m p l i t u d las 
causas or ig inar ias del mismo, y a con­
t i n u a c i ó n de un examen ref lexivo no en­
cuent ra el s e ñ o r B r e i ind ic io a lguno de 
culpabi l ida , i n i c r i m i n a l i d a d en persona 
a lguna . P o r t an to , no existen responsa­
bilidades. C ú l p a s e de lo ocur r ido a l a 
f a t a l idad , a l t e m o r colect ivo y a la 
a g l o m e r a c i ó n del p ú b l i c o en las esca­
leras y pasillos del tea t ro , al in ic iarse 
el fuego. 

Médicos españoles a! Con­

trece ante el comisar io de E j é r c i t o , don 
J o s é Casado Pardo, en el m i s m o loca l 
que los anter iores y las incidencias y 
resul tas de dicha revis ta , en l a Paga­
d u r í a de haberes de l a p r i m e r a r e g i ó n 
( c u a r t e l de l a M o n t a ñ a ) a p a r t i r del 
3, a las m i smas horas y comisar io . 

L a Zona de Rec lu t amien to n ú m e r o 1 
la p a s a r á el d m 2, a las diez de la 
m a ñ a n a . 

Los r eg imien tos de reserva de Inge­
nieros y el Parque de A r t i l l e r í a , el d i " 
2 y 3, a las trece y nueve t r e in t a , res­
pec t ivamente . 

Boletín meteorológico 

Estado genera l .—La zona de m a l t i e m ­
po del A t l á n t i c o se aleja por Escandina-
v i a , pero a l Occidente de I n g ' a t e r r a exis­
te o t r a de poca in tens idad . E n E s p a ñ a 
h a y bastantes nubes en el N o r t e y cielo 
casi despejado en e l resto de l a Pen­
í n s u l a . 

Para hoy 

F a c u l t a d de F i l o s o f í a (Curso de vaca­
ciones).—9,30 m., E x á m e n e s . 6 t., Clau­
sura y velada. 

Otras notas 

Programa para el d í a 31 : 
M A D R I D . Unión Radio (E. A . J . 7, 424 

metros).—11,45, S in tonía . Calendario astro­
nómico . Santoral. Recetas culinarias —12, 
Campanadas. Prensa. Bolsa. Bolsa de tra­
bajo. Programas del día.—12,15, Seña les 
horarias.—14, Campanadas. Seña les hora­
rias. " L a Dolores", B r e t ó n ; "Las flores de 
Zaragoza", Popular; "Gavotte t e n d r é " H i -
llemacher; "Cavalleria rusticana", Mas-
cagni ; " I n a l i t t l e spanish town"; Way-
ne. . Bo le t ín meteorológico. In fo rmac ión 
teatral . Bolsa de trabajo. "Pan y toros", 
Ba rb i e r i ; "La Paloma", I rad ie r ; "Paya­
sos", Leoncavallo; "Himno a la Exposi­
ción de Sevilla", Alonso. Revista de l i ­
bros. "Mentirosa", A i e t a ; "Sally of my 
dreams", Kerne l l ; "Andante cantabile", 
Tschaikowsky; "Rapsodia h ú n g a r a n ú m e ­
ro 2", Liszt.—15,25, Noticias de ú l t i m a ho­
ra. Indice de conferencias.—19, Campana­
das. M ú s i c a de baile.—20,25, Noticias de 
Prensa. — 22, Emis ión retransmit ida por 
Barcelona y Sevilla. Campanadas. Seña les 
horarias. R e t r a n s m i s i ó n del concierto que 
d a r á en el paseo de Rosales la Banda M u ­
nicipal . Noticias de ú l t i m a hora.—0,30, 
Cierre. 

G U O N (4 t .) .—Garantizamos desapa­
recen cucarachas usando 

Fiestas en el d i s t r i t o del Nor te .—A par­
t i r de hoy se celebran en el d i s t r i t o del 
Nor t e (Puente de Vallecas) diversos fes­
tejos con m o t i v o de l a fes t iv idad del D u l ­
ce N o m b r e dé M a r í a , Pa t rona de l a ba­
r r iada . M a ñ a n a h a b r á solemnes funcio­
nes religiosas. Las diversiones profanas 
consisten en conciertos, "kermesse", con­
cursos, e t c é t e r a . 

Verbena en el R e t i r ó . — E s t a noche, a 
las diez se c e l e b r a r á en la zona de re­
creos del R e t i r o una verbena m a d r i l e ñ a 
a b e n o ñ c i o del Colegio de H u é r f a n o s de 
Fe r rov ia r ios . 

Restaurant . E l mejor de M a d r i d . E l m á s 
confor table e h i g i é n i c o Vis í t e lo , se con­
v e n c e r á . Especial idad comida- a la car ta . 
L U I S A F E R N A N D A , 21. C ó b i e r t o s a 3,50. 

T e l é f o n o 36298. — M A D R I D . 

SI ESTÁN 5 

HINCHADOS 
ARDIENTES 
CANSADOS 
SUDOROSOS 
SENSIBLES 
OOLORtOOS 

i - * D E C l oe 
C A L L O S 
DUREZAS 
GRIETAS 

A M P O L L A S 
S A B A Ñ O N E S 
CONTUSIONES 

NADA ENCONTRARÁ MEJOR OUE UN BAÑO CON 

S A L - B A N 
Paquete para un baño: 3 5 cén í s . 

S I D E S E A U S T E D 
un Hotel de campo, confortable, redu 
cldo y t r anqu i lo , una excelente cocina 
b a ñ o s y aguas de todo uso garantizadas, 
c ó m o d a s g a l e r í a s a todas orientaciones 
y parque frondoso y soleado, d i r í j a s e a 
la A d m i n i s t r a c i ó n de la S. L . A G U A S 
D E S A N J U A N . Azcoí t la ( G u i p ú z c o a ) 
T e l é f o n o provinc ia l 2112; a una hora de 

de Bi lbao 

greso de Amsterdam 

A y e r por la noche han salido p a r a 
A m s t e r d a m los doctores A n d i n a y R o s á . 
o f t a l m ó l o g o s de M a d r i d el p r i m e r o y de 
Car tagena el segundo, pa ra t o m a r pa r t e 
en el X I U Cpngreso in te rnac iona l de 
O f t a l m o l o g í a , que se r e u n i r á en la ci­
t ada c iudad holandesa y en Schevenin-
guen del 1 a l 15 de septiembre. 

E n l a f r o n t e r a se u n i r á n a ellos los 
doctores Poyales, Lacar rere y Alonso , de 
M a d r i d ; Balbuena, de Gi jón , y C u é l l a r , 
de L a Habana. E l doctor M á r q u e z e s t á 
y a en P a r í s , desde donde s e g u i r á v ia je 
a Holanda. T a m b i é n a s i s t i r á n el doc to r 
Castresana ( h i j o ) y e l doc to r B a r r a -
quer, de Barcelona. Todos los citados, 
m á s los doctores A r r u g a , de Barce lona ; 
Gayarro, L ó p e z E n r í q u e z M o r e n o y Leoz, 
de M a d r i d ; P a l o m a r de la T o r r e , de Z a ­
ragoza, y M é r i d a , de M á l a g a , h a n p r e ­
sentado trabajos p a r a el Congreso y h a n 
de leerlos en el m i smo . 

Hoy termina el plazo 

Los a lumnos que se encuentren en con­
diciones a c a d é m i c a s de poder so l i c i t a r 
el examen final o de conjunto del B a c h i ­
ller U n i v e r s i t a r i o d e b e r á n hacer lo en e l 
Ins t i t u to correspondiente, den t ro del p re ­
sente mes de agosto, s e g ú n se t iene 
anunciado en los tablones p a r a ese efec­
to de todos- los I n s t i t u t o s del d i s t r i t o 
universi tar io , e n t e n d i é n d o s e que e l que 
íio lo h ic ie ra r enunc ia a l derecho de 
poder examinarse en esta convoca to r ia 
de septiembre. 

Los e x á m e n e s e m p e z a r á n el lunes d í a 
16 de septiembre, dando preferencia a 
los alumnos que, estando m a t r i c u l a d o s 
en Facu l tad , se encuent ren pendientes 
de la a p r o b a c i ó n del id ioma . 

L a hora y local donde han de v e r i f i ­
carse los e x á m e n e s se a n u n c i a r á en 
t iempo opor tuno en el t a b l ó n de a n u n ­
cios de l a S e c r e t a r í a genera l de l a U n i ­
versidad. 

Escuela de Orienta­

ción Profesional 

H a sido ampl i ado hasta el d í a 10 de 
septiembre el plazo de a d m i s i ó n de ins ­
cripciones pa ra l a Escuela de O r i e n t a ­
ción Profesional . Antes de la m a t r í c u l a 
definit iva, los a lumnos han de ser se­
leccionados de acuerdo con sus a p t i t u ­
des naturales . 

Los aspirantes que t i enen los n ú m e -
rcs 1 al 50 de i n s c r i p c i ó n previa , de­
b e r á n comparecer en el I n s t i t u t o de 
O r i e n t a c i ó n y S e l e c c i ó n Profes ional , ca-
Ue de Embajadores , 41 , el lunes p r ó -
ximo, a las cinco y med ia de l a t a r ­
de, para ver i f i ca r las p r i m e r a s pruebas 
de ap t i t ud . 

Revista de comisario 

Lodos naturales 

lAS DEL CASTILLO 
B O T E 0 9 5 . 

J U D I C A T U R A . — 1 0 0 ptas. mes. "Con­
testaciones Reus", 120 ptas. 
- N O T A R I A S , determinadas, 100 ptas. 
mes. "Contestaciones Reus", 120 ptas. 

REGISTROS.—100 ptas. mes. "Contes­
taciones Reus", 90 ptas. 

J U R I D I C O M I L I T A R , 100 ptas. mes. 
"Contestaciones Reus" en p r e p a r a c i ó n . 

• S E C R E T A R I O S D E A Y U N T A M I E N ­
T O de 1.a c a t e g o r í a , 75 ptas. mes. "Con­
testaciones Reus", 75 ptas. 

P R O E F S O R E S M E R C A N T I L E S de 
Hacienda, 100 ptas. mes. 

I N S P E C T O R E S M U N I C I P A L E S D E 
S A N I D A D , 50 ptas. _ mes. "Contestacio­
nes Reus", par te t e ó r i c a , 15 ptas.; par­
te p r á c t i c a , 15 ptas. 

V E T E R I N A R I O S , provinciales, 40 pe­
setas mes. "Contestaciones Reus", 30 
ptas. 

M A G I S T E R I O , 40 ptas. mes. "Contes­
taciones Reus", 60 ptas. 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S . — P r e ­
p a r a c i ó n pa ra ingreso, 80 ptas. mes. 

C O R R E O S Y T E L E G R A F O S , 40 ptas. 
mes. "Contestaciones Reus", 36 y 15 
ptas. 

R A D I O T E L E G R A F I A , 40 ptas. mes. 
"Contentaciones Reus", 27 ptas. 

P O L I C I A , 30 ptas. mes. "Contestacio­
nes Reus", 20 ptas. 

A U X I L I A R E S D E E S T A D O . 40 ptas. 
mes. "Contestaciones Reus", 25 ptas. 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A , 25 
ptas. mes. "Contestaciones Reus", 12 
ptas. 

A U X I L I A R E S D E I N S T R U C C I O N P U ­
B L I C A , 30 ptas. mes. "Contestaciones 
Reus", 12 ptas. 

A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R , 75 
ptas. mes. 

F A C U L T A D D E D E R E C H O y BA­
C H I L L E R A T O , 15 ptas. asignatura. 

C U L T U R A G E N E R A L , 20 ptas. mes. 
T A Q U I G R A F I A , 15 ptas. mes. M E C A ­

N O G R A F I A . 10 ptas. mes. 

Academia "Editorial Reus" 
Clases: Preciados, L L i b r o s : Preciados, 6. 

A p a r t a d o 12.350. — M a d r i d . 

E l Rey a Madrid 
Se asegura que el d í a p r i m e r o v e n ­

d r á el R e y a M a d r i d , dando p o r t e r ­
m i n a d a l a j o r n a d a reg ia . 

Petición de un puesto en la Asamblea 
L a C o n f e d e r a c i ó n P a t r o n a l E s p a ñ o l a 

ha presentado a l Gobierno u n extenso 
y razonado escr i to so l ic i tando que se 
conceda u n puesto en l a A s a m b l e a N a ­
c iona l Consu l t i va a aquel organismo, 
en el cua l e s t á n in tegradas las Fede­
raciones de M a d r i d , Valencia , San tan­
der, Zaragoza, Gl jón, Orense, M a l l o r c a , 
e t c é t e r a , con m á s de 150 Asociaciones 
de productores y profesionales. 

Tratado de arbitraje con Islandia 
N o t a s de i n f o r m a c i ó n de l a Secreta­

r í a genera l de Asun tos E x t e r i o r e s : 
" E l m i n i s t r o de su ma jes t ad en Co­

penhague t e l e g r a f í a que h a firmado en 
aquel D e p a r t a m e n t o de Negocios E x ­
t ran je ros con el m i n i s t r o , s e ñ o r M u n c h , 
un T r a t a d o de c o n c i l a c i ó n , a r r eg lo j u ­
d i c i a l y a r b i t r a j e con I s land ia . 

D i c h o acuerdo es s i m i l a r a l que se 
c o n c e r t ó hace poco t i empo , en 14 de 
m a r z o del aijo p r ó x i m o pasado, con 
D i n a m a r c a y hace el n ú m e r o 15 de los 
de esta í n d o l e que suscribe E s p a ñ a en 
E u r o p a en el curso de estos ú l t i m o s 
a ñ o s . 

E l presidente del Consejo ha f e l i c i ­
tado a nues t ro representante en l a c i ­
t a d a c a p ' t a l por l a firma de este Pac­
to, e n c a r g á n d o l e haga extens iva a l m i ­
n i s t r o s e ñ o r M u n c h l a complacenc ia 
del Gobierno de su majes tad po r l a con­
c l u s i ó n de u n acuerdo, beneficioso a las 
m u t u a s relaciones amistosas de ambos 
p a í s e s . " 

» * » 
" P o r canje de notas ent re esta Se­

c r e t a r í a gene ra l de A s u n t o s E x t e r i o ­
res y l a L e g a c i ó n de A u s t r i a en esta 
Corte , de fechas 1 y 23 de agosto del 
a ñ o en curso, respect ivamente, ha que­
dado sup r imido , a p a r t i r de l p r i m e r o 
de sept 'embre p r ó x i m o , el requ is i to del 
visado de los pasaportes de los s ú b d i -
tos de su majes tad que deseen e n t r a r 
en A u s t r i a y de los ciudadanos de esta 
r e p ú b l i c a que vengan a E s p a ñ a . Es te 
acuerdo no afec ta a l r é g ' m e n exis ten­
te r e l a t i v o a l visado de los pasaportes 
p a r a las posesiones e s p a ñ o l a s de A f r i ­
ca y l a zona de P ro tec to rado de M a ­
rruecos. Tampoco modif ica los r eg l a ­
mentos en v i g o r o que se d i c t a r en en 
el porveni r , r e la t ivos a l a i n m ' g r a c i ó n 
de ex t ran je ros en busca de t r aba jo . " 

Nuestros suscriptores de Madrid 

deben recibir E L D E B A T E en 

su domicilio antes de las nueve 

y cuarto de la mañana. 

Cualquier deficiencia en el ser­

vicio será corregida inmediata­

mente avisando a nuestro de­

partamento de Circulación. Te­

léfonos 71500 y 71509. 

• t ^ 

n j a n e g r a , 

c t o v e n d 

e s F l i t . 

a 

L a nov i l l ada ex t r ao rd ina r i a de ayer ha­
b í a despertado c ier to i n t e r é s . Se l i d i a ron 
seis novi l los de V í l l a r r o e l pa ra G i l To-
var, E d u a r d o Gord i l lo y S a t u r í o T o r ó n . 
Llenazo en la plaza. 

P r i m e r o . B ravo . G i l T o v a r lo recibe 
con unos lances poco vistosos. A l t o m a r 
la p r i m e r a puya el picador cae en las 
astas del toro. Se a rma u n barul lo , y 
a pesar de^ que todos los capotes acosan 
al bicho, é s t e engancha a l picador, s in 
consecuencias. In te rv iene T o r ó n en qu i ­
tes, s in luc imien to . Vemos dos buenos 
pares de banderi l las . G i l T o v a r t o m a la 
mule t a y realiza una buena faena, que 
se hace pesada. D e s p u é s de cinco p in­
chazos el t o ro dobla. (Pitos.) 

Segundo. Gord i l lo es ovacionado por 
una serie de v e r ó n i c a s c e ñ i d a s . Vuelve 
a lancear, y se renuevan los aplausos. 
E l t o ro t o m a bien las puyas, pero ter­
m i n a quedado. Los banderi l leros abu­
r r e n a l p ú b l i c o . 

Gord i l l o mule tea m u y embarul lado. 
(Pi tos .) Dos pinchazos y una estocada. 
Se agradece la brevedad. 

Tercero. Se siente impacienc ia por ver 
a T o r ó n . E n par te no defrauda l a ex­
p e c t a c i ó n . D a cua t ro lances a p r e t a d í s i ­
mos, que se aplauden. 

E n quites h^.ce nuevos alardes de var 
l e n t í a y pone en p r á c t i c a su estilo o r i ­
g i n a l : algo a s í como un " m a t c h " de bo­
xeo. 

S a t u r í o coge las bander i l las y pone 
dos pares formidables , uno a l cambio 
(ovaciones). 

B r i n d a desde el centro de l a plaza y 
se dispone a poner en t e n s i ó n los ner­
vios del p ú b l i c o . Con l a m u l e t a demues­
t r a g r a n desconocimiento, que compensa 
a r r i m á n d o s e . 

C i t a a rec ib i r y sale enganchado, s in 
consecuencias. Claro, luego, media esto­
cada que basta. D i v i s i ó n de opiniones. 

Cuar to . Peor que los anteriores, no se 
presta pa ra luc imien to de G i l Tovar , que 
lo lancea con precauciones. 

E l bicho es de malas intenciones. E n ­
t r a a los caballos a t r a i c i ó n . G i l T o v a r 
quiere anu la r a T o r ó n con las bander i ­
l las y c lava dos pares buenos, que se 
aplauden. 

Con la mule ta hace una labor breve y 
eficaz. E l t o ro e s t á difíci l . P i n c h a v a r í a s 
veces y t e r m i n a aburr iendo a l púb l i co , 
que protesta. 

Quin to . Gord i l lo Se a r m a u n l ío con 
el capote y es abucheado. H a y u n g r a n 
desorden y sigue el abu r r imien to . E l b i ­
cho salta la barrera . 

Se ven tres buenos pares de bander i ­
l las y... nada m á s . 

Con l a mule t a fracasa Gord i l lo y con 
el estoque t a m b i é n . L e lanza u n sartena­
zo y u n pinchazo m á s . (P i tos ) . 

Sexto. T o r ó n no hace nada de p a r t i ­
cular . L a l i d i a v a resul tando pesada y 
el p ú b l i c o ex ter ior iza su fa t iga . 

E l t o r o cumple con los caballos, To­
r ó n t o m a los t rastos y da unos cuantos 
mantazos. Se embaru l la y no vemos na­
da. U n buen pinchazo. Repi te con media 
superior y recibe u n fuerte varetazo en 
el pecho. Conmocionado se le t ras lada a 
l a enfex"mería. E l p ú b l i c o c r e y ó , en p r i n ­
cipio, que se t r a t aba de u n a cornada 
grave, pero, a for tunadamente , no fué 
a s í . 

U n a vez en l a e n f e r m e r í a , el doctor 
S e g o v í a c o n s i g u i ó r e a n i m a r a l diestro, 
que f u é l levado a su domic i l i o minu tos 
d e s p u é s . S e g ú n el par te f acu l t a t i vo su­
f r ió u n varetazo en l a r e g i ó n t o r á c i c a 
l a te ra l derecha, p r o n ó s t i c o leve, salvo ac­
cidente. 

A . G. 

Por mayor BUSQÜETS Hnos. y^C» 
Concs, 587 - Barcelona 

Madrid, Sevilla, Bilbao, Valencf». 
G¡¡6n. Vjgo, Palma y Ceuta 

U U Al t ti, A L A 
CÁSi\ - • m í í A Z PLATINO Y 

L a rev is ta de comisar io del mes de 
septiembre l a p a s a r á n las clases m i l i ­
a r e s que no f o r m e n Cuerpo, residentes 
*a esta Corte, en e l o rden que se ex­
presa a c o n t i n u a c i ó n . 

Los jefes y oficiales de p l a n t i l l a no 
Pertenecientes a Cuerpo y los pensio-
Justas de las cruces de San Fernando y 
»aa Hermenegi ldo los d as 2 y 3 y bo­
as de once a t r ece ante el comisa r io 

"e E j é r c i t o don Angel Ei izondo. en la 
alie de San N i c o ' á s , n ú m e r o 2 (Comi ­

d a de T r a n po r t e s ) . 
jefes y oficiales t r a n s e ú n t e s y 

Ucencia de todos los Cuerpos de 
jerc i to los d í a 2 y 3 ante e l comisa-

' O de E j é r c i t o don Ange l Ei izondo. en 
1 mismo local que los an ter iores . 

a , - 0 3 . í e f e s y oficiales de remplazo y 
'"sponibles, los d í a s 2 y 3. de once a 

U N P R O G R E S O S E N S A C I O N A L 

SUPRESION DE LAS PELOTAS 
E i D r M r B a r r e r é , de P a r í s , reputado especialista 

heri .Jsr io ofrece hoy a todas las personas que padez­
can hernias voluminosas y abandonadas, su s a l v a c i ó n 
y a l ív i - j por medio de su nuevo aparato el 

. . . N E O B A R R E R E S I N P E L O T A S , 
ú n i c o en e l mundo , p a r a descanso y t r a n q u i l i d a d del 
que, s in dolor avanza esta enfermedad, amenazada 
de u n pel igro imprevis to y t r a idor . 

U n ensayo basta pa ra adoptar lo . 
I n f i n i d a d de hernias curadas, que p o r nues t ra se­

r iedad y d i s c r e c i ó n nos abstenemos de pub l ica r sus 
nombres. 

Fajas m é d i c a s c i e n t í f i c a m e n t e a medida , 
S U C U R S A L D E M A D R I D : I N F A N T A S , 7. 

E l representante de la Casa B a r r e r é e s t a r á con los 
aparatos en: , . 
F A L E N C I A , d í a s lunes 2 y mar tes 3 de septiembre. 

Centra l H - Cont inen ta l . 
LEO.V m i é r c o l e s 4 de septiembre, G r a n Ho te l I n g l é s . 
L U G O , jueves 5 de septiembre, H o t e l M é n d e z N ú ñ e z . 
O R E N S E , viernes 6 y s á b a d o 7 de septiembre. H o ­

tel M i ñ o . 
V I G O , domingo 8 y lunes 9 de septiembre, H o t e l Union . 
P O N T E V E D R A , martes 10 de septiembre. Ho te l Pa-

lace. 
S A N T I A G O , m i é r c o l e s 11 , jueves 12 y viernes 13, 

H o t e l Eu ropa . 
L A C O R U Í í A , s á b a d o 14 y domingo 15. H o t e l Cont i ­

nenta l . 
V A L L A D O L I D , lunes 23 y mar tes 24 de septiembre. 

Sucursal F a r m a c i a de l D r . B e l l o g i n , 
S U C U R S A L D E M A D R I D : I N F A N T A S , 7. 

¡ D I N E R O P O R A L H A J A S ! 
Recomendamos que antes de e m p e ñ a r o vender con­

sulta el nuevo sistema de esta casa; le d a r á m á s 
d inero por las alhajas con 1%. M á s e c o n o m í a y fac i ­
lidades que en casas de p r é ? t a m o s y compra-venta, 
I N D R A P E R L A . Pue r t a del Sol, 11 y 12, segundo. 

(Hay ascensor.) 

A P O P L E Ü I A 

— P A R A L I S I S — 

A n g i n a de pocho. V e j e z p r e m s t o r a y 
demás enfermedades originadas por la A r t o -

r toesc le ros l s e H i p e r t e n s i ó n 
8e c u r a n de un modo perfecto y radical y M 

e v i t a n por completo tomando 

Los síntomas precursores de estas eníermeda» 
des: dolores de cabeea. rampa o calambres, eunh 
bidos de oídos, falta de tacto hormigueos, ochi­
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, « c . desapare­
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprtmg 
el peligro de ser oíctima de uno muerte repentino. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meioría; hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mtsmo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madr id , F, Gayoso, Arenal , 2. Bar­
celona, Segala, Rbla. Flores, 14, y p r inc ipa ­
les farmacias de E s p a ñ a , Portugal y A m é r i c a 

S U M A R I O D E L D I A 81 
Jus t i c i a y Cui to .—R. O. nombrando pa­

r a el Juzgado de p r i m e r a ins tanc ia de 
V i l l a l b a a don R ica rdo Seca; t ras ladan­
do aJ Juzgado de p r i m e r a ins tanc ia de 
Orense a don A l b e r t o S tampa; í d e m al 
Juzgado de p r i m e r a ins tanc ia de Saha-
g ú n a don M a n u e l Morales ; concediendo 
el pase a excedente vo lun t a r io a don Jo­
sé A g u i l a r . 

E j é r c i t o . — R . O. c i rcu la r resolviendo 
escri to del c a p i t á n general de la sexta 
r e g i ó n . 

Hacienda.—R. O. autor izando a l a D i ­
r e c c i ó n de l a F á b r i c a de Moneda para 
a d q u i r i r una cizal la c i r cu la r ; fijando las 
cotizaciones m e d í a s pa ra l i q u i d a r el re­
cargo por d e p r e c i a c i ó n de moneda on 
sept iembre; s e ñ a l a n d o el recargo que han 
de satisfacer en l a p r i m e r a decena de 
septiembre las l iquidaciones de derechos 
de arancel que se hagan efectivas en mo­
neda de p l a t a o billetes. 

G o b e r n a c i ó n . — R . O. disponiendo se 
suspenda la a p l i c a c i ó n del real decreto 
n ú m e r o 1.825 ("Gaceta" del 1 de agosto); 
concediendo un mes de l icencia a l por­
tero cua r to M a r t í n Or t i z ; í d e m l icencia 
por enfermos a los funcionar ios de Ce­
rreos y T e l é g r a f o s que se mencionan. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O. nombrando 
a don Francisco B á g u e n a profesor in te­
r i no de lengua francesa del I n s t i t u t o Je 
Za f r a ; resolviendo ins tanc ia de don Pe­
dro B u s t a m a n t e ; disponiendo que en to­
dos 'os centros de e n s e ñ a n z a se tenga 
por p ror rogado e l plazo de m a t r í c u l a « o 
oficial pa ra la convocator ia de septiem­
bre p r ó x i m o , hasta el d í a 7 del mismo 
mes. 

Trabaje.—R. O. autor izando a l a D i ­
r e c c i ó n general del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o 
para anunc ia r l a convocator ia de con­
cursos a plazas de Ingenieros g e ó g r a f o s 

Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas Ilustradas, obras de lujo, catá­

logos, e t c é t e r a , e tcé tera . 
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Y D E S O L I S 
H A M U E R T O 

el 30 de agosto de 1929 
E N C A R A B A N C H E L A L T O 

R . I . P . 

La familia 
SUPLICA una ora­

ción por su alma. 
F u n e r a r i a : Hijos de I * de A n d r é s . T e l . 150. Ja ime 

Girón», 5, C , bajo. 

C H U E C A : La zarzuela típica i 
L u c i d í s i m a es l a c a m p a ñ a que l a com-! 

p a ñ í a E a r r e t o - B a l l e s t e r viene haciendo' 
desde l a i n a u g u r a c i á n en P a r d i ñ a s con: 
" E l pad r ino del nene", has ta el t r i u n f o ; 
l og rado ú l t i m a m e n t e con l a ve terana i 
zarzuela " C á d i z " . A d e m á s , se escuchan i 
estas obras con l a t r a n q u i l i d a d del que| 
no espera efectos groseros y de m a l 
gusto . Anoche , p a r a presentar a M a n o ­
l o V i l l a , se e s c o g i ó una de las mejores 
obras del r epe r to r i o l í r i co e s p a ñ o l . É n 
efecto, " L a r evo l tosa" es una obra com­
pleta , pues nada h a y mus ica lmen te en 
e l la que sobre. Desde el p re lud io , de­
finitivamente incorporado a los p r o g r a ­
mas de concier tos s i n f ó n i c o s , l a obra 
se desar ro l la , j u s t a y ponderada, con 
t rozos de e x p r e s i ó n c á l i d a , como el d ú o . 
y con escenas musicales, como l a des­
c r i p c i ó n de los diversos sent imientos , 
en el ú l t i m o cuadro, t a n bel la , que d i ­
f í c i l m e n t e se e n c o n t r a r á en zarzuelas 
n ú m e r o s mejores, no solamente como 
m ú s i c a , s ino t a m b i é n como orquesta­
c ión . Dec id idamente , es l a o b r a c u m ­
bre de C h a p í en su extenso r epe r to r io 
de " g é n e r o chico" . 

M a n o l o V i l l a , del que se recuerdan 
sus c a m p a ñ a s en el t e a t r o Apo lo , e s t á 
a lgo r e t i r a d o del t e a t ro y no s é por­
q u é , pues anoche d e m o s t r ó su domin io 
de l a escena^ sobre todo como actor . Y 
no es que cante m a l , pero en estos ú l ­
t i m o s t i empos se ha l legado en los i n ­
t é r p r e t e s zarzueleacos a u n v i r t i i o s i s -
m o que, desgraciadamente , no t iene su 
debido pa ra le lo en l ib re t i s t a s y m ú s i ­
cos. M a n o l o V i l l a d i jo la escena cen­
t r a l m u y bien, siendo ovacionado. Con 
él ' c o m p a r t i ó el é x i t o R a f a e Ü t a H a r o , 
c u y a voz me p a r e c i ó m á s sonora que 
o t ras veces; h izo una M a r i - P e p a a d m i ­
rable . 

Ba l l es te r s a c ó todo el p a r t i d o posible 
del " C á n d i d o " , a lgo exagerado en sus 
gestos, pero mos t r ando ser s iempre el 
buen a c t o r c ó m i c o que todos conoce­
mos, el de l " r á p a t o " de " E l m o n a g u i l l o " 
y el no menos salado m i n i s t r o de "Ben-
amor" . L a orques ta c u m p l i ó , haciendo 
que se r e p i t i e r a el pre ludio , t r a s una 
p ro longada o v a c i ó n a l maes t ro Sabina. 

J o a q u í n T ü K I N A 

Inauguración de temporada en 
sa 

B A R C E L O N A , 30.—-Esta noche a b r i ó 
sus puer t a s el t e a t r o de Barce lona , con 
el debu t de l a c o m p a ñ í a L a d r ó n de 
Guevara-Rivel les , que puso en escena 
l a ob ra " M i padre no es f o r m a l " . A l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a t emporada a s i s t i ó 
numeroso p ú b l i c o . 

M á l a g a . — A las 11 (butaca, dos pese­
tas) , Santa Isabel de Cérea . 

A L K A Z A R . — A las 7 y 11, L a casa 
endemoniada (butaca cuat ro pesetas). 

C H U E C A (Paseo del Cisne, 4).—Com­
p a ñ í a Har i to-Barre to-Bal ies ter .—7 tarde, 
Campanero y s a c r i s t á n . L a leyenda del 
monje (grandiosos é x i t o s ) . — 1 1 noche. 
L a revoltosa. C á d i z (grandiosa zarzuela 
de Chueca y Va lve rde ) , Butaca, dos pe­
setas. 

E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
D o m i n g o 1 de septiembre, debut de la 
c o m p a ñ í a de comedias, de Carlos M . Bae-
na.—7 y 11, Cuatro n á u f r a g o s y u n j u ­
d ío (estreno). 

C I R C O D E P R I C E (Pla^a del Rey, 8). 
H o y s á b a d o , a las 10,30 de l a noche, 
i n a u g u r a c i ó n de la temporada oficial. 
P r e s e n t a c i ó n por M . S á n c h e z Rexach de 
la g r a n c o m p a ñ í a P é m i n a . In termedios 
por Ramper . 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca­
llao).—6,30 y 10,30 ( te r raza) , U n a hora 
de casados. E l colmo de la velocidad, 
por Reg ina ld Denny. D i a r i o M e t r o . E l 
poder de una mi rada , por Conrad Na -
gel y M a y Mac A v o y . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P í y Mar ­
gan, 13; t e l é f o n o 16209).—A las 6,45 y 
10,45, P roh ib ido b a ñ a r s e . A caza del hom­
bre. E l hombre que r í e . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
6 y 10,30, E l enamorado. E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. Veloz como el rayo ( T o m 
T y l e r y " C h i s p i t a " ) . L a presumida ( B i -
Uie Dove) . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11; t e l é fono 33579).—La casa de 
la zor ra (d ibujos) . L a o r g í a . Tres hom­
bres malos. 

R O M E A (Carretas, 14) . — Inaugura.-
c ión . V a r i e t é s . — 7 tarde, 10 ijoche, K a b y 
and L u . Lepe-Los Casanuevas. Ofel ia 
de A r a g ó n . Butacas, 2,50. 

B A N D A MUNICIPAL.—10 ,30 , en Ro­
sales. P r o g r a m a : Ober tu ra de " E l p r i ­
mer d í a feliz", Caballero. Peer G y n t ( p r i ­
me ra su i t e ) : 1, Le m a t i n ; 2, L a m o r t 
d'Ase; 3, L a m o r t d ' A n i t r a ; 4, Dans le 
hal le du r o í de l a m o n tagne, Gr ieg . 
"Gerona", pasodoble, Lope. " I n v i t a c i ó n 
al vals", Weber. F a n t a s í a de " L a , alsa-
ciana", Guerrero. 

* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Centro 
U l t i m a s á c U i a c i o n e s en el C E N T R O 

de l a notable a g r u p a c i ó n de art is tas 
l í r i cos . 

Tarde ( s a l ó n ) y noche ( t e r raza) , ú l t i ­
mas exhibiciones de " E l co lmo de la 
ve loc idad" , por Reg ina ld Denny, y " E l 
poder de una m i r a d a " , por Conrad N a -
gel y M a y Mac A v o y . 

¡ G r a n é x i t o ! 

C E N T R O (Atocha, 1 2 ) . — A g r u p a c i ó n de 
los ar t i s tas l í r i cos m á s eminentes.—6,30, 
L a tempestad.—10,30 ( r epos ic ión ) , ^ M a -
ruxa , con m a g n í f i c o reparto. E l s á b a d o 
y domingo, ú l t i m o s d í a s . 

P A V O N (Embajadores , 11) .—Compa­
ñ í a l í r i c a de L u i s Casaseca.—7,15, ¡Viva 
l a co to r ra ! y Los faroles,.—11, ¡Que se 
mue ran las feas! (exitazo enorme de 
B l a n q u i t a S u á r e z ) . 

L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).—A 
las 7 (butaca, 1,50), M á l a g a t iene la fa­
ma... Cante jondo por el N i ñ o de Vélez 

E n Qu in tana r , 13, vive, con seis h i ­
jos, dos par ientas de edad y su esposa 
enferma (ya ha estado tres veces en el 
man icomio) una persona que estuvo en 
buena p o s i c i ó n y hoy se ve obl igada a 
d e s e m p e ñ a r menesteres modestos. De­
sean una ayuda pa ra sacar adelante a 
t an to p e q u e ñ o . Dos de ellos se esfuer­
zan en estudiar p a r a maestros. 

* * * 
Se encuent ran en s i t u a c i ó n angustio­

s í s i m a por f a l t a de t raba jo un m a t r i m o ­
nio, con t res hijos, de cinco a ñ o s , de 
dos a ñ o s y de tres meses; el segundo 
a ú n no anda por escasez de a l imenta­
c ión . P r e f e r i r í a n a todo socorro u n t ra­
bajo fijo, aunque fuera modesto, para 
que sus h i jos no s igan durmiendo en 
el suelo. Almorodaz , 12, bar r io del Te-
r o l . Ja ime Espinar . 

* * * 
E n l a calle del Sal i t re , 43, segundo, 

v ive una pobre v iuda , con dos hijos, 
uno de ellos bastante enfermo, padece 
de Ja m é d u l a . E l l a sufre r e ú m a a r t i cu ­
la r ne rv iosa Se encuentra en s i t u a c i ó n 
bastante precar ia . Debe varios meses de 
casa, por lo que teme sea desahuciada. 

* •» « 
Francisco de A . Bel l ido , que v ive en 

Orense, 23, p r i nc ipa l , donde t an to a su 
f a m i l i a como a él los t ienen recogidos 
de car idad. Tiene cuat ro hi jos de cor ta 
edad; el m a y o r de doce a ñ o s , l leva t r e in ­
t a y ocho meses de m á s y ha sido de­
clarado i n ú t i l para el t rabajo, por ser 
miope agudo; su mu je r se ha l l a impo­
s ib i l i tada del p i é derecho, a consecuen­
cia de una c a í d a . 

* » * 
V a l e r i a n a Ricoy , v iuda , con seis h i ­

jos, el mayor de catorce a ñ o s ; v ive en 
l a calle del Ave M a r í a , 24, qu in to . Se 
ha l l a en una s i t u a c i ó n bastante las t i ­
mosa, carecen de ropas por tenerlas em­
p e ñ a d a s . Debe var ios meses de casa .y 
no percibe n i n g ú n ingreso con que po­
der dar de comer a las c r ia tu ras . 
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Recompensas. — Se concede l a medal la 
de Sufr imientos por l a Pa t r i a , s in pen­
s ión , al c a p i t á n ( E . R . ) de I n f a n t e r í a 
don Leopoldo Ben i t o S á n c h e z . 

Dietas.—Se conceden dietas, durante el 
t i e m p o y por los mot ivos que se ind ican , 
a l genera l don A n g e l G a r c í a B e n í t e z y 
personal que con él se relaciona; í d e m 
a l coronel don M i g u e l Domenge M i r y 
personal que con él figura en r e l a c i ó n . 

Escuela automovilista.—Se pub l ica re­
l a c i ó n de clases e individuos de t ropa 
aspirantes que han de as is t i r al tercer 
curso que se h a de celebrar en l a Es­
cuela A u t o m o v i l i s t a del E j é r c i t o pa ra 
m e c á n i c o s au tomovi l i s tas segundos. 

Guard ia civil .—Se declaran aptos para 
el ascenso a los comandantes don E m i l i o 
Alvarez de Pablo y don P í o N a v a r r o 
L ó p e z . 

Se declara de reemplazo por enfermo 
a l teniente don Manue l G a r c í a Mercadi -
11o. Se dispone pase a la s i t u a c i ó n de 
reserva por edad el coronel don Lu i s del 
Val le M a r t í n . 

Se concede el pase a la s i t u a c i ó n de 
re t i rado a los suboficiales don Rosauro 
G a l á n A r r i b a s , don J o s é Alvarez S á n ­
chez y va r ios m á s . 

I n f a n t e r í a . — S e nombra a u x i l i a r de So­
matenes, con residencia en Qu in t a rna r 
de l a Orden (Toledo), previo concurso, 
al c a p i t á n ( E . R . ) don J u a n J i m é n e z Me-
drano. 

Se concede l icencia para contraer ma­
t r i m o n i o a los oficiales don A n t o n i o Pa­
v ó n R o d r í g u e z y don J o s é de L e ó n 
Huete , 

Propuesta de destino de los oficiales 
don J o s é B o r r o m e o Rev i l l o y varios 
m á s . Se au tor iza para que se verifique 
las p r á c t i c a s reglamentar ias al oficial 
de Complemento don J a i m e Fus te r L l u -
sar. 

Artilleria.—Se concede el pase a día-

E n f e r m a 
Se encuen t ra en fe rma en San Sebas­

t i á n , a consecuencia de u n a i n t o x i c a ­
c i ó n con setas, l a señ ,ora v i u d a de don 
J o s é Eiosegrui, nac ida M a r í a L i z a r i t u -
r r y . 

Via je ros 
H a n sa l ido: p a r a P a r í s , l a vizcondesa 

de Lagasca ; p a r a Ghetary, don J o s é 
M a r í a Pedresa; p a r a San S e b a s t i á n , la 
duquesa de Santa Elena ; p a r a V í l l a m a -
y o r de Santiago, don Jenaro R u i z Cas­
t i l l o ; p a r a Uncas t i l lo , don Blas A r b u -
nies; p a r a Nocedo don Francisco Vives, 
y pa ra V e n t a de Sogo, don J o s é R o ü r i -
¡piQZ. 

Regreso 
H a n regresado: de E l Escor ia l , don 

Manue l Na redo ; de Santander, el reve­
rendo padre Laureano B a r r a n d o , y de 
Jaraba, don V a l e n t í n L u q u i . 

— H a n m a r c h a d o : a Salies de Bearn, 
l a marquesa v i u d a de A h u m a d a ; a Bag-
n é r e s de B i g o r r e , el m a r q u é s de la A l -
m u n i a ; a B i á r r i t z , l a s e ñ o r i t a Concep­
c ión de Ugar te , y a S o m i ó , l a s e ñ o r i t a 
de P i d a l y Be rna ldo de Q u i r ó s . 

—Se h a n t ras ladado: de Burgos a V i -
l l anueva del Campo, l a s e ñ o r a v i u d a de 
Ar razo la , y de A l m o d ó v a r del Campo a 
l a I s l a de Ibiza, don L u i s T u r y su 
esposa, d o ñ a A n a de C á r n i c a y Sando-
v a l . 

— A San S e b a s t i á n h a n llegado, p ro­
cedentes de Cauterets, los duques de 
Hornachue los ; de L u c h ó n , la condesa de 
Peral ta , y de M a d r i d , l a marquesa de 
Moctezuma, 

— D e s p u é s de pasar unos d í a s en Con-
t rexav i l l e , h a n llegado a P a r í s el cón­
sul de E s p a ñ a en Niza, don Fernando 
Kobbe, y su esposa. 

N o t a s var ias 
L a marquesa de l a V i l l o t a de San 

ponible v o l u n t a r l o al comandante don 
E d m u n d o R o d r í g u e z Boiizo. I d e m licen­
c ia p a r a cont raer m a t r i m o n i o al c a p i t á n 
don Gonzalo G a r c í a Blanes y Pachaco y 
a l teniente don Gabr ie l L ó p e z Cabrera. 

Ingenieros.—Se concede el pase a la 
s i t u a c i ó n de re t i rado a l suboficial maes­
t r o de b a n d a don Manue l G ó m e z Acedo. 
I d e m el pase a la s i t u a c i ó n de supernu­
mera r io sin sueldo al c a p i t á n don Nico­
l á s L ó p e z D í a z . 

I n t e r v e n c i ó n . — Se desestima pe t i c ión 
del alcalde de Yanguas (Sor ia ) , que so­
l i c i t a dispensa de plazo p a r a present-u 
a l i q u i d a c i ó n recibos por suminis t ros he­
chos al E j é r c i t o en los a ñ o s 1922 y 1921. 
Se concede a l a l calda de M o r a t a de Ta 
j u ñ a ( M a d r i d ) dispensa de plazo para 
presentar a l i q u i d a c i ó n recibos de sumi­
n is t ros hechos al E j é r c i t o . I d e m a l de 
Canencia ( M a d r i d ) . I d e m al de A l i agu i 
l i a (Cuenca) . 

M ú s i c o s mayores.—Se asciende a la ca­
t e g o r í a de segunda y se concede el suel­
do anua l de 5.250 pesetas al m ú s i c o ma­
y o r de t e rce ra don Dan ie l Mateo M a m -
blona . 

M a r t í n veranea en su hermosa finca 
"San ta M a r g a r i t a s " , de Riudeperas, cer­
ca de V i c h . Con el la se encuent ran los 
marqueses de V i l l o t a ; sus hi jas , M a r í a 
del C a r m e n y Mercedes de Pascual y 
de Mercade r ; don Ignac io de F o n t c u -
b e r t a y Sen tmena t y su esposa, d o ñ a 
C a r m e n de Pascual Pons, y sus hi jos . 

— D o n A n t o n i o L ó p e z Roberts se en­
cuen t r a en Ba rce lona desde hace unos 
d í a s . 

— E n el campo de Lamiaco ( B i l b a o ) 
c o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e animados feste-1 
jos de "po lo" , en los cuales p a r t i c i p a n 
los marqueses de V i l l a b r á g i m a y V i -
l lagodio , e l conde de V i l l a l onga , y los 
s e ñ o r e s L e g u l z a m o n (don M a n u e l y don 
L u i s ) , I b a r r a O r i o l A z n a r y U r i z a r . 

—Se asegura que m u y en breve v a a 
celebrarse u n a fiesta en de te rminada 
residencia de A b r a . Se s o l e m n i z a r á l a 
en t rada en sociedad de una b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a h i j a de los d u e ñ o s de l a casa. 

— H a l legado a B i lbao el m a r q u é s de 
Ivan rey , a bordo de su canoa " M i o n a " , 
en l a que v i a j a con el p rop ie ta r io , su 
h i j a y los s e ñ o r e s Bueno y A m e z ú a . 
D e s p u é s de a l m o r z a r en el R e a l Spor-
t i n g se h' .cieron a l a mar , con r u m b o 
a Santander . 

—Tres elegantes ya tes se encuent ran 
en el A b r a ; dos ingleses y e l "Pr i se 
Ven t " , de l Y a t e C l u b de F r a n c i a . 

Fa l l ec imien tos 
Confo r t ada con los aux i l ios e sp i r i t ua ­

les ha fa l lec ido en Santander l a res­
petable s e ñ o r a d o ñ a Ca rmen de l C a m ­
po y F e r n á n d e z H o n t o r i a , v i u d a de 
n o i z de l a P a r r a . 

A c o m p a ñ a m o s en e l sen t imien to a sus 
hi jos , d o ñ a M a r í a , don J e r ó n i m o , don 
Gabr ie l , padre Gerardo, S. J., y d o ñ a 
C a r m e n ; h i jos p o l í t i c o s , don Feder ico 
de Ber todano ; d o ñ a M a r í a de los D o ­
lores O r t i z de Zara te , d o ñ a Rosa Ca-
11er y don Fernando Pombo; n ie tos y 
d e m á s i l u s t r e f a m i l i a . 

— E n Zaragoza h a rendido s u t r i b u ­
to a l a m u e r t e el s e ñ o r don G a b r i e l 
E r r o y Osset, abogado, ex presidente 
de l a D i p u t a c i ó n f o r a l y p r o v i n c i a l de 
N a v a r r a . F u é un cabal lero de in tacha­
ble conducta, que supo conquistarse 
g r a n n ú m e r o de amistades por su ca­
r á c t e r co rd ia l . Descanse en paz. 

E n t i e r r o 
A y e r t a rde se ve r i f i có el en t i e r ro de 

la ma log rada s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n Es-
p i n ó s Or l ando de Bo te l l a . L a conduc­
c i ó n de l c a d á v e r f u é una sent ida m a ­
n i f e s t a c i ó n de duelo, en l a que par­
t i c i p a r o n muchas personas. 

H o y , a las nueve, se c e l e b r a r á e l f u ­
ne ra l en l a iglesia pa r roqu ia l de San 
Marcos . 



S á b a d o S I de agosto de 1929 (6) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o XIX.—JNum. 

n í o r m a c i o n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a L A N U E V A D E D E E S P A S a n t o r a l 

4 P O R 100 I N T E R I O R . — Serle F 
(73,45). 73,50; D (73,50), 73,50; C (73 50) 
75,55; B (73,50), 73,55; A (73,60), 74: G 
y H (73,60), 73,55. 

4 P O R 100 E X T E R I O R . — Serie D 
(87,30), 87,30. 

g ó n L i t s , 792; E t a b l l s s e m c i i t í j K u h h n a n n 
1.350; Senelle Maubeuge, 4.145.—CambiO.-
del d í a 29 de agosto. 

B O L S A D E B R U S E L A S 
ACCION^S. -Barce lona T r a c t i o n . 2.OSO; 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1920.—Se-i Sidro, ordinar ias , 2.810; Sofina, 31.975.— 
rie D (93,40), 93,50; C (93,50), 93,50; 1J 
(93,50), 93,50; A (93,50), 93,75. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se-

Cambios del d í a 29 de Agosto de 1929. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 

Los Fondos P ú b l i c o s e s t á n i r regulares , 
rie C (91), 91,75; B (91), 91,75; A « « l ^ . E l i n t e r i o r cede 0,05. E l 1917 gana tres 
91í75. cuar t i l los , pasando de 91 a 91,75. E l 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1928. Se-1 1926 queda a 101 perdiendo un c u a r t i l l o 
rie F (101), 101; E (101), 101; D ( l01) , !en las series p e q u e ñ a s . E l 1917, s in i m -
101; C (101,25), 101; B (101,25), Í 0 1 ; A l puestos, pasa de 101,80 a 101,85. E l con 
(101,25), 101. impuestos mejora 0,10 en las series pe-

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1927 (sin! q u e ñ a s y un cua r t i l l o en las otras. E l 

1 de segunda; Soto de Luifia, uno de oe- ¡ 
' gunda ; D . de Tineo: uno de segunda; Pola 
de Allande, uno de tercera; D. de Vi l l a -

i v iciosa: uno de segunda; Colunga, uno 
I de tercera. * 

COLEGIO DE P A M P L O N A DJA 31. S á b a d o . — N . Sra. de l á Con 
Dis t r i to de Aolz: i l ac ión . Stos. R a m ó n Nonato, Card • B 

uno de tercera; i m ingo del V a l . n . ; Paul ino, 6b.;' j?^" 
' i ü c h a e - a v i a uno de tercera; Sangüesa , uno bustiano, Marcos, Teodoto, Rufina A„ 

r i a l de E s p a ñ a , que sera la s iguiente: | pr imera; Cenicero, uno de tercera; D . de da; D. de H u é s c a r : uno de tercera; Pue- . J L p r a - D de Estel la : dos de tercera; mia , mrs . ; Optato, Aidano, Amado 'OK 
COLEGIO DE A L B A C E T E N á í e r a ' uno de C r e e r á ; D . de Santo Do- ^ ¿ * Don Fadrlque uno de tercera; ^ Uno'de ' tercera; Lodosa, uno de ter- A r í s t i d e s . - • ' Uhs-: 

' , _ mingo de la Calzada, uno de tercera; D . de D . de Iznalloz. uno de tercera; D. de ° .mn de tercera- Los Arcos L a misa y oficio d iv ino son del 
Albace t c . -D i s tn to de AI Torreci l la de Cameros, uno de t e rce ra . - ! LoJa. tres de segunda; D. de ^ n ^ o - ^ « J ^ r ^ V d r ^ ó l o ^ cuatro versar lo de la ^ o n s a - x ^ o n de l í ^ ; -
pr imera; Barrax. uno de p . de Santander: D . de C a b u é m l g a : uno ̂ o de segunda; I l lora . uno de « e g u n d a ; de tercera D. de r a m ^ Catedral provis ional d . v 

tercera; D. de Alca ráz . uno de tercera; de ter c a b e z ó n de la Sal. uno d e ^ - de M o t r i l : dos de segunda; A lmuñé - ^ P " ^ ' i 1 8 ^ ^ Lecumber r i ' uno!dr id , con r i t o doble de pr imera A 
tercera; D. de Castro-Urdiales, uno de s e - j ^ ™ ° tercera; D. de Orgiva: ^ 0 ^ d ° ; ( " ™ ^ octava y color blanco. d Clas^ 

de tercera; T a l a r á . . ' u n o de tercera; D. de tercera, Lesaca, uno ae tercera, ±-uen 

. Provincia tío 
bacete: tres de 

impues to) . — Serie D (101,90), 101,«5; C 
(101,80), 101,85; B (101,75), 101,85; A 
(101,80), 101,85. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1927 (con 
impuesto).—Serie F (88,75), 89; E (88.75), 

3 por 100 1928 pasa de 72,65 a 73. E n 
cambio, el 4 por 100 baja de 89,75 ft 89.25. 
E l 4 y medio, s in v a r i a c i ó n . 

L a F e r r o v i a r i a a l 5 abandona diez 
c é n t i m o s . L a 4 y medio por 100 no v a r í a . 
Ayun tamien to , firme. 

E n el g rupo b a n c a r í o aparece el Cen­
t r a l perdiendo u n entero a 201, y el E . 
de C r é d i t o mejora de 490 a 493. Espa­
ñ a repi te 574,50. 

L a Chade sube de 714i a 716 contado 
y cede u n duro a fin p r ó x i m o a 719. Men-
gemor y M a d r i l e ñ a , firmes. Las Telefó­
nicas ord inar ias avanzan de 123,50 a 126. 
Las R i f só lo se hacen a l p r ó x i m o , per-

(89/75)789,75" C (89J5\^89,2¥r BTÍG/^T, ^iendo u n entero a 671. Fe lguera acen-
89,25; A (89,75). 89.25. — 1929 ( lOO.^ ) , : t u? ^ r e a c c i ó n y pasa de 96 a 98. 
X00 90 IjOS ' e r ros decaen. Al icantes ceden 

D E U D A F E R R O V I A R I A , 5 P O R 100.1 ^ T ^ „a 564- ¿ e 630 a 624. 
Serie A (101). 100,90; B (101), 100,90;! .Metro no resiste en su p o s i c i ó n ante-
C (101) 100 90. I ñ o r de 199 y cae a 192. T r a n v í a s siguen 

I D E M 4,50 P O R 100, 1928-1929. —S»rie 

); D (88,75), 89; C (88,90), 89; B (83,90) 
89; A (88,90), 89. 

4,50 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1928 — 
Serie F (91,50), 91,50; E (91,50), 91,50: 
D (91,50) 91,50; C (91,50), 91,50; B (91,50), 
91,50; A (91.50), 91,50. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100.—Serie F 
(72,65), 73; E (72,65), 73; D (72,65), 73; 
C (72,65), 73; B (72,65), 73; A (72,65) 73. 

A M O R T I Z A B L E A P O R 100.—Serie D 

D. de Almansa: uno de segunda: Cánde ­
te, uno de tercera; D. de Casas Ibáñez , 
uno de tercera; D. de Chinchilla, uno de 
tercera; D. de H e l l i n : uno de segunda; 
Tobarra, uno de segunda; D. de L a Ro-

gunda; D. de Laredo: uno de tercera; A m - ¡ d e tercera; T a l a r á , uno de tercera; u . de , J 1 " ^ " ' „ ~ ^ torrera- D de Tala- Nocturna.—Sto. T o m á s de A n , i n 
puero, uno de tercera; D . de Potes, uno de S a n t a f é : dos de tercera; Pinos P"ente- e 1 ^ 40 H o r a s . - P a r r o q u i a de S. 
tercera; D. de Ramales, uno de tercera; uno de tercera; D. de Ugi j a r : uno de " a : dos ^ ^ f ^ / ^ de Vallecas) . 
D. de Reinosa, uno de tercera; D. de San-tercera; Murtas, uno de tercera.—P. de 

A l m e r í a : D. de Almer ía , seis de prime­
r a ; D . de Ber ja : dos de segunda; Adra, 

r a ; Segura, uno de tercera; Z a r a ú z , uno, » - _ „ _ „ , _ ,„„ X n w z H w n 
de tercera: Zumaya, uno de tercera, D. del ^ r ' * d ^ 

da: uno de tercera; Tarazona, uno de,tander. geis de p r imera . Asti l lero, ano de 
tercera: Viilarrobledo, uno de segunda;! tercera. Rened0i uno de tercera. D- de 
D. de Yeste, uno de t e r c e r a . - I . de <^u-| s a n t o ñ a : uno de tercera; Solares, uno de uno de tercera; Dalias, uno de tercera; 
dad Real: Dis t r i to de Alcázai de ^ t e r c e r a ; D . de San Vicente de la Barque-P" de C a n j á y a r : uno de tercera; Alha-
Juan : uno de segunda; Campo de ^'-P-; ra, uno de tercera; D . de Torrelavega: dos ^ uno de tercera: D. de Cuevas deiae tercera; zumaya, " " "^m7* \0 ' * ' " ; "p perpetua por los bienhechores de ' l a " ^ 
tana, uno de segunda; Hcrencm, uno .deU segunda. ^ Corrale3, nno de terce- dos de D. de G é r g a h i S a n S e b a s t i á n : seis de P ^ X * S S » ^ " o q ^ a . 
tercera; Socuél lamos, uno de tercera; To- Molledo uno de tercera- Santi l lana !uno de tercera; F i ñ a n a , uno de tercera; i uno de tercera; I r u n . uno de segunda,; p a r r o q u i í 

cera; D . de Tudela: dos de segunda; Cas-| v ™ " - - v ^ ^ . . ^ 
cante uno de tercera; Corella. uno de' c o r t e de M a n a i \ bra . de Todos i0;. 
t ^ a ' v m a f r a n c a , uno de tercera . -P. de f a n t o s j ^ o r ^ l T ^ ^ Tu-
G u i p ú z c o a : D. de Azpel t ia : uno de t é r c e - I J ^ ^ ^ ^ l a C01te üe M a r i a ' en S. Qi-

mellóse, uno de segunda; D . de Almadén , Tabernas, uno de tercera; D. de H u é r - R e n t e r í a , uno de tercera; 
« « i /~»_. . . a _ , . . . . I A ^ r , A**. n^i-niT^/^o • T̂ÍIIQ ^rvnct 

D de Tolosa; . . i ^ " 0 1 » " ^ de, Buen ConSe-o.-7,30 a 
11, misas. uno de tercera; D . de Vi l lacar r iedo: uno 

de tercera; D . de Medinaceli, uno de ter-lagón, uno de tercera; Torralba de Cala-
cera; D. de Soria, dos de primera.—P. de 

de segunda; D . de Vé lez -Rub io : uno de \ cera; Z u m á r r a g a , uno de tercera. 
COLEGIO D E S E V I L L A 

Montaña (Cara 
cas).—3 a 6 t. . E x p o s i c i ó n ; 5,30, ejerM 
ció, rosar io y b e n d i c i ó n . 

A (91), 91; B (91), 91; A (91), 91. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Mladr id : Obl i ­

gaciones 1808 (100), 100; E m p r é s t i t o i e 
1918 ( 89,50 ) , 89,50; Mejoras urbanas 
(99,50). 99,50; í d e m en el subsuelo (96), 
96. 

t rava, uno de tercera; D. de D a i m i e l : uno ̂ ¡ ^ ¿ ^ 7 e " B i l b I o T d o c e i r ^ r i ™ ^ uno de tercera;! 
de segunda; Vi l l a r rub ia de los Ojos "no:Barac segunda; Guecho. u n o i 1 ^ de yera: unT0 t \ tercera; Garrucha.; p r . C¡A DR SEV¡UA _DISTRIT0 DE CARMOJ Buen Suceso . -Empleza la novena 
de tercera; D . de Manzanares: dos de se-|de segUnda. Q r d u ñ a uno de tercera- tercera; L u b r i n , uno de tercera.—I r r i 
gunda; L a Solana uno de segunda: £>• de tugaiete, uno de t'er'cera. (SI Guechó 
Piedrabuena, uno de tercera; D de Val- , raca]do o p o r t alete se lncorpora 
depenas: tres de segunda; Moral de : Municipio de Bilba0i ge suprimen „ 
latraVa, uno de tercera; Santa Cruz a e ; „ . crmrb pn e^ta rani ta l n m 
Múdela , uno de tercera; D . de Vil lanuevai ™"! - s J ^ e r ^ m S ^ r cada una de:terCera; ^ P ^ ' uno de tercera; Marmo-j E c i j a : dos de segunda; Fuentes, uno de s t E x p o s i c i ó n , 
de loa Infantes: uno de tercera, V i l l á l i e r - j ^ ^ a ^ d e ^ p r i m e i ^ m^j^r cada^una de, . . . ^ mn ñCk t „ „ „ . M«^K« TCalAna.; dns- de tercera: He-I ^ ^. o 
mosa. uno de tercera.—P. de Cuenca: IM?-
t r i to de Belmonte, uno de tercera; O. de 

las incorporadas a medida que a q u é i l a s 

V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L i f ^ ^ ? ^ . s e dj operaciones, en las que no 
E S T A D O . — T " n g e r a Fez: p r imera , se- ^ t e r v e n i d o este ihes una en t idad que 
gunda, tercera y cua r t a (102,10), 102,15. 

firmes. 
L a Azucarera , pesada, .a 72,50. E n E x - i Cañe t e , uno de tercera: D. de Cu?n-.a . |^ 

plosivos re ina m o n e d o n í a . C i e r r an a 1.287 
perdiendo 4 pesetas. L a l i q u i d a c i ó n de fin 
de mes se presenta normal . Las dobles 
han tropezado con alguna dif icul tad, por 
haberse presentado menos d inero para 

vayan quedando vacantes.) D . de Duran-
go: uno de tercera: Araorebleta, uno de 

rcera; Elorr io, uno de tercera; V i l l a ro , 

lejo 
tercera; 
Be j íga r . 
l ina : dos de segunda; Ba i l én . uno de t e r - | r a ; D . de Marchena: dos de segunda; Ara-jqUe se r e z a r á e s t a c i ó n y rosario,'lerm"1 

ti';' t p r ™ ' n rt¿ rV^rnio* V ^ T « r61̂ ' Navas de San Juan. uno de ter-; hal , uno de segunda; Paradas, uno de ter- ;nando con ia b e n d i c i ó n y reserva- 7 J 
o de tercera, v . de c^uermea y i ^ u - . ^ ^ D de Cazorla. uno de tercera. Que- cera; D . de M o r ó n : dos de segunda; Pue- 930 misas 
• ríos de tercera: Bermeo. uno de ae-1 J- ^ . , „ , ^ , . 0 ,, f.^y. l t l ' 0 ~ . . . . . . 

B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A 
Ñ A . — C é d u l a s 4 por 100 (94), 94; í d e m 5 
por 100 (100.75), 100,75; í d e m 6 por 100 
(110), 110. 

C R E D I T O L O C A L . — C é d u l a s al 8 por 
100 (102,15), 102,10; í d e m 5,50 por ií:0 
(95,20), 95,20. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
R O á . - C é d u l a s argent inas (2,9), 2,0:5; 
Obligaciones Marruecos, (93,75), 93,75. 

ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a (571,50) 
574,50; Centra l (202), 201; p r ó x i m o , 202; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o (490), 493; p r ó x i m o , 
496; C a t a l u ñ a , 109; p r ó x i m o , 110; Chade 
A, B y C (714), 716; í d e m p r ó x i m o (720), 
719; Mengemor, (278), 278; U n i ó n Eiec-
t r i c a M a d r i l e ñ a (146), 146; T e l e f ó n i c a 
(107,50), 107,40; ordinar ias (123,50), 126; 
p r ó x i m o , 126; M i n a s del R i f : nomina t i ­
vas (628), 628; f i n p r ó x i m o (672), 671; 
Duro Felguera (96), 98; f i n p r ó x i m o (91) 
'?,50; Tabacos (230,50), 230,50; Nf iva l , 

habi tua lmente apor ta una can t idad i m ­
portante . 

» * * 
Los francos ceden de 26,70 a 26,65. L a 

l i b r a pasa de 32,96 a 32,92. 
* * • 

Moneda negociada: Francos, 50.000 h. 
26,65. L ib ras , 3.000 a 32,92. 

D O B L E S D E F I N C O E R I E Í ^ T E 
A P R O X I M O 

Rif , portador , 3,50. Guada lquiv i r , 4. 
I d e m c é d u l a s , 2. Felguera, 0,50. A l i c a n ­
tes, 2,75 y 3. Nortes; 3,25. T r a n v í a s , 0,75. 
Azucareras ordinarias , 0,40. Explosivos, 7 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S t>E 
U N C A M B I O 

Amor t izab le , 1.900. A , 93,50 y 93,75. 1929 
A , 100,90 y 101. P e t r ó l e o s , 146 y 146,50. 
Azucareras ordinarias , 72,15 y 72,50. T r a n ­
v ías , fin p r ó x i m o , 144,75 y 145. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas: 

dos de pr imera; D . de Huete, uno de ter-j 
cera; D. de Mot i l l a del .Palancar. uno de , 
tercera; D. de Priego, uno de tercera. ^ ^ u n d a ° M u n ^ í a uno de^tercera^- D d e l ^ Un0 d % t e r c e ^ : de Hue lma: uno | bla de Cazalla, uno de tercera; Montella-
de San Clemente, uno de tercera; D. d e l | ^ u \ n f . ^ tercera: Campillo de Arenas, uno de; no, uno de tercera; D. de Osuna: dos de 
T a r a n c ó n : uno de tercera; Horcajo d e 1 ^ ; ^ " de J a é n : f e s de pr imera ; segunda; D ^ de S a n l ú c a r la Mayor : uno 
Santiago, uno de t e rce ra . -P . de Murc ia : 1 deaf^ del Campo, uno de tercera; D. dejde tercera; Pilas, uno de tercera; Castillo 
Dis t r i to de Caravaca: dos de segunda:! Y-'™™*- uno de ^ . c e r a . Carranza, u n o i ^ n a r e s . tres de pnmera ; D . de Manchajde las Guardas, uno de tercera; D. de Se-
Galasparra, uno de tercera; Cehegln, uno' «-eiceid. iRea l : uno de tercera; Jimena, uno de| v i l l a : catorce de pr imera ; Coria del Río, 
de segunda; Mbratal la , uno de segunda; 
D . de Cartagena: seis de primei-H; F'-en­
te-Alamo, uno de segunda; D. de Cleza 

COLEGIO D E CACBRES Itercera; D. de Mar tes : tres de segunda; uno de tercera; L a Algaba, uno de terce-
Provincia de C á c e r e s . - D i s t r i t o de A l c á n - | ^ 0 r X o a ' n . ^ f n ^ v ^ M T ° r r e d o ^ i m f - r a ; de UTtrera: uno de « e g u n d a ; Cabe-

t a r a : uno de tercera; Ceclavín , uno d e l ^ J T 

uno de segunda: Molind, uno de segur.dn ;| Garrovi]las>-uno de tercera. D. de Her- ^ , ^ f ^ f : ^ ^ ^ I Z ^ . ^ Z T * ™ 
D. de Murc ia : seis de primera; Alcan ta - [yáS i un0 de tercera. D. de Hoyos, uno de del Pue^t0• Un0 de terCera: Vll lanuev 
r i l l a , uno de tercera; San Javier, uno d ü | t e r c e r a D de j a r a n d i l l a : uno de terce-
tercera; D. de Totana: dos de segunda: j ra . jarai2) uno de tercera; D. de Logro-
Alhama, uno de t é r c e r a ; M a z a r r ó n , u n o : s á n . un5 de tercera; Guadalupe, uno de 
de segunda; D . de L a Unión, uno de se-

del Arzobispo, uno de segunda.—P. de 
M á l a g a : D. de Alora, uno de segunda; 
D. de Antequera, dos de pr imera; D. de 

O. del Caballero de Gracia.—7 a 9 tí 
E x p o s i c i ó n . 

S. Pascual.—Empieza la novena a N 
Sra. de A r á n z a z u . 6 t., rosario, sermón 
por un padre franciscano; ejercicio, rê  
serva y salve. 

V . O. T . de S. Francisco (S. Buena­
ventura) .—6 t., E x p o s i c i ó n , ejercicio, ser­
m ó n , reserva y v í a erucis. 

* * * 
(Este p e r i ó d i c o se publ ica con censura 

e c l e s i á s t i c a . ) 

B I B L I O G R A F I A 

gunda; D. de Yecla: d«s de segunda; Ju 
mil la , uno de segunda. 

COLEGIO D E B A L E A R E S 

la Frontera : uno de segunda; Bornes, 
uno de tercera; V i l l amar t í n , uno de ter­
cera; D . de C á d i z : cuatro de prime- <<"' 
r a ; D. de Chiclana: uno de segunda; Ve-
jer, uno de segunda; D. de Grazalema. Nueva novela de Rica rdo León , que tie­

ne un profundo enlace espiritual con 
" E l amor de los amores", del mismo 
insigne a c a d é m i c o . 5 ptas. en rústica y 
7 en tela. L i b r e r í a Hernando . Arenal, 1L 

blanca (125), 12o; U n i o n y F e m x (447) 1 i n t e r i o r , 119.500; Ex te r io r , 6.000; 1920, 
447; P e t r ó l e o s (146), 146,50; M . 2. A '308) 73.00O; 1917, 25.000; 1928, 175.000; 1927. sin 
. A ^ V T 0 ^ n \ 0 ('ú'2}^ Me- i impuestos, J 17.500; con impuestos, 170.500; 
t r o (199) 192; Nor tes (830), 621; f i j i 3 p0r 100, 234.000 ; 4 por 100, 30.000 ; 4,50 
corr iente (631). 62o; f i n p r ó x i m o (6o3),)por 100j 16g.ooO; 1929, 223.500; Fe r rov ia -
62(,o0; T r a n v í a s (144), 144; í d e m f i n r ¡a | 5 p0r ̂ Q, 66.000; 4,50 por 100. 195.000; 
p r ó x i m o (14o), 14o; Alcohole ra (U{)).l192Qi 147.500; Ayun tamien to , 1868, 19.800; 

. „ J l A r c h i d o n a : uno de tercera; Alameda, uno ¡uno de tercera; Ubrique, uno de tercera; 
tercera; D. de M o n t á n c h e z uno de terce- de tercera; Cuevas Bajas, uno de tercera; D . de Jerez de la Frontera : cuatro d¿ 
T \ ^ J r l v l f ^ l S * l T^O n n . T ' D - de CamPi,los: uno de tercera; Teba. pr imera; D . de Medina Sidonia: uno de 
tJ™ n ^ J ^ de terCera; D- de CoIn: uno de ^ " ¡ s e g u n d a ; Alca lá de los Gazules, uno de 
tercera; D de Plasencia, dos de segunda, . AlhaUrin el Grande, uno de se-! tercera; D . de Olvera : uno de segunda; 

Provincia de P a l m a . - D i s t r i t o de Ibiza . de T r u j i l l o : uno de segunda M i a j a d a s , I ; D. de Colmenar, uno de tercera;; Algodonales, uno de tercera; D. de Puer-
dos de tercera; D. de Inca ; dos de terce- ^no ae tercera, u . ae valencia ae A i c a n - , D . de Estepona, uno de segunda; D. de i to de Santa M a r í a : uno de segunda; D. de 
ra- Alaró uno de tercera; Benisalem, uno tara ' uno de segunda.—P. de B a d a j o z : l G a u c í n i uno de tercera; D. de M á l a g a : o „ „ J „ . ^ 
de' tercera- L a Puebla, uno de t e r c e r a ; ^ - de Alburquerque: uno de segunda; Sanjocho de pr imera; Meli l la , tres de prime-
Muro uno de tercera; Pollensa, uno de|Vicente de A l c á n t a r a , uno de s e g u n d a b a ; D . de Marbella. uno de tercera; D . de 
tercena; Selva, uno de tercera-, Sineu, uno D- ^ ' ^ ^ Z ^ - J ^ ^ / ^ l ^0nrJROndt• d03 de Primera: D- de Torrox- -
de tercera; D . de M a h ó n : tres de s e g u n - , ^ * ^ ^ ° i " n 0 de trcera; de Vélez-Málaga . uno D. de Agu i l a r : dos de segunda; Puente 

, t . /-•i..rior)-.lo de tercera; v i l l a í r a n c a de los Barros, uno:de seeunda L - I - . J J •, ^ , _ , 
da; Alayor, uno de tercera. Cindadela,, - . - . ¿ ¿ 1 . D de BadaioZ dos de o r i - seS^naa" Gemí, dos de segunda; D . de Baena: dos 
uno de tercera; D . de Manacor: dos d - . ^ s e f u « a a ' - ^ - ^ ^ i t Z ^ . ' COLEGIO D E M A D R I D ¡de segunda; Luque, uno de tercera; D. de 

J «-,*A „„„ J„ . r-o-^r.r.c niera; D. de Castuera: uno de tercera;: '-D Í 1 J J J T-.. • 
segunda; A r t á , uno de tercera. Campos.j ^ . . ^ ^ ^ ña c;f>0.,lri^í,. Provincia de Madrid.—Distr i to de ^1-1:Bu;|alance: dos de se^unda; E1 CarP10, unu 

San Fernando: uno de segunda; D. de 
S a n l ú c a r de Barrameda, dos de segunda ; 
D . de San Roque: uno de segunda; L a 
Línea , uno de primera.—P. de C ó r d o b a : 

136.; A l t o s Hornos (187), 137; Azucare­
ras preferentes (164), 164; ídem ordina­
rias (72,50), 72,50; f i n corr iente (72,70), 

V i l l a , 1918, 29.500; Mejoras Urbanas, 
14.000; Subsuelo, 16.000; T á n g e r a Fez, 
232.500; Hipotecar lo , 4 por 100, 10.000; 

72'75; M ™ ? ^ ™ ? (J3'25)' 7?'75'' Por 100, 24.000 ; 6 por 100, 5.000; C r é d i -sivos (L291), 1.287; f m c o m e n t e (1.292) l t o Lc>calj 6 p0r 100, 31.000; 5,50 por 100, 
1.287; fin p r é x i m o (1.298), 1.291; Standard 
(100), 100. 

O B L I G A C I O N E S . — C h a d e , 6 por 100, 
(104), 104.25; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 6 
por 100 (108), 107,75; T r a n s a t l á n t i c a , 
1922 (103), 103,25; Especiales Pamplo­
na (77), 77; Valencianas 5,50 (101.25). 

5.500; Marruecos, 8.500; Banco de Espa­
ñ a , 2.500; C a t a l u ñ a , 50.000; firi p r ó x i m o , 
12.500; C e n t r a l , 12.500; fin corriente, 
12.500; ñ n p r ó x i m o , 25.000 y 25.000; en 
Dobles, 225.000; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 2.500; 
fin p r ó x i m o , 31.250 y 12.500; Guadalqui-

en Arizas, F (98,50), 98,50; M ¿ t r o p o l i t a n o , ^ * í f ™ t * r 
5 por 100, A (9<!\ 94,25; Bonos A z u c ^ doble%350 c é d u l a s ; f in pro­
ra, preferentes (94,50), 94,50.' líí̂ nó Â K' 6 H d0b1̂ 30-00 U ^ S ^ ' 

, . , • ' ,• • >. 11.000; Alberche, ordinar ias , 5.000; Stan-
Monedas^ Precedente. D ía 30!dardi LO00. M a d r i l e ñ a , 1.000; T e l e f ó n i c a , 

preferentes, 71.500; ordinaria-3, 12.500; fin 
corriente, 25.000; en dobles, 212.500; R i f , 
al portador , fin p r ó x i m o , 150 y 25 accio­
nes; en dobles, 50 acciones; nomina t ivas , 
200 acciones; -Felguera, 4.000; fin p róx i ­
mo, 25.000; en dobles, 25.000 y 12.500; Pe­
t ró l eos , 12.500; Tabacos, 5.000; Nava l , 

*o'3Q„ ¡b rancas , 1.000; F é n i x , 600; Al i can te , 25 
O'QA' ¡ a c c i o n e s ; fin p r ó x i m o , 275 y 125 acciones; 

en dobles, 2.575 y 925 acciones; " M e t r o " , 
18.000; N o r t e , 50 acciones; fin corr iente , 

Francos 
Libras 
D ó l a r e s 
Francos suizos 
L i ras 
Belgas 
Marcos 
Escudos por tug . ... 
P. argent inos 
Checas 
Noruegas 
Flor ines 
Chilenos 

26,70 
32.96 

6,80 
k130,95 
*35 575 
*94,55 
•1,625 
*0,3075 
*2,85 

*2Ü,20 
*1,83 
•2,7375 
*0,83 

26,65 
32,92 
*6,78 

'131 
*35,60 
*94,50 

'1,02 

' „ . - „ ' .„ r-. ^ « i D o n Beni to: tres de segunda; G u a r e ñ a , ; 
tercefa; Santany, uno de tercera, D . del tercera- D de F r l e e n a l de la Sie- uno de tercera; D. de Colmenar Viejo: ¡ t ro del R í o : uno de segunda; Espejo, uno 
Palma: ocho de pr imera ; Andra i tx , uno ' • j r ^ 
de tercera; E.porlas, uno de tercera; *"ra: segunda; Segura de León, uno 
Lluchmavor, dos de tercera; Santa Mar ía , de tercera; D de Fuente de Cantos: uno 

' ; ' o „ .„_„„,.„ de segunda; Monesteno, uno de tercera; 
uno de tercera; Sóller, dos de tercera. 0 J , VN J Í 

D . de Herrera ael Duque, uno de tercera; 

uno de tercera; Felanitx, dos de segunda;5 j "aa f ?® Serena uno de t e í cera D d e ¡ c a l á de Henares: uno de segunda; Po- i de tercera; D . de Cabra: dos de segunda; jvert. uno de tercera; D. de Segorbe, dos 
Petra, uno de tercera; Porreras, uno de; ^ a ^ J f ^ 6 ^ ' " r . ^ ^ f o f V , , ^ « r i z u e l o del Rey, uno de tercera; Vicá lvaro , i Doña Mencía , uno de tercera; D. de Cas- de tercera; D de Vmaroz: uno de ter­

cera; Benicar ló , uno de tercera; D. de 
Viver, uno de tercera. 

COLEGIO D E V A L L A D O L I D 
Provincia de Valladolid.—Distrito de Me­

dina del Campo: dos de tercera; Rueda, 
uno de tercera; D. de Mota del Marqués: 
uno de tercera; Tiedra, uno de tercera; 
D. de Nava del Rey : uno de tercera; 
Alaejos, uno de tercera; Torrecilla de la 
Orden, uno de tercera; D. de Olmedo: uno 
de tercera; Matapozuelos, uno de terce-
r a ; Por t i l lo , uno de tercera; D. de Pe-
ñaüel , uno de tercera; D. da Rioseco, dos 
de tercera; D. de Tordesilias, uno de ter­
cera; D. de Valor ía la Buena, uno de 
tercera; D. de Val ladol id: cinco de pri­
mera; Tudela de Duero, uno de tercera; 
D. de Vi l la lón: uno de tercera; Mayorga, 
uno de tercera; Viüavicencio , uno de ter­
cera.—F. de León : D . de Astorga: uno de 

COLEGIO D E B A R C E L O N A 
Provincia de Barcelona.—Distrito de Are-

nys de M a r : dos de tercera; Cal ella, uno 
de tercera; Malgret, uno de tercera; San 
Celoní, uno de tercera; D . de Barcelona: 

D . de Jerez de los Caballeros: uno de se­
gunda; Barcarrota, uno de tercera; D . de 
Llerena: uno de tercera; Azuaga, dos de 
segunda; Berlanga, uno de tercera; Va­
lencia de las Torres, uno de tercera; D . de 

uno de tercera; C h a m a r t í n de la Rosa, ¡ de tercera; D. de C ó r d o b a : cinco de p r i -
uno de segunda;" E l Molar, uno de terce-1mera! D- de Fuenteovejuna: uno de se­
r a ; Miradores de la Sierra, uno de t e r - ¡ g u n d a ; Pueblonuevo del Terrible, uno de 
cera; D. de C h i n c h ó n : uno de tercera; i s e & ^ d a ; D . de Hinojosa del Duque, uno 
Aranjuez, uno de segunda; Arganda, uno ¡ de segunda; D . de Lucena, tres de se­
de tercera; Colmenar de Oreja, uno de I gunda; D. de Mont l l la , dos de segunda; 
tercera; Vil larejo de S a l v a n é s , uno de ter- j D. de Montero: dos de segunda; V i l l a del 
cera; D. de Getafe: uno de tercera; Ca-1 Río, uno de tercera; Villafranea, uno de 
rabanchel Alto, uno de tercera; Valde-1 tercera; D, de Posadas: uno de tercera; 
moro, uno de tercera; D. de Madrid, c in- i Palma del Rio, uno de tercera; D. de Po-

~ r . t a De T T ^ ^ ^ P r l ^ V S Í ' £ incor*>oran V \ Z £ T r - s e ^ d a ; Vi l lanueva de 
segunda; D . de Berga . dos de, t e r c e r a ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ Aim^nrirni Murucimo at Madrid . C h a m a r t í n de i a ! C ó r d o b a , uno de segunda; D . de Priego: 

Rosa, Carabanchel Bajo o Vallecas, se dos de segunda; Carcabuey, uno de ter-

*20,25 
1,83 *2 72ri acciones; fin p r ó x i m o , 375 y 50 accio-
"O^S nes; en dobles' ^00 y 75 acciones; T r a n ­

v í a s , 2.000; fin corr iente , 25.000; fin pro-
LOLSsA D E B A R C E L O N A x i m 0 i 25 000 y 37 500- en dobles, 62.500 y 

Tsinvt^ IO ŜA A,- . - . - . o^ ^ ¡87.500; T r a n v í a s de Sevilla, 10.000; Alco-
f S ^ ^ h ^ i ^ i m h m m ^ 4.000; Al tos Hornos , 5.000; A z u -

Cardona, uno de tercera; Pra t de Llusa-i 9llvenza: xm<>¿e segunda; Almendral , uno 
nés . uno de tercera; D. de Grano l l é r a : tt#a de tercera; Vii lanueya del Fresno, uno de 
de tercera: Caldas de Montbuy. uno de! tercera; D. de Puebla de Alcocer, uno de 
tercera: L a Garriga, uno de tercera; D. áe ' t ercev*; D. de Vil lanueva de la Serena: 
Igualada:-dos de segunda; Calaf, uno de'dos deT,se^unda; Campanario uno de ter-
tercera; P i c a , uno de tercera; D. de M a n - ; « e r a : D- de ¿ a f r a : uno de tercera; Bur -
resa: cuatro de segunda; Sallent. uno de : fu l l los ' u"0 de tercera; Fuente del Maes-
tercera; D . de M a t a r ó : tres de s e g u n d a r e , uno de tercera; Los Santos, uno de 
Masnou, uno de tercera; Vilasar de Mar, 1 tercera-
uno de tercera; D . de Sabadell: tres del COLEGIO D E LAS PAI-WAS <• 
primera; Sa rdaño l a , uno de tercera: D . de. Distr i to de Granadilla, uno de tercera; 
San Fel iú de Llobregat : uno de tercera; |D . de Guia, uno de tercera; D. de Icod, 
Esparraguera, uno de tercera; Mar tore l l . juno de tercera; D . de Las Palmas: cinco 
uno de tercera: San Baudil io de L lobre - ¡de pr imera; Arucas, uno de segunda-, 
gat, uno de tercera; D . de Tarrasa : t res jD. de Los Llanos, uno de tercera; D. de 

suprimen notarlas de C h a m a r t í n , Cara-, cera; D . de L a Rambla : uno de tercera; 
banchel Al to y Vicá lvaro , y se c r e a r á n ' Ferná .n -Núñez , uno de tercera; D. de Rute : 
otras tantas en Madr id a medida que j dos de segunda; Benamej í , uno de ter-
aqué l l a s vayan quedando vacantes. D. de cera.—P. de Huelva : D. de Aracena: dos 
Navalcarnero: uno de tercera; B r ú ñ e t e , 1 de tercera; Cortegana, uno de tercera; 
uno de tercera; D. de San Lorenzo de E ' Cumbres Mayores, uno de tercera; Santa 
Escorial , uno de tercera; D . de San Mar­
t ín de Valdeiglesias, uno de tercera-, D . de 
Torrelaguna: uno de tercera; Buitrago. 

Olalla, uno de tercera; D de Ayamonte: tercera; Benavides, uno de tercera; D. de 
uno de segunda; Is la Cristina, uno de ter­
cera ; Lepe, uno de tercera; D . de Huelva : 

uno de tercera.—P. de A v i l a : D. de Are-1 tres de pr imera; Gibra león , uno de terce­
nas de San Pedro, uno de tercera; D. de r a ; Trigueros, uno de tercera; D. de L a 
A r é v a l o : uno de tercera; Fontiveros, uno: Pa lma: uno de tercera; Bollullos. uno de' ¿ e " tercera; Bembibre, uno de tercera; 
n n í T / t J f ^ " ^ 1 ' . uno de, tercera; tercera; Escacena del Campo, uno de t e r - D . de R?aflo> un0 áe tercera; D. de San. 
I ) CIÉ» Avila finca í 1 o •ni'ir.-i.̂ fo • M /-! r. Oí.. . r\ «̂ .«^ J _ . . . r-. j _ I ' 

la B a ñ e z a , uno de tercera; D. de la Ve-
cilla, uno de tercera; D. de León, tres 
de pr imera ; D. de Mur í a s de Paredes, 

í u n o de tercera; D. de Ponferrada: uno 

D . de A v i l a , dos de pr imera ; D. de Bar- ra ; D . de Moguer, uno de tercera; D . d e i ^ l n un0 de tercera- D de Valencia de 
de pr imera; Rubí , uno de tercera; D . de Orotava: uno de segunda; Puerto de la:co de Avi la , uno de tercera; D. de Ce-; Valverde del Camino: uno de tercera; Pue-

f°Í!_Cat„a,u '̂ l < » « G h á 4 e S . 718; Pi-!careras p r e f e r e n t e á ( 500; Azucareras or­
dinarias , 35.500; fin corr iente , 12.500 y 
12.500; fin p r ó x i m o , 112.500 y 62.500; en H n Ipríw iPfifi'^ .l^.oUU, nn p r ó x i m o , 

' U,b0- * * « dobles, 37.500 y 450.000; Explosivos, 3.500; 
B A R C E L O N A —-T ihi-i« r> o-v f -*n í f i n corr iente , 35.000 y 2.500; fin p r ó x i m o , 

zos, 130,90; marcos oro 1 625- dó ares !chade' 1d00; Madr i l ena ' 6 f00' 
6.79; a r ¿ e n t i n o s , 2,84; N o r t e í 125 5 ? Al t35-500 ' 1926' 15.000; T r a n s a t l á n t i c a , 1922, 
cantes, 112.95; A n d a uce^ 7% T a i sver-i5-000: Pamplona, 1.000; Valenciahas Nor-
sal, 58; Minas R i f . 135; H u i k r a V 12^50 te, 2.000; M . Z. A., p r imera , 59 obligacio-

V i c h : tres de segunda,; Manlle i , uno de i Cruz, uno de tercera; Realejo Bajo, uno 
tercera; San Fel iú de Torelló, u.io de ter-1de tercera; D . de Puerto del Arrecife, uno 
efera; D. de V i l l a f ranea del P a n a d é s : tres de tercera; D . de Puerto de Cabras, uno 
de tercera; San Saturnino de Nbya, uno i de tercera; D . de San Cr i s tóba l de L a 
de tercera; D . de Vil lanueva y G e l t r ú : ! L a g u n a , dos de segunda; D . de San Se-
uno de segunda; Sitges. uno de tercera.—;hastian de la Gomera, uno de tercera; 

Don Juan : uno de tercera; Valderas, uno 
de tercera; D. de V i l l a f ranea del Bierzo: 
uno de tercera; Vega de Espinareda, uno 
de tercera.—P. de Palencia: D. de A-studi-

P i l ip inas , 434; Explosivos, 259; Hispano 
Colonial , 125,25; Banco de C a t a l u ñ a , 113; 
^elgueras, 97,75; Aguas Barceltma, 228,50; 

nes; serle F , 5.000; " M e t r o " , serie A , 
1.500; Azucareras, 5,50 por 100. 2.000; bo­
nos, segunda, 23.500; C é d u l a s argentinas. 

breros, uno de tercera; D. de Piedrahita. , bla, uno de tercera; Zalamea la Real, uno 
uno d e tercera.—P. de Guadalajara: D . de, de segunda. 
Atienza, uno d e tercera; D . de Brihuega, 
uno de tercera; D. de Cifuentes, uno del COLEGIO D E V A L E N C I A 
tercera; D. de Cogoiludo, uno de terce-i Provincia de V a l e n c i a - D i s t r i t o de A l - ^ V d e ^ d ^ t e ^ S 
r a ; D . de Guadalajara. dos de pr imera ; jbaida: uno de tercera: Beniganim. u n o j ^ ' c a r r ^ L de los Condes- Íno de ter-

P. de Gerona: D. de Figueras, cinco de D . de Santa Cruz de l a Palma, dos de!D. de Molina de Aragón , uno de tercera; |de tercera; Ollería, uno de tercera; Pue- " FrómJs1-a . . ^ dp terc ra- D de Cer-
segunda; D . de Gerona: cuatro de prime-, tercera; D . de Santa Cruz de Tener i fe : £>• de Pastrana. uno de tercera; D. dé Dfa de Rugat, uno de tercera; ¡J. de A i jvera ' de, R i 'pjsue-ea- uno de "tercera; 
r a : Amer, uno de tercera; B a ñ ó l a s , uno cuatro de pr imera; G ü i m a r , uno de t e r - ] S a c e d ó n , uno de tercera; Ü. de Sigüenza , iberique: uno de tercera; Vi l lanueva dé . ., , Oamnnñ \ -nñ H t r r^r"- D de 
de tercera: C a s s á de l a Selva, uno de ter-i cera; D. de Telde, uno de segunda; D . de uno de t e r c e r a . - P . de Segovia: ü . de I Cas te l lón , uno de tercera; D . de A ! c i r a : L ° _ 4 u a -
cera: L a Escala, uno de tercera; D . de! Valverde, uno de tercera. (Cuél lar . uno de tercera; D. de Riaza. uno cuatro d e segunda; Algemes í . uno de se-;*' ^ ""ü ter. 
L a Bisbal : dos de tercera; Palafrugell COLEGIO D E L A CORUSA ÍDE tercera; D. de Santa Mar i a de Nie- gunda; Carcagente, dos de segunda; Si- ™ ; a ^ ^ . ^ D. de 
uno de tercera; P a l a m ó s , uno de tercera.; P rov inc ¡a de L a c o r u ñ a . - D i s t r i t o de A r - X ' V T ^ n U ^ l J ^ ^ ^ í o . " H ^ ñ c i a wes de prímera; D de' Salda-
San Fel iú de Guixols, uno de segunda; ^ d tercera. Men¡d uno de ter- Pnmera Carbonero el Mayor, uno de de tercera. D. de Carlet : dos de tercera; ! - , t e r c „ . ^ . Her ' de] Río Pi-
To-roella de M o n f p i uno de tercera- D de; 1? ~, mercera, A L e m a , uno ae ter tercera; E l Espinar, uno de tercera; D. de Alginet . uno de tercera; Montroy. uno de! a- uno ae t e r c i a , Kerrera aei 
io .roeua ae Monicm, uno ae tercerA, JJ. uc cei.a. p de Betanzos, tres de tercera;1 cjoni-iiv^n ^ LW.Q„„ „ , ' , , . ^ . ^ r n • ri r - i ^ i ^ o ^ / . . suerga. uno de tercera.—P. de ¡salamanca. 
Olot : dos de segunda; Besalu, uno de ter-

Azucareras, 72,35; Chades. 71S; Montse- 3-500 Pesos-
vrati 27 50; Guada lquiv i r , 78,50. LA S E S I O N E N B I L B A O 

1 9 ^ ^ o ; l & r m a ^ ' k 1 3 ? S C Í e ^ o , l B I L B A O . 3 0 . - E n la ses ión de hoy, las 
19,59. ' ' iJ 'oU' mayo' l acciones de! Banco de E s p a ñ a estuvie-

Liverpoo l . Disponibles, 14,58- agosto kon t f ^ ^ 3 . & 574 dUrOS- Laf del ?ai1CO 
10,18; octubre, 10,11; diciembre, 10,10 d e B l ] b a o , 0Pei'aron con aemandas a 
enero, 10,11; marzo, 10,11; mayo 10 20: 2:140 Poe t a s y ofertas a 2.150. Las del 
ju l i o 10 20 J > '! Banco de Vizcaya, sene A , se demanda-

' B O L S A Ü E B I L B A O ^ * Pesetas * tuv ie ron ofertas a 

Olot : dos de segunda; J á e s a m . uno ae ter-jD> de Carball0i dos de segunda; Telia, ^ r t ' ^ i ^ . , i r ; r . r r ; _ " ^ - T ' n óh ivn ^ ril tlr-, • H„R«Í ^ D- de Alba de Termes: uno de tercera; ™T"* • r» riA "Pnlp-rord^ • uno de terrena- J * , „ 0.., ' ^ 0 6 E s c a l o n a : uno de tercera; M e n t n - u 6 Cniva . uno de tercera; Bunol, uno ,„ ^ ^ „ , c á i n r -cera, u . ae ±-uigccraa,. uno ue tt-ice-d, uno de tercera; D . de C o r c u b i ó n : uno d e l j 0 Ar, r-. m t ^ ^ ^ o . r - i , „^„ . ' L . Gunuelo, uno de tercera; D . de Bsjar. r-aivi^rr.H/Sn imn HP tprfí»ra • 'Rinnll nnnL -tr- • J J * „ ¡aa , uno de tercera; D. de ll lescas: uno 136 tercera; Cheste, uno de tercera; D. de j 1 ~ ., . - , T. Í.,,, nnn Camprodon, uno a e tercera, r í ipou, uno terCera; Vimianzo, dos de tercera; San taLi^ t A r ^ m • Arniai.,Jn^o „ ^ , hroo-^Ara • „r,r. A* t c , - ^ - * Nr¿„«wÁ= ^ uno de tercera; Santibanez de Bejar, uno 
de tercera: D . de Santa Coloma de Fa r - !Mar ia de Mueia uno de tercera- D d e l l ^ r ^ n ' VM3-Xn^n^> uno de tercera; E ^ f ^ 6 ^ - uno de teicera Navarres, uno 
n é s : dos de tercera; Hostalr ich. uno de L a c o r U L ^ ^ de E 1 D - de, L d l 0 ' uno de tercera; Tembleque, i de tercera; Mogente. uno de tercera; D. de 
tercera; L lo re t de Mar. uno de te rcera . - - :FL-O°™ terce ía : D- de Madrldejos: unoiGandia : tres de segunda; Fuente-Enca-
P. d e L é r i d a : D. de Balaguer: cuatro de | imo de tercera; ¿ a ¡ ̂ o s : Z ^ l ^ X í ^ ^ Z t t e ^ r ^ i c - ; R T ^ . ̂  ^ ^ -

i . de O c a ñ a : j b a : tres de segunda; Canals, uno de ter-
de San t i agó , i cera; D . de L i r i a : dos de tercera; Be-

uno de tercera; Yepes, uno de tercera; uaguacil, uno de tercera; D. de Ontenien-

Kroirai v , ! - , T j > „ o - Í V* ~ - iduros y ofrecidos a 202. isavai . Oiancas, 1^8 Banco Rio de l a P í a - T S.» J. c • ^ n r . 
Í-A 9 " « - -\7iQt,rrA c -ó . ^ -T^o^^^^^ 1 Los Nor t e s se ofrecieron a 629 pese-

u / \ r c A i i I b é r i c a s , p r imera , se demandaron a 700 
BOL'sA D E L O N D R E S Ipesetas y se ofrecieron a 710. Las se-

Pesetas, 32.905; francos, 123.88; d ó l a - j g u n d a s t u v i e r o n ofertas a 660 pesetas, y 
res, 4,8475; francos belgas, 84-;8687; í d e m las tercera, se ofrecieron a 475 pesetas-
suizos, 25.1925; l i ras , 92,685; coronas s u e - ¡ L a s Electras de Viesgo operaron con 
cas, 18,2137; í d e m noruega", 18.2062; í d e m i ofertas a 650 pesetas y cerraron con de­
danesas, 18,10; í d e m austriacas, 24.43; | mandas a 645. 
dorines, 12,0981; marcos, 20,3612; pesos | Los Sal tos del Duero , con c é d u l a , se 
argentinos, 47,21; í d e m chilenos. 39.51. j ofrecieron a 250 pesetas, y las acciones 

(Cierre) o rd inar ias o p e r a r ó n a 150 pesetas y ce-
Pesetas, 32,95; francos, 123,895; dóla- r r a r o n con demandas a 145 y ofertas a 

res, 4,8475; belgas, 34,875; francos s u i - ' ^ S . Las Sota y A z n a r se ofrecieron a 
zos, 25,195; f lorines, 12,0975; l i ras, 92,695:; i-280 pesetas. Los Nerviones se ofrecie-
marcos, 20,36; coronas suecas, 18,10; id.!0*61'011 a 840 pesetas. Las Vascongadas 
danesas, 18,215; í d e m noruegas, 18,205; jse p id ie ron a 400 pesetas. Los P e t r ó l e o s 
chelines a u s t r í a c o s , 34,43; coronas che-ioPeraron cotl demandas a 145 duros y 
cas, ISS.'/S; marcos finlandeses, 192 7/8; lofer tas a :I46-
escudos portugueses, 108,20; dracmas,! Las Papeleras se ofrecieron a 205 du-
375; leí, 817; mi l re is , 5 7/8; pesos argeil- lros. Las Resineras operaron a 48 pese-
tinos, 47,25; Bombay, 1 c h e l í n 5 29/32 pe-|tas y 50 y t e r m i n a r o n con demandas a 
ñ i q u e s ; Changa!, 2 chelines 4,25 peni-!49 V ofertas a 50. Las Explos ivos ope-
oues; H o n g k o n g , I che l ín 11 1/8 p e n i - ¡ r a r o n a 1-285 pesetas, a l contado; a 
ques; Yokohama, 1 che l ín 11 1/16 pe-11-292,50 a f i n de septiembre, y cer ra ron 
ñ i q u e s . nedidos a 1.285, al contado y a 1.290 a 

M E R C A D O D E M E T A L E S ifinf de septiembre y ofrecidos a 1.295 a 
T -.̂ X̂ JOO [esto mismo plazo. Las T e l e f ó n i c a s se de-

B I L B A O , w.0. - Cable recibido <le l a Bol-i mondaron a 107 duros y t u v i e r o n ofertas 
sa de Londres por I - casa Boni fac io L ó - a 107 25. 
p9?« de ^ p a o : Las Azucareras de l E b r o , se ofrecieron 

Cobre Standard, 74-10; í d e m e lec t ro l í - a 1.315 pesetas. Las Leopoldo se pid ieron 
opera-

Las 
^ operaron con ofertas a 133 

f n imgot _ 209; í d e m í d e m en barri tas ,I jurc>3 y demandas a 132 y medio. Las 
- i 1; e s p a ñ o l . 23-<; p la ta (no t i zac ión poi!acciones de Babcokc W ü c o x se pid ieron 
cnzaL 24 c h P n n ^ 7 - sulfato de cobre, |a ISJ DUROS Y MEDIO. 
28; regulo de an t imonio , 52-10; a lumi - ¡ Las Felgueras operaror 
n:o, 9,; mercur io , 22-5. 97 d u r o » . lÁa Cons tmr 

cera; Guixona, uno de tercera: T á r r e g a . j g u n d a ; Puebla del C a r a m i ñ a l , uno de ler ­
dos de tercera; D . de L é r i d a : cinco de,cera; Ribeira, uno de segunda; D . de 
primera; Mollerusa, uno de tercera; Se-1Ordenes: uno d e tercera; Bembibre, uno 
ros, uno d e tercera; D . de Borjas B!an-!cle tercera; D . de Or t igue i ra : uno de se­
cas: dos de tercera; Granadella, uno de ¡ g u n d a ; Puentes d e G a r c í a Rodr íguez , uno 
tercera; D . de Seo de Urge l : dos de ter-jde tercera; D . de P a d r ó n : uno de terce-
cera; Bellver, uno de tercera; D. (Te So l - i ra ; Rianjo, uno de tercera; D. de Puen-
sona: uno de tercera-, Pons, uno de ter-|tedeume, dos de tercera; D. de Santiago: 

D . de Orgaz: uno de tercera; Mora, uno 
de segunda; Sonseca, uno de tercera-, 
D . de Puente del Arzobispo: uno de ter­
cera; Belvis de la Jara, uno de tercera; 
Oropesa, uno de tercera; D . de Quintanar 
de l a Orden: uno de tercera; Corral de 

te : dos de segunda; Bocairente, uno de 
tercera; Puente la Higuera, uno de ter­
cera; D . de Requena: uno de segunda; 
Utiel , uno de segunda; D. de Sagunto: 
dos de segunda; Cuartel l , uno de tercera; 
Masamagrell, uno de tercera; D. de Sue-

Almaguer, uno de tercera; Puebla de A l - | c a : dos de segunda; Callera, dos de se-
moradiel, uno de tercera; D . de Talavera gunda ' Tabernes de Valdigna, uno de ter-

r r i de Aneu, uno de tercera; D . de Treinp:!cera.—P. de L u g o : D . de B e c e r r e á : dos I ^ • ^ 
uno de tercera; Pobla de S.egór. uno de^de tercera; Bara l la , uno de tercera; D. d e i ^ e ^ f ' U"0 ^ ^ ^ ' ^ ^ T 0 Í e d 0 ' d0S' 
tercera: Pont de Suert. uno de tercera; :Chantada: dos de segunda; Monterroso, | „ a . ^ ' r „ „ a , ' „• ae 1 ̂ " J o s = u n o d e t e r c e - | 

cera; D . de Sot t : uno de tercera; E s t e - ¡ t r e s de segunda; B o q u e i j ó n ^ uno de t e r - ide la R e i n a : dos de s e g u n d a . N a v a m o r : j c e r a ; D . de Torrente: dos de tercera; Ca-
' tarroja , uno de tercera; Picasent, uno de 
mercera; Silla, uno de tercera; Aldaya, uno 

.-•a; Fuensalida, uno de tercera: Puebla" de !de tercera; D . de Valencia: ve in t idós de 
D. de Vie l l a : uno de t e r é e r a ; Bosost. uno uno de tercera; Palas de Rey. uno de M o n t a l b á uno de tercera ueD,a ae ¡ p r i m e r a ; Godella, uno de tercera; Mon­
de tercera.—P. de Tarragona: D. de J a l - segunda; D. de Fonsagrada: uno de se- |cadai uno de tercera. Si se incorpora Go-
set: uno de tercera; C o r n u d e ü a . uno de gunda; Meira, uno de tercera; Navia de COLEGIO D E O V I E D O della a l Municipio de Valencia se supri- ^ &e Zamora: tres de primera 
tercera; Alora la Nueva, uno de tercera; Suarna. uno de tercera; D . de L u g o : cua-j Provincia de Oviedo.—Distrito de Aviiés ' m i r á la notar la que queda allí de-j COLEGIO D E ZARAGOZA 
D. de Gandesa: dos de tercera; Hor ta , uno t ro de pr imera; Castro del Rey. uno de!tres de segunda; D . de Belmente- uno delmarcada y cuando é s t a quede vacante se .. .Provincia de Z agoza. 

de tercera; D . de Ciudad Rodrigo: dos.de 
tercera; Fuenteguinaldo, uno de tercera; 
D. de Ledesma, uno de tercera; D. do 
P e ñ a l a n d a de Bracamonte: uno de ter­
cera; Macotera, uno de tercera; Cantalpi-
no, uno de tercera; D . de Salamanca: 
cinco de pr imera; L a Vellés, uno de ter­
cera; D. de Sequen.'::• u.io uo tercera; 
Tamames, uno de tercera; D. de Vitigu-
dino: uno de tercera; Lumbrales, uno de 
tercera.—P. de Zamora: D. de Alcañices, 
uno de tercera; D. de Benavente: uno de 
tercera; S a n t i b á ñ e z de Vidrialesi . uno de 
tercera; D . de Bermil lo de Sayago: uno 
de tercera; Fermoselle, uno de tercera, 
D . de F u e n t e s a ú c o : uno de tercera; Fuen-
te l apeña , uno de tercera; D. de Puebla de 
Sanabrla, uno de tercera; D. de Toro: 
dos de tercera; V e z d e m a r b á n , uno de ter­
cera; D. de Vi l la lpando: uno de tercera; 
Vil lanueva del Campo, uno de tercera; 

Distri to ds 

; Vegadeo, uno de ter-

uno de tercera; Alagón, uno de 

mera; D. de Tortosa: cinco de pr imera ; tercera; D . de Ribadeo: uno de tercera; 
Alcanar, uno de tercera; Amposta, uno de Viilamea. uno de tercers 
tercera; Benifallet. uno de tercera; Cenia, i dos de segunda; P á r a m o 
uno de tercera; Cherta, uno de tercera;it>- de V i l l a l b a : dos de s^e^^v.^, ^ 
Santa B á r b a r a , uno de tercera; Ulldeco- uno de segunda; D. de Vivero, dos de i de « ^ n n r l » ^ 1 1 ^ ' ' , , * ^ ^ ^ d e tercera; Planes, uno de tercera; D. de n " p ^ ^ T : ^ . ; " " " ; ; 
na, uno de tercera; D . de Valla, cuatro segunda.-P. de Orense: D . de Al l a r i z . i d e q S^"nda> tNavia' u*0 de : Denla: dos de segunda; Gata, uno de ter- ^ - ^ ^ ^ ^ ' 0 ' ^ 0 
de segunda; D . de Vendre l l : uno de ter- uno de tercera; D . de Bande. uno de ter-j ^ l a s - de tercera; D. de Llanes:i J á v e a | J 0 de tercera; OnUara, !!°S;P^0A T. H ^ ? ' ^ ^ v e de P* 

cera; D. de Carball ino: uno de tercera; ¡ " " ° d e s e ^ d a : Posada uno de tercera; |uno ^e tercera; Pedreguer, uno de terce- de tercera; D . de Zaragoza, n u e v e ^ c w 
Cea, uno de tercera; D. de Celanova, uno V"168' uno d® t®rct5a; D- de Miere3- unoj ra ; J a lón , uno de tercera; D. de Dolores: 
de tercera; D . de Ginzo de L i m i a . uno ae P^mera: D- de Oviedo: tres de prime-iuno de tercera; Callosa de Segura, uno 

de tercera : O. de 
de Tarazona, 

B 9 L S A D E B E R L I N 
A C C I O N E S . — C í i a d e . 441,1/2; A. 3 . G.. 

raron con ofertas a 
97 duros. Las Constructoras Navales, 
operaron con ofertas a 126 duros. Las 
Euska ldunas se ofrecieron a 725 pese-

198,S/4; I g í a , 226.1/2; Deutsche B a n k tas- 1,85 Minas del R i f . a-1 por tador , se 
170; B . A . T . (Banco A l e m á n T r a n í a f - i d e m a n d a r o n a 670 Pesetas y t u v i e r o n 
l á n t i c c V 100; Reichsbank, 311.7/8; \ ' o rd - io fe r t a s a fi80' V !as nomina t ivas opera-
deusteher Lloyd . 112.1/2.—Cambio del d ía r 0 n . a 633 pesetas al contado y a 640 
29 de agosto. 

B O L S A D E P A R I S 
A C C I O N E S . — Banque de P a r í s E t 

a f i n de septiembre. Cer raron con de­
mandas a 6á5 a f i h del mes p r ó x i m o . 

Las Setolazar, a l por tador , operaron 
con demandas a 235 pesetas, y las ac-

Pays Bas, 3.565; P e ñ a r r o y a , 1.340; W a - cienes nomina t ivas h i c i eron operaciones 

cera; Torredembarra, uno de tercera. 
COLEGIO D E BURGOS 

Provincia de Burgos.—Distrito de A r a n - de tercera; D . de Orense: dos de pr ime-
da de Duero, uno de tercera; D. de E e l o - í r a ; V i l l amar ín , uno de tercera; D . de 
rado, uno de tercera; D . de Briviesca: uno Puebla de Trives, uno de tercera; D . de 
de tercera; Oña, uno de tercera: D . de Ribadavia, dos de tercera; D. de Barco 
Burgos, tres de pr imera: D. de Castroge-|de Valdeorras, uno de tercera; U. de Ve-
r iz : uno de tercera; Melgar de Fernamen-1 r5n. tino de tercera; D. de Viana del Bo-
tal . uno de tercera; Pampliega, uno de ter- lho, uno de tercera. —P. «le Pontevedra: 
cera; D . de Lerma, dos de tercera; D . de,0- sp Caldas de Reyes: uno de tercera; 
Miranda de Ebro, uno de tercera; D . de C u n t í s , uno de tercera; D . de Camba-
Roa, uno de tercera; D. de Salas de los!dos: uno de tercera; Sangenjo, uno de 
Infantes, uno de tercera; D. de S e d a ñ o , | t e r c e r a ; Vil lagarcia , uno de segunda; 
uno de tercera: U . de Villadiego, uno deiD- áe Cañiza , uno de tercera; D . de Es-
tercera; D. de Vl l larcayo: uno de tercera; trada' dos de segunda; D . de L a l í n : uno 
Espinosa de loa Monteros, uno de tercera; d f segunda; Las Cruces, uno de tercera; 
Medina de Pomar, uno de tercera.—P. de Sii|eda, uno de segunda; D. de Ponteve-
Alava : D. de A m u r r i o : uno de tercera; draT dos de pr imera ; Cangas, uno de se-
Villanueva de Valdegovia, uno de tercera; &unda: M a r í n , uno de segunda; D . de 
D. de Laguardia. uno de tercera; D . de P u e n t e á r e a s : uno de segunda; Mondariz, 
V i t o r i a : tres de pr imera; Salvatierra, uno:uno de tercera; D . de Puentecaldelas. uno 
de t e rce ra . -P . de L o g r o ñ o : D . de A l faro. de tercera; D . de Redondela, uno de se-
uno de tercera; D. de Amedo, uno de ter- ?unda: D- de T ú y : uno de segunda; L a ­
cera: D. de Calahorra, uno de segunda; S 1 1 ^ ^ ' uno de tercera; Porrifio, uno de 

' —. ' tercera; D . de V i g o : cinco de pr imera ; 
" ' ^ ' ^ " " ^ ' ^ " r • ' j Ramallosa. uno de tercera, 
a 220 pesetas. Las S i e r r a Menera ope-i 
r a ron a 170 pesetas y 168. concluyendo, COLEGIO D E G K A X A D A 
demandadas a 168 y ofrecidas a 170. Las Provincia de Granada.—Distrito de A l -
Minas de A f r a u estuvieron pedidas a buñol , uno de tercera; D . de Alhama, uno 
1.000 pesetas. 'de tercera; D . de Baza: dos de « e g u n d a ; 

mera.—P. de Huesca: I i s í r i to de Baroa^ 
t r o : dos de tercera: Adahuesca, uno ^ 
tercera; Monzón, uno de tercera; D- ^ 
Benabarre; uno de tercera; Aren, u"0 

D. ,ie 

r a ; Proaza, uno de tercera; D . de Pola!de tercera; D . de Elche: dos de prime-
de L a v í a n a : uno de segunda; Sama, uno;ra . crevi l lente . uno de segunda; Santa , f 
de p r imera ; D. de Pola de Lena: uno de ¡po l a i uno de tercera; D. de J i jona: unoIier,c:era: Graus' uno de te*C ' ,P uno 
segunda; Cabaftaqulnta. uno de segunda ; !^ terCera; Castalia, uno de tercera; I b i , : ^o l tana : uno de tercera; Benasque. 
D . de Pola de Siero. uno de segunda; uno de tercera; D . de M o n ó v a r : dos de!de tercera: D . de F r a g a : uno ae t e ^ ¿ ; 
D . de Prav ia : uno de tercera; Grado, dos segunda; Elda , uno de tercera; Pinoso, • ^ lba la te de Cinca- uno de terc^ra',mo de 

uno de tercera; D . de Novelda: dos de I Huesca: dos de pr imera ; Ayerfce, t ^ 
tercera; A n g ü é s , uno de tercera; ^ 
dienta, uno de tercera; D. de Jaca: ^ 
de tercera; Be rdún , 1 .0 de tercera; • 
de Sa r iñena , uno de tercera; D. de r a 
r i t e : uno de tercera; Fonz, uno de 
cera.—P. de Teruel: Dis t r i to de AID^W 

segunda; Aspe, uno de tercera; Monfor-
te, uno de tercera; D . de Or ihuela : dos 
de p r imera ; Torrevieja , uno de tercera; 
D. de Pego: uno de tercera; Muría , uno 
de tercera; D. de Vi l la joyosa: uno de ter­
cera; Benidorm, uno de tercera; Relleu, 
uno de tercera; D . de Vi l l ena : dos de se-jein. uno de tercera; D. de Alcaaus-^ 
gunda; Biar , uno de tercera; Sax. uno de!de tercera: Calanda, uno de te; era 
tercera.—P. de Cas te l lón de la Plana: ;juri,?uera. uno de tercera; O. 
D. de Albocacer: uno de tercera; Cue-iuno de tercera; Vil lar lucugo, un-. 
vas de Vin romá . uno de tercera; D . de ¡ t e r c e r a ; D . 'amecha 
Cas t e l l ón : cuatro de p r imera ; Almazora, jcera; D. de Castellole: 
uno de tercera; V i l l a f a m é s , uno de terce-: Canta vieja, uno de tercera; D. ¿¿ •*J 

uno de tercera: D. Monia'.bí-n, u30: ^ 
tercera; D . de Mora 'e P.ubieios: --^ „ 
tercera: Mosqueruela. uno de t e r c e ^ ¿ í e » 

ra; Vi l la r rea l , tres de segunda; D . de L u ­
cena: uno de tercera; Alcora, uno de ter-

icera; D . de More l la : dos de tercera; For-
cal l . uno de tercera; Vi l lafranca del Cid. ¡de Teruel, dos de pr imera; D. de 
uno de tercera; D . de Nules: uno de ter-1 r robres: uno de tercera; Calaceite-
cera; Ar tana , uno de tercera; Burr iana . ¡de tercera; Monroyo, uno de tercera-
dos de segunda; Onda, uno de tercera:i x „ r . , . . An1 nnt3ot>re 

i Val í de Uxó , uno de tercera; D. de San H ^ I ^ i ^ T ^ , f r a .de?PUeS S i S S * 
' ' . •_ . , Ide l d i s t r i to , i nd i ca e l numero de n o " " 
Mateo: uno de tercera; A l c a l á de Chis- de |a cantal del mismo. 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

PBHIIIÉIIWIII^ i r r r í T n m i n i ! r i i i i i i í i i i n n n r i 

Estos annnclo» se reciben 
en la Administración de E L 
D E B A T E Colegrlata, 7; 
qnl09co de E L D E B A T E , 
^ l e de Alcalá, frente a 
Ia9 Calatravas; quiosco de 
glorieta de Bilbao, esquina 
a mencarral ; quiosco de 
puerta de Atocha, quiosco 
de la glorieta de San Ber­
nardo. Y E N T O D A S JLAS 
AG E N CIAS D E PÜBLICI-

DAD. 

A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
n pesetas; armarios, desde 
30 pesetas. Tudescos. 7. 
XuTOPlANO buena marca 
2 5C0 pesetas, vale 8.000. Es­
trella, 10. Matesanz. 

ÁKMABIO~lüña . de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Es­
trella, 10. Matesanz. 
COÍCHON lana con almo­
hada, 50 pesetas; matr imo­
nio, 90. Estrella. 10. 
CAMA dorada somier ace-
vo, 60 pesetas; matr imonio, 
100. Estrella, 10. 
(foVÍ E1DOB, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 
525 pesetas. Estrella, 10. 
g l f N TUOSO despacho re­
nacimiento, ocasión, 1.500 
pesetas, vale 3.000. Estre-
lla, 10. 
DESPACHO estilo español , 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi­
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y a l ­
mohada, 49 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 

TRESILLO tapizado, iV5 pe­
setas; si l lerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
"BURO" americano, 125 pe­
setas; sillones, 25; l ibrer ías , 
140. Estrella, 10. 
G R A N surtido comedores, 
alcobas, despachos, m u e -
bles sueltos económicos. Es­
trella, 10, doce pasos A n ­
cha. Matesanz^ 

LUJOSOS muebles de ar­
te, porcelanas, bronces, ara­
ñas , tapices, cuadros. San 
Roque, 4. 
COMEDOR, alcoba, arma­
rios luna, tresillo, sillería, 
camas, otros; urge. Luna, 
30, bajo. 

A L Q U I L E R E S 

CUARTOS desalquilados de 
todos precios. In formación 
de la Propiedad Urbana. Co­
lón, 14. 
A L V A B E Z Castro, 17, pre-
closo exterior baño, gas, te­
léfono, ascensor, terraza in ­
dependiente, i65. 
P I S O hermosas habitacio­
nes, todas comodidades, s i ­
tio m á s sano de Madrid, 
Avenida Reina Victoria, 8 
y 10. 
H E R M O S I L L A , 51, hermcn 
sos cuartos, 70 pesetas, te­
léfono, ascensor. 
T I E N D A , magníüco só tano 

. con montacargas, piso exte­
rior. Barcelona, 13. 
CUARTOS exteriores, mag-
nífico sótano, cuarto con 
gran azotea, ascensor, ca­
lefacción, baño, agua todas 
horas. General Arrando, 24, 
esquina Zurbano. 

ALQUILO cuartos casa nue­
va, ascensor, baño, gas. V I -
llanueva, 38. 

M O D E R N I S I M O exterior, 
calefacción cen t ra l , g a s , 
baño; 75 duros. V e l á z-
quez, 65. 

TRECE duros, espacioso i n ­
terior, vista a gran parque, 
mucho sol, Francisco Na-
vacerrada, 14. 

PRECIOSOS exteriores, 37 
duros, todas comodidades y 
servicios; sitio m á s sonó 
de Madrid; vecindad hono-
rabilisima. Avenida Reina 
Victoria, 43. 

ALQUILO hermoso só t ano . 
Encomienda, 11. R a z ó n por­
tería. 

A L Q U I L A N S É espaciosos 
despachos. Preciados, 33. 
LISTAS diarias pisos des­
alquilados. Preciados, 33. 

B E F ORMADOS, soleados, 
ascensor, cinco, seis, siete 
habitaciones, d u " veinte 
duros. Canarias, 29. «rlorte-
t a Delicias. 

HERMOSO principal , todas 
comodidades, ocho m i l pe­
setas. Caracas, 4. 

SE alquila cuart i to peque­
ño exterior, dos balcones, 
b a r r io cén t r ico , populoso, 
ochenta y cinco pesetas. 
Buenavista, 53. 

A L Q U I L A N S E cuartos c.ln-
co piezas buenas, gran m i ­
rador, dos balcones m á s , 
muy inmediato t r a n v í a . Me­
tro, p r ó x i m o Ret i ro ; c i e n 
pesetas, reciente construc­
ción ( Pacifico ). G u t e n -
berg, 9. 

E X T E R I O R , segundo, d o s 
balcones, ocho piezas, no­
venta pesetas. P a r d i ñ a s , 87, 
Junto Diego León . 

CUARTOS "90 y 125 pesetas. 
Calle Francisca Moreno, 3, 
p róx imo p a r a d a t r a n v í a , 
P a r d i ñ a s y Goya. 

HERMOSOS cuartos, p r ó -
ximos t r a n v í a . A n d r é s Me­
llado, 6. 

A U T O M O V I L E S 
MARQUES Riscal, 6, gara­
ge económico para coches 
sin chofer. 
F O R T U N Y 17, jaulas y es-
tancias económicas . 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, ta l ler . 
L O N E . M a r q u é s Riscal , 6. 
Jaulas estancias económicas 
a u t o m ó v i l e s lujo. Abonos, 
medios abonos, viajes, bo­
das. Teléfono 30928. 
C A M I O N E S "Minerva", óm-
nibus cons t rucc ión sin r i v a l , 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa­
ción A u t o m ó v i l Salón. Alca ­
lá, 81. 
R E A L Escuela Automovl l l s -
ta . Alfonso X I I , 56. C o n -
ducc ión y m e c á n i c a a u t o m ó ­
viles. 
SE vende u n a camioneta 
"Citroen" en buenas condi­
ciones. R a z ó n : Pinar, 5, ho­
te l . 

SANTOS Hermanos. A r e-
nal, 22. Bicicletas y acce­
sorios de au tomóv i l . 
K I S S E L seis y ocho c i l l n -
d r o s. Ent rega inmediata, 
Mariano Sancho. Mar t í nez 
Campos, 9. 
L I Q U I D A M O S muchos au-
tomóvi les nuevos y usados, 
d i versas marcas. G u z m á n 
el Bueno, 15. Cérea . 

C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
ocasión; especialidad repa-
r a clones, vulcanizaciones. 
" R e cauchutado Moderno ", 
Claudio Coello, 79. Te léfo­
no 54638. 

A G E N C I A Autos A . C. Gran 
turismo. Au tomóv i l e s lujo, 
abonos, bodas, viajes. A y a -
la, 9. • 

"BIJICK" doble fae tón, buen 
estado. 15 H P . M a r í a de 
Molina, 52. 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé . Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 

I S E Ñ O R I T A S ! L o s mejo-
res teñ idos en bolsos y cal­
zados, colores moda, alar­
gados y e n s a n c h a d o s . 
"Ebrox". A lmi ran te , 22. 
SOLO P e l á e z ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
íre , 2, zapatero. 

C O M A D R O N A S 

PROFESORA y practican­
te. Mercedes Garrido. Con­
sultas asistencias embara­
zadas. Santa Isabel, 1. A n ­
tón Mar t ín , 50. 

E S P E C I A L I S T A . Bmbara-
zo . Secretas . Gaztambide, 
13, entresuelo; c u a t r o a 
seis, diario. 

C O M P R A S 
SERNA compra alhajas, re­
lojes, telas, encajes, abani­
cos, marfiles, bronces, m i ­
niaturas, m á q u i n a s escribir, 
coser, fotográf icas , p r i s m á t i ­
cos, p a ñ u e l o s Manila, mue­
bles, objetos valor. Hor ta le-
za, 9 (rinconada). 

S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Man i ­
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
m á s que nadie. Espoz y M i ­
na, 3, entresuelo. 

A L H A J A S , encajes, a n 11 -
güedades , papeletas Monte 
y todo objeto de valor. A l 
Todo de Ocasión, Fuenca-
r r a l , 45, y Hortaleza, 3. 
COMPRO alhajas oro, pla-
t ino, plata, perlas, b r i l l an ­
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras art if icia­
les, abanicos antiguos. Pla­
za Mayor, v e i n t i t r é s ; esqxii-
na Ciudad Rodrigo. 
PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, a n t i g ü e d a d e s , 
mantones manila, papele­
tas Monte, g r amófonos , dis­
cos, m á q u i n a s coser, escri-
b i r . E s p í r i t u S a n t o , 24. 
Compra, v e n t a . Teléfono 
17805. 
A L H A J A S , ropas, escope­
tas, aparatos fotográficos, 
maletas, g ramófonos , discos 
Casa Magro, la que m á s 
paga, Fuencarral , 107, es-
q u i n a Velarde. Teléfono 
19633. 

D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, cinco pesetas; em­
pastes, 10; dentaduras com­
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 80; trabajos al d ía . 
Barradas, Montera, 41. 

C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gut i é r r ez . Con-
sulta v ía s urinarias, v e n é ­
reo, sífilis, blenorragia, i m ­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 

D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Trabajos eco­
nómicos . Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar-
c í a. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco­
nómicos . 

ENSEÑANZAS 
A D U A N A S , exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial . Ma t r i cu l a abierta 
todo el año. Textos propios. 
Fernanflor, 4. Madr id . 

OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Goberna c i ó n , 
Rad io te l eg ra f í a , Te légra fos , 
E s t a d í s t i c a , Pol ic ía , Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigraf ía , Mecano g r a f í a 
( s e i s pesetas mensuales). 
Contestaciones , programas 
o p r e p a r a c i ó n : "Ins t l t u t o 
Reus", Preciados, 23. Tene­
mos internado. Regalamos 
prospectos. 

P R E P A R A C I O N seria, apa^ 
rejadores, g e o m e t r í a d e s -
cr ip t iva . H e r n á n Cor tés , 5. 
A C A D E M I A de Mazas. L a 
m á s antigua de E s p a ñ a . A r ­
quitectos. Ingenieros. Sec­
ción de bachilleratos. V a l -
verde, 22 ( t o d a la casa)-, 
Madrid . P í d a n s e reglamen­
tos. 

r l i E P A R A C I O N Ingenier ía , 
arquitectura c iv i l . Conferen­
cias. Escuelas Estudios Su­
periores Mil i tares (rama i n ­
dustr ia l) , orales y por co­
rrespondencia. Apar ic i , Fe-
rraz, 84, Aladrid. 

D E L R í o . Magdalena, 6. 
P r e p a r a c i ó n Correos, Te lé ­
grafos. Pidan detalles t r i u n ­
fos alcanzados. 
P A R A ingresar Bancos, Ofl-
cinas, Comercio; Or togra f í a , 
G r a m á t i c a , A r i t m é t i c a , 
Contabilidad, reforma letra, 
ca l ig ra f í a t a q u i g r a f í a ver­
dad, f rancés , m e c a n o g r a f í a . 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela Pre­
paraciones. Pez, 15. 
PROFESÓ'RA solfeo, p i á -
no, a r m o n í a . Premios Real 
C o n servatorio. Almiran te , 
17, entresuelo. 
CLASES particulares, pre­
pa rac ión completa Caminos, 
Minas, Industriales, 150 pe­
setas. Empezaremos octu­
bre. Escr ib id : Apar ic i , Fe-
rraz, 84. 
COBREOS, Te légra fos , Po-
licía, Centro legal especia­
lizado. Academia Gimeno, 
Arenal, 8. 
CORREOS, Telégrafos , con-
vocatoria de 200 plazas. Se­
lecto profesorado t écn i c o . 
Academia Nemesio Alvarez, 
Barco, 21. 

A C A D E M I A Mercant i l . Con­
tabilidad, cálculos , taquigra­
fía, mecanogra f í a , f rancés , 
ing lés . Atocha, 41. 
L E C CIONES T a q u i g r a f í a 
especiales p a r a s e ñ o r i t a s . 
G a r c í a Bote, t a q u í g r a f o del 
Congreso. 

P E R I T O S aparejadores; 
p r epa rac ión corresponden­
cia. Detalles : A c á d e m 1 a 
" Yecno". Pelayo, 56, Ma­
dr id . 

R B M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra­
f ía y m e c a n o g r a f í a en úl t i ­
mo modelo de m á q u i n a "Re-
mington". Caballero de Gra» 
cía, 34 (esquina Peligros). 

ESPECÍFICOS 
U N A S gotas de lodasa Be-
l lot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio­
nes. Venta en farmacias. 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan l is ta gratis . Gál -
vez. Cruz, 1, Madrid . 

F I N C A S 

Compra-venta 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y r ú s t i c a s . "Iberia 
Inmobil iar ia" . C e n t r o de 
C o n t r a t a c i ó n , el de mayor 
importancia y c réd i to . P i y 
Marga l l , 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169. 
F I N C A S r ú s t i c a s y urba­
nas, solares, compra y ven­
ta, "Hispania", Oficina la 
m á s importante, acreditada. 
Alca lá , 16 (Palacio Banco 
Bi lbao) . 
V E N T A casa buen sitio, h i ­
poteca Banco 500.000 ptas. 
T a m b i é n cambio por solares 
o finca rú s t i c a . E l valor pa­
r a el cambio, la t a s a c i ó n del 
Banco. Directo propietario. 
Teléfono 13346. 
S I desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
d i r í jase "Fénix Inmobi l ia ­
rio", Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
COMPJIA-venta. A g e n t e 
m a t r i c u l á d o . Federico Soler, 
abogado. Alcalá , 173; teléfo­
no 55383. Madrid. 
F I N C A S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a permuto por casas 
en Madrid . J. M . Br i t o , A l ­
ca lá , 96. 
A R R I E N D O hoteles y v i -
viendas campo, económicos, 
por a ñ o s . V e n d o solares 
plazos, c o n t a d o . Gómez. 
Fuencarral, 57. 

F O T O G R A F O S 
¡ AMPLIACIONES» m a g n í l -
cas. Inalterables! Só 'o las 
hace Roca, fo tógrafo . Te-
t u á n , 20. 

H U E S P E D E S 
RECOMENDAMOS para i n ­
vierno y verano restaurant 
Hote l Can táb r i co , pens ión 
desde 8,50 a 12 ptas. Cruz, 
3. Madrid . 

P E N S I O N Nacional p a r a 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. T o d o "confort". 
Montera, 53, segundo. 
P E N S I O N Domingo, "con­
fort", mobil iario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor , 19. 
P E N S I O N Alicante. Puer ta 
del Sol, 9. Señores viajeros 
y turistas. Rigen los precios 
de 1928. 
P E N S I O N Golmay, precios 
módicos , matrimonios, fami­
lias, amigos, "confort". Ave­
nida Dato, 8. 
ROMERO. Todo lujo, edi-
ficio Fontalba, Gran V í a . 
Inc re íb le , ocho pesetas com­
pleta. 
C I N C U E N T A pesetas a lqui -
lo dos habitaciones y coci-
n a , Hermosil la, 51; te lé­
fono. 
C A S A part icular ca tó l i ca 
a d m i t e caballero, pens ión 
económica . Jacometrezo, 84, 
segundo. 
F U E N C A R R A L , 33. F e n -
sión del Carmen. Especial 
estables, exterior, mat r imo­
nio, amigos. 
P A R A estudiantes, emplea­
dos, l a pens ión "La Sagra­
da Famil ia" , Campomanes, 
13, pr incipal , t r a n v í a s "me­
t ro" a la puerta. 

P E N S I O N desde 8,50, "con­
fort", selecto m e n ú , espe­
cial familias. Principe, 17. 
CEDO gabinete, alcoba con 
o sin. Veneras, 5 duplica­
do, entresuelo. 
DESEASE huésped en fa­
mi l ia . Corredera Baja, 27, 
principal Izquierda. 
H O S P E D A J E para uno, dos 
amigos, 5,50 y 6 toda pen­
sión. Hay baño . Casa nue­
v a : Pelayo, 34, pr incipal 
derecha. 
P A R T I C U L A R desea esta-
bles con. Truj i l los , 5, segun­
do, cerca Sol. 
CEDO gabinete caballero en 
famil ia . General O r a á , 30, 
bajo derecha. 
H A B I T A C I O N E S exterio-
res con, sin, b a ñ o . A l m i ­
rante, 17, entresuelo. P r ó ­
x imo Recoletos. 
H O T E L Sudamericano. Re­
bajas sacerdotes, estables, 
familias religiosas. P e ñ a l -
ver, 7 (Gran V i a ) . 
C E D O hermoso gabinete, 
"confort". Montera, 31, se­
gundo Izquierda. 
P E N S I O N Rodr íguez . Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pens ión . P e n s i ó n com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de P e ñ a l v e r , 16. 

L I B R O S 
L A L i b r e r í a B e l t r á n . P r í n ­
cipe, 16, Madr id , e n v í a a re­
embolso todos los libros. 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S para coser de 
ocas ión Sínger , desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 a ñ o s . 
Taller de reparaciones Ca­
sa Sagarruy, Velarde, 6. 

OCASION. M á q u i n a s de es­
cr ibi r mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier", ce­
demos mi tad precio y plazo 
2o pesetas mes. Casa Peri-
q u e t. Caballero de G r a-
cia, 14. 

OCASION. M á q u i n a s de es­
cr ibi r mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier" ce­
demos mi tad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Pe-
riquet. Caballero de Gra­
cia, 14. 

M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de "E l 
Imparcial" , Duque cíe A l ­
ba, 6, muebles b a r a t í s i m o s , 
inmenso surtido en camas 
doradas, madera, hierro. 

M U E B L E S todas clases y 
estilo, a bajos precios. San 
Bernardo, 2. A l m a c e n e s 
"Rolí". 

O P T I C A 
GRATIS g r a d u a c i ó n vista , 

p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
B R U J Ü L A S , b a r ó m e t r o s , 
t e r m ó m e t r o s , lupas, micros­
copios. Va ra y López, P r í n ­
cipe, 5. 

E L lente de Oro. Arenal^ 
14. Gafas m o d a cristales 
Zeiss. Impertinentes Luis 
X V I , gemelos c a m p o y 
playa. 

R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O Vlvomi r , Alca lá , 73, 
Madr id . Cortes, 620, Bar­
celona. Calidad, surtido, no­
vedades en materiales, ac­
cesorios, receptores. 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Merchante. 
Mayor, 82, entresuelo. Ta­
lleres modernamente orga­
nizados. Hechura, forros de 
70 pesetas, por 40. Corte, 
confección, ú l t i m a palabra. 

T R A B A J O 

Ofertas 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun­
dada 1915. Colón, 14. 
L I CENCIADOS E j é r c i t o : 
Empleos para soldados, ca­
bos, sargentos, certificados 
Penales. Informes grat is . 
Unico que puede demostrar 
tener 2.000 colocados. Cen­
t ro Gestor. Montera, 20. 

S E R V I D U M B R E respetuosa 
facili tamos. Colón, 14. Con­
t r a t a c i ó n servicios. Teléfo­
no 19600. 

E M P L E O S para licenciados 
E jé rc i to . Informes, consul­
tas. P r e s e n t a c i ó n expedien­
tes. Colón, 14. C o n t r a t a c i ó n 
servicios. 

N O D R I Z A S m o n t a ñ e s a s y 
castellanas colocamos. Co­
lón, 14. 

NECESITO doncella, f o r-
mal , informada, para Ma­
dr id . Di r ig i r se : Hotel Gran 
Vía, cuarto 326. 

P O R T E R I A S , dependientes, 
amas gobierno, s e ñ o r a s com­
p a ñ í a , chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co­
locaciones, con absoluta se­
riedad. Colón, 14. Contra­
tac ión servicios. 

MECANOGRAFOS, Ins t i tu -
trlces, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
g e s tionamos colocaciones, 
Colón, 14. C o n t r a t a c i ó n ser­
vicios. 

Demandas 
M A T R I M O N I O ilustrado sin 
hijos c u i d a r í a finca capital, 
campo o conserje Madr id , 
provincias, inmejorables re-
f e r e n c ías . Huertas, 54, 
tienda. 

J E F E Ejé rc i to , con garan­
t í a s , ofrécese apoderac ión , 
s e c r e t a r í a , a d m i n i s t r a c i ó n , 
cargo aná logo . Apar t a d o 
Correos 8.070. 

T R A N S P O R T E S 
M U D A N Z A S , 20 pesetas . 
Transportes E s p a ñ a . Costa­
n i l l a Capuchinos, 3, Teléfo­
no 14834. 

T R A S P A S O S 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón, 14. Contra­
tac ión servicios. 
N E GOCIO géne ros punto, 
ac red i t ad í s imo , ú n i c o en 
Madr id , traspaso por mar­
charme A m é r i c a . Hermosi­
lla, 83. 

V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas re l i ­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 

A B O G A D O : Civiles, c r im i -
nales, c réd i tos , indemniza­
ciones. Consulta económica . 
Princesa, 75, bajo. Una a 
tres. 

T E S T A M E N T A R Í A S asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera, 20. 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de u n i ­
formes. P r ínc ipe , 9, Madr id . 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. A n ­
ticipo gastos. Consulta eco­
nómica . Cava Baja, 16, tar­
des. 

BOLSILLOS, velos, medias 
m á s novedad, barato. "La 
Golondrina". 
" L A Golondrina" l iquida to ­
dos los abanicos, sombri­
llas, por fin temporada. 

BOP1TA bebés , ropa inte­
r ior s eñora , muy bonita y 
barato. "La Golondrina". 
CUPONES "La Golondrina". 
Espoz y Mina, 17, casi pla­
za Angel . 
O L I V A R grande con f áb r i ­
ca. T ó m a s e arrendamiento. 
Gracia. Apartado 40. Ma­
drid; 
S B f í O B I T A P e ñ a , cirujana 
callista, San Onofre, 3. Te­
léfono 18603. 
L A N A S para labores, sur­
tido, muy baratas, "La Go­
londrina". 
S O M B B I L L A S , abanicos, 
medias, velos, fajas, bolsos 
r e b a jados, fin temporada, 
"La Golondrina". 

L I Q U I D A M O S encajes se-
da anchos, cintas f an t a s í a , 
"La Golondrina". 

B O P I T A para nenes, Inte-
r lor señora , l iquida "La Go­
londrina". 
CUPONES "La Golondrina", 
Espoz y Mina, 17, casi Pla­
za Angel . 
G R A N J A p r ó x i m a Madr id , 
c o n seiscientas gallinas , 
traspaso, b a r a t í s i m a . Apar ­
tado 8.072. 
D I E Z plazos Consorcio Co­
mercial toda clase de ar­
t ículos , precios de contado. 
Mayor, 4. 
CALDO de gal l ina ( K u b ) , 
t re in ta cén t imos . Man u e 1 
Ort iz , Preciados, 4. 

ELECTROMOTORES, 11 m -
pieza, conservac ión , repara­
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfo­
no 71742. 

M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien­
tas todas clases. Az t i r i a , 
Cañ i za r e s , 18. 

RELOJES pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleres de compos­
turas, g a r a n t í a seria. Is­
mael Guerrero. León, 35 (ca­
si esquina A n t ó n M a r t i n ) . 
Descuento 10 % a suscrip-
tores presenten anuncio. 

A L T A R E S , i m á g e n e s , talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valen­
cia^ 

S. R. V . C. Desde el do-
mingo e m p e z a r á n a prestar 
servicios en los d ías y tur ­
nos escogidos los afiliados. 

V E N T A S 
PIANOS Gorskalimann, B6-
sendorfer, Ehrbar, Autopia-
nos. Ocasión, ba r a t í s imos . 
Armoniums Mustel . Mate­
riales. Rodr íguez . Ventura 
Vega, 3. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale­
r í a s Ferreres. Echegaray, 27. 
B O L S I L L O S preciosos, ba-
r a t í s l m o s , medias, sombri­
llas, abanicos. S á n c h e z Sie­
r r a . Fuencarral , 46. 

S Ó M I E R S acero Victor ia , el 
m á s higiénico y fuerte. Jo­
sé Puente. Madrid . 

CAMAS turcas, hierro, 25 
pesetas; camas doradas ma­
tr imonio, ex í j an las con lar­
gueros, 150 pesetas. Valver-
de, 8, rinconada. 

CUADROS, mejor surtido 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra­
f ías . 

L A M PARAS cinco bu j í a s 
garantizadas a 1,05, resul­
tado superior a las cono­
cidas hasta hoy. Unico de­
positario : Orueta, Abada, 
15. Madrid . 

L I N ( T í T í r U M T ^ P l r s r a ñ a i r 
Gran saldo mi tad precio. Sa­
linas. Carranza, 5. Teléfono 
32370. 

P O L L I T A S Pra t cinco me-
ses. Doce pesetas. Granja 
Guadalupe. Pozuelo ( M a -
dr id ) . 

CAMAS desde 25 a 1.000 
pesetas. Casa de las Ca­
mas. Torri jos , 2. 

P E R S I A N A S . Saldo mi tad 
precio. J o s é M á s . Hortaleza, 
98. Teléfono 14224. 

M A N T O N E S de Mani la , 
manti l las , peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9, Precia­
dos, 60. 

100 cupones Progreso, Mun­
dial , Cadenas o Madr id , 200 
Nacional, For tuna o Ideal, 
regala esta Casa en ki lo ca­
fé de 8 y 9 pesetas de la ca­
sa; 100 ó 200 invariablemen­
te en k i lo de "Estrella", 
"Cafeto", "Guil is" o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu­
pones "o 140 en k i lo de 9 pe­
setas "Estrella". "C-feto" o 
"Gullls". E n los cuartos y en 
los medios se regala lo que 
corresponde a lo Indicado. 
E n cada l ib ra de chocolate 
de la marca " P a r . a m á " , 25 ó 
50 cupones se regalan inva­
riablemente. Economato Mel­
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459. 

P I A N O S , au top í anos , armo­
nios, violines, b a r a t í s i m o s , 
plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Valverde, 22. 

A R M A R I O S luna, 80 pese-
tas. Muebles todas clases, 
b a r a t í s i m o s . Valverde, 8, 
rinconada. 
M O T O R de gas. O 11 o 
Deutch, de 80/90 HP. , se 
vende. Dirigirse a don E . 
Aseguinolaza. Cegama (Gui­
p ú z c o a ) . 

V A L V U L A S V a 1 v o. Las 
mejores. Radio Vivomir . A l -
c a 1 á, 73, Madr id . Cortes, 
620, Barcelona. 

C A M A S doradas, somier 
acero, desde 60 pesetas. Ca­
sa de las Camas. T o r r i ­
jos, 2. 

GRAMOFONOS, discos, au­
top í anos , rollos, pianos, ú l -
t i m a s novedades. Oliver, 
Vic tor ia , 4. 

" SELAGON " contra malos 
olores pies, sobacos. Mues­
tras, 85 cén t imos . Doctor 
Alcobl l la . Caballero Gracia, 
10, Madr id . 

H A G O camisas, calzoncillos 
y reformas. Ar royo . Barqui ­
llo, 9. 

CASA A r y m a , Carmen, 28, 
Madr id . Medallas. Rosarios. 
Crucifijos. Benditeras. Pla­
cas a r t í s t i c a s religiosas. Fa­
b r i cac ión propia. 

O R N A M E N T O S para igle­
s i a . I m á g e n e s . Or febre r í a 
religiosa , estampas , rosa­
rios. L a casa mejor su r t i ­
da de E s p a ñ a . V a l e n t í n Ca-
derot. Regalado, 9, V a l l a -
dolid. 

ARCAS INVISIBLES 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo ¿stajs 
cajas en muchos tama­
ños. Precios módicos 

, Pedid catálogo á | 

MATTHS. GRÜBER 
Apartado 185, BHbao i 

F A B R I C A 

' 3 - - i 

M A D R I D 

E L D E B A T E , Colegiata, 

iimiiMfiimmiiiiiiM'.nimiHm«il« i«w»BMitwsgaTOíiwimimmmiiiwmiMiii>HWWWiiWM^ 

H e a q u í e l a p a r a t o c i n e m a t o g r á f i c o d e a f i c i o n a d o } -

q u e f u n c i o n a i g u a l q u e u n " K o d a k " c o r r i e n t e : e l 

No requiere trípode, manivela ni conocimien­
tos especiales; se carga y descarga en pleno 
día, y se le da cuerda como a un reloj. Usted 
encuadra simplemente la imagen en el vispr, 

a p r i e t a e l d i s p a r a d o r y „ , K o d a k h a c e l o d e m á s . 

Siempre contempladas con 
igual interés y emoción, las 
escenas cinematografiadas 
por usted, desfilarán por su 
pantalla, en su propio salón, 
tan a menudo como usted 
quiera, y en ellas evoluciona­
rán, siempre en pleno movi­
miento, seres . QMjer¡4p.§A:._§us 

hijos, padres, amigos y hasta 
usted mismo. Se sucederán, 
a su capricho, escenas de 
viajes, episodios de vacacio­
nes, etc. Sus películas darán, 
con el Kodascope, proyec­
ciones en la pantalla nitidas, 
brillantes y fijas como las de 
las mejox§§...saJa5 .dé cinema. 

»e 

o q f . 

i ¡ 

Además de sus propias películás, pued̂  Ud. alqui­
lar los mayóres éxitos cinematográficos, comedias, 
dramas, viajes, dibujos animados, etc., y llevar a su 
propio hogar a las grandes estrellas de la pantalla: 
JonstanceTalmadge, Charlie Chaplin,Ton Mix, etc. 

I i 
i ' i d a u s t e d f o l l e t o e x p l i c a t i v o y 

p r o y e c c i ó n g r a t i s e n todos l o s 

b u e n o s e s t a b l e c i m i e n t o s de a r ­

t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , o en 

K O D A K , 8. A. 
huerta del Sol, 4. - Ha&fá. 

"""""" "'"TrnTSi'rir, '".11:,' T T ™ ' m * T , m m ^ t t ^ m**,. •. itnqBiwi I 

A D ^ A 

A C A D E M I A 

I T U R R I A G A - A G U 1 R R E 
U n i c a p r e p a r a c i ó n . Textos propios. I n t e r n a ­
do exclusivo. 96 plazas obtenidas en cinco 
a ñ o s a c t u a c i ó n . Hortaleza, 71. T e l é f o n o 12553. 

Folletín d e E L D E B A T E 93) t r a e r el f a s t i d i o y e l a b u r r i m i e n t o que se hab la apo-

MME. COURAUD D'ABLANCOURT 

( N O V E L A ) 

( T r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a expresamente hecha 
para E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 

— ¿ Y por q u é no en uno de los que hacen l a t r a ­
ves ía a Marse l l a ? — p r e g u n t ó con ins is tente cur ios idad 
el joven a lumno de l a Escuela N a v a l — . ¿ P o r q u é ese 
raro e m p e ñ o de a l a r g a r considerablemente el v i a j e ? 

—Por que antes que nada, por enc ima de todo y cos­
tara lo que costase, tenia que c u m p l i r l a ú l t i m a orden 
que u n d í a rec ib ie ra de m i Soberano y s e ñ o r el malo­
grado zar N i c o l á s I I . M e h a b í a comprome t ido a de­
positar en manos de l a E m p e r a t r i z m a d r e l a c a r t e r a 
que su augusto h i j o m e hizo el honor de conf iarme. 

— ¡ O h , l a cartera, i m p e r i a l ! — e x c l a m ó Yane—. ¿ C u á n ­
tas preocupaciones m e h a p roporc ionado y c u á n t a s m a -
las noches me hizo pasar! N u n c a pude saber d ó n d e la 

h a b í a perdido, po r m á s que exc i taba m i m e m o r i a . 
P a í a que no se deteriorase, l a hab la me t ido en una 
holsa de tela que hice y o misma , m i e n t r a s v i v í en 
casa de B á r b a r a y tenia la cos tumbre de esconder 
^ t e s de acostarme, porque duran te e l d í a l a l l evaba 
conm go. 

—Sergio Bastow, que la h a b í a encontrado en e l s i t io 
en que so l í a s esconderla, me la devo lv ió , como antos os 

e dicho, y yo me a p r e s u r é a g u a r d a r l a en el fondo 
e ' ru j " maleta , p a r a ev i t a r u n posible ex t rav io , que 
ubiera sido p a r a m i una g r a n con t ra r i edad . L o s d í a s 

se desecaban grises y m o n ó t o n o s , sin que l o g r a r a d is-

derado de m i e s p í r i t u n i a u n e n f r a s c á n d o m e en l a 
l e c tu ra de cuantos l ib ro tes h a l l é a bordo. E n K r o s -
t r o m a desembarcamos, y y o a p r o v e c h é las c i r cuns tan ­
cias p a r a hacer u n a v i s i t a a l a casa que hab i t aba 
Migue l -Feodorowich-Romanof , cuando fue ron a buscar­
le p a r a conduc i r lo a l convento de T r o i t s k y - A p a t s k y , 
donde h a b í a de ser coronado emperador.. . A n t e l a v a ­
c í a m o r a d a p e n s é una vez m á s que l a r aza de los 
Romanof acababa de e x t i n g u i r s e a manos de l a r evo lu ­
c i ó n roja , y m i recuerdo v o l ó a l l ado del i n fo r tunado 
N i c o l á s , que t a n heroicamente h a b l a sabido acep ta r e l 
sacrificio.. . A n d u v e e r ran te por las calles de l a t r i s t e 
c iudad de igles ias cerradas, de j a rd ines abandonados, 
de casas v a c í a s , y v o l v í a bordo con una g r a n de­
s o l a c i ó n en e l a lma. E r a l a p r i m e r a vez que se me 
h a b í a o c u r r i d o ba ja r a t i e r r a desde que sa l imos de 
A s t r a k á n , porque t e m í que en Saratof , en Sangara, en 
Kasan y en los d e m á s puer tos donde hizo escala el 
buque pud ie ran reconocer en mí , bajo m i t r a j e d e ! 
p res id ia r io condenado a t raba jos forzados, al an t i guo 
teniente de l a Guard ia I m p e r i a l A l e j o A n d r e i e w i c h , ¡ 
h i j o del p r í n c i p e A n d r é s W l a d i m i r o w i c h de Rosarof . 
E n K o s t r o m a y a no s e n t í los mismos temores, p o r - ; 
que m e h a b í a ves t ido el t r a j e de Sergio Bas tow , que . 
me daba l a apar ienc ia de u n Inf luyente bolchevique , , 
sin con ta r con que en m i cabeza pelada al r a p e ha-
b l a comenzado a nacer el cabello. 

E n T w e r t u v o que ser r epa rado el buque de una 
i m p o r t a n t e aver ia , que estuvo a p u n t o de i m p e d i r l e | 
l legar al puer to . L a r e p a r a c i ó n no era cosa fác i l 

y e l nav io p e r m a n e c i ó fondeado una semana l a r g a , 
t i e m p o que y o d e d i q u é , p a r a no a b u r r i r m e d e m a s í a - i 
do, a cazar en los i n t r incados bosques llenos de m a - | 
leza que rodeaban a l a c iudad . E l c a p i t á n S t e n k a ; 
Rasine, h o m b r e exquis i t amente amable, m e p r e s t ó u n ' 
fus i l , y yo c o r r e s p o n d í a t a n del icada a t e n c i ó n ap ro - j 
vis ionando de caza duran te va r ios d í a s l a desprovis ta j 
despensa del cocinero del barco, que comenzaba a en- '• 
c o n t r a r de m u y d i f í c i l r e s o l u c i ó n o l p r o b l e m a de d a r ' 

de comer dos veces aJ d í a a l a t r i p u l a c i ó n del navio . 
1A ú l t i m a pa r t e de l a t r a v e s í a f u é de u n a l e n t i t u d 
desesperante y de u n a d u r a c i ó n que no previmos , 
pues nos v i m o s obl igados a seguir el cana l de Cata­
l i n a I I , que desemboca en el l ago de Ladoga , donde 
y o d e b í a desembarcar . Cuando enfilamos las aguas 
quietas, t r anqu i l a s del lago, los t r i pu l an t e s , que s in 
que nadie les convocara se h a b í a n congregado sobre 
cub ie r t a , a r r o j a r o n sus gor ras al a i re y p r o r r u m p i e ­
r o n en g r i t o s de j ú b i l o . E n u n p r i n c i p i o no a c e r t é a 
comprende r l a r a z ó n de t a n vehementes demost ra­
ciones de a l e g r í a , pero no t a r d é en e x p l i c á r m e l a s 
cumpl idamen te . ¡ A c a b á b a m o s de poner t é r m i n o fe l i z ­
m e n t e a la t r a v e s í a del m a r Caspio a l m a r B á l t i c o ! 

M e d e s p e d í cord ia lmente del c a p i t á n S t enka R a s i ­
ne, que, luego de descargar las m e r c a n c í a s , consig­
nadas todas a casas comerciales de Pe t rogrado , y de 
t o m a r u n nuevo ca rgamen to p a r a A s t r a k á n , d e b í a 
emprender el v i a j e de regreso al p u n t o de pa r t i da . 
H i c e u n balance del contenido de m i f l á c i d a bolsa, 
que d i s t ó mucho de de ja rme sat is fecho; m i capi ta l , 
de ve in te rublos , n i uno m á s , n o a lcanzaba a pagar­
m e el pasaje has ta u n p u e r t o i n g l é s . E n t a n c r í t i c a 
s i t u a c i ó n , convencido de la impos ib i l idad de p rocu­
r a r m e recursos, t u v e necesidad de t r a z a r m e o t r o 
i t i n e r a r i o , y t r a s muchos c á l c u l o s , l o g r é p lanear lo de­
t a l l adamen te , e tapa por e tapa: s e g u i r í a las costas 
del B á l t i c o y a t r avesa r l a el Sur, aun e x p o n i é n d o m e 
a que los hielos m e bloqueasen duran te unos meses, 
dado lo avanzado de la e s t a c i ó n . Pero de p r o n t o acu­
d i ó a m i m e n t e una Idea salvadora, que y o no v a c i l é 
en considerar genia l y que m e hizo renunc ia r de 
p l a n o al I t i n e r a r i o que acababa de t r aza rme . E n u n 
r a sgo de a n d a d a , que t o d a v í a h o y m e hace estre­
mecer al solo pensamiento de que pude a r r i e sgar lo 
todo, me p r e s e n t é en l a d i r e c c i ó n m a r í t i m a de Crons-
t a d t h a c i é n d o m e pasar po r Sergio Bas tow, p a r a lo 
que t uve que presentar m i s documentos de ident idad 
y exh ib i r la credencial que m e ac red i t aba como m i e m ­
b r o del Gobierno de los soviets de A s t r a k á n , y so l i ­

c i t é que se me ex tend ie ra u n pasapor te p a r a I n g l a ­
t e r r a , p re tex tando que h a b í a sido encargado de u n a 
d i f í c i l m i s i ó n p o l í t i c o - d i p l o m á t i c a . Los papeles y do­
cumentos , que p r e s e n t é antes de que nad ie me los 
p id i e ra , como s i e s tuv ie ra en m i á n i m o sa l i r a l en-

j cuen t ro de cua lquier g é n e r o de sospechas o de des-
í confianzas, daban u n a absoluta fe a m i s palabras , 
i que no hubo quien se a t r ev ie ra a poner en duda. Y o 
i p o s e í a u n abominable "carnet" , firmado y legal izado 

p o r las autor idades s o v i é t i c a s de M o s c ú y de A s t r a ­
k á n , en el que es taban anotados minuc iosamen te 

1 " m i s " grandes servic ios en f avo r de l a causa r e v o l u ­
c ionar ia . L a d i r e c c i ó n m a r í t i m a de C r o n s t a d t m e en­
t r e g ó u n pasaje en regla p a r a que pud ie r a embarcar ­
m e a bordo del " B o t h n i a " , que zarpaba a l d í a s i ­
gu ien te con r u m b o a l p u e r t o i n g l é s de B e r w i c h y 
que d e b í a hacer escala en Es toco lmo y en Copenhague 
antes de atravesar el m a r del Nor t e , c amino obl igado 
p a r a lleg-ar a l a embocadura del Twed . M i e n t r a s l l e ­
gaba la h o r a de embarque me d e d i q u é a aca r i c i a r 
i n t i m a m e n t e las m á s rosadas esperanzas. M e dije que 
u n a vez en B e r w i c h p o d r í a considerarme comple ta -

i m e n t e l ib re , que se a p r o x i m a b a l a hora , p a r a m í t a n 
j deseada, de consagrarme por comple to a a v e r i g u a r el 
; pa radero de m i m u j e r y de m i h i j o pa ra i r a r eun i rme 
i con ellos, con los seres queridos, en quienes no dejaba 
! de pensar u n ins tante . 

j T a n p r o n t o como l l e g u é a Copenhague, hice u n 
• paquete con todos los papeles del pobre Sergio Bas tow, 
I que f u e r a de R u s i a se m e an to j aban comprometedo-
; res, y los a r r o j é a l fondo del m a r . P o r el m o m e n t o 
. n o m e f u é posible presc indi r de su t r a j e , pues to que 
j n o t e n í a o t r o que ponerme, pero como m e v i obl igado 
i a permanecer d u r a n t e todo e l i nv i e rno en l a c a p i t a l 

sueca, porque los h ie los m e i m p i d i e r o n p rosegu i r el 
| v ia je , el p r i m e r dinero que g a n é en l a f á b r i c a de apa-
| ra tos de a v i a c i ó n , donde e n t r é a p re s t a r m i s servicios, 
i m e s i r v i ó para a d q u i r i r unas f l aman te s ropas de m c -
1 c á n l c o , d e n t r o de las cuales m e s e n t í m u y a gusto, y , 
sobre todo, m u y t r anqu i lo , y a que a nadie p o d í a ins-^ 

p i r a r l e sospechas. L legado el deshielo a l in ic iarse el 
buen t i empo , a ú n t uve que demorar el ansiado m o ­
m e n t o de prosegui r m i v ia je con r u m b o a B e r w i c h , 
porque a l ser a d m i t i d o en l a f á b r i c a donde t r aba j aba 

j h a b í a ten ido que firmar un c o n t r a t o po r seis meses, 
i P o r fin pude desembarcar en las costas escocesas. 

Cerca de E d i m b u r g o v i v í a , s e g ú n pude recordar , un 
a n t i g u o e í n t i m o a m i g o de m i padre, l o r d Avenda le . 
D e c i d í I r en seguida a sa ludar le a su casa y aprove-

I cha r l a v i s i t a p a r a I n f o r m a r m e del s i t io en que po-
, d r í a encon t ra r a l a E m p e r a t r i z madre p a r a h á ^ ^ é 
, en t r ega de l a ca r t e r a que m e h a b í a n confiado. Me 

p r o m e t í , a d e m á s , p roporc iona rme unos d í a s de reposo, 
j que necesi taba mucho, porque el cansancio me t e n í a 
! extenuado, f a l to de fuerzas... Fe l izmente , en el t r a n s -
\ curso de m i exis tencia en el presidio me h a b í a acos­

t u m b r a d o a sopo r t a r todo g é n e r o de molest ias y p r i ­
vaciones y m i resistencia y e n e r g í a habi tuales m e 

i p e r m i t i e r o n hacer a pie los sesenta k i l ó m e t r o s de d is-
i t anc i a que h a b í a ent re el puer to y l a casa en que 
i r e s i d í a l o r d Avenda le . Y o h a b í a v i s i t ado en una oca­

s ión l a magn i f i ca residencia del a r i s t ó c r a t a i n g l é s ha ­
c í a muchos a ñ o s , cuando ajpenas t e n í a diez de edad, 

I a c o m p a ñ a d o de m i padre, y recordaba pe r fec tamente 
¡ la i m p r e s i ó n que r ec ib í a l c o n t e m p l a r l a mole enorme 
j del cas t i l lo , po r la fachada del cua l t r epaban las 
j yedras hasta escalar los balcones, ent re cuyos h i é t r ó a 

t e j í a n u n a t u p i d a red. Os hago g r a c i a del re la to de 
I las grandes miser ias que duran te el viaje t uve que 

su f r i r ; las buenas gentes de aquel la t i e r r a no c o n o c í a n 
los rublos , y como yo no l l evaba o t r a moneda t uve 
que r enunc ia r a adqu i r i r h a s t a lo que me era m á s 
preciso... 

— ¿ P e r o y la decantada hosp i t a l idad escocesa, de 
• l a que t a n t o hab la t odo el mundo , t í o A l e j o ? - l e i n -
; t e r r u m p l ó M i g u e l con u n acento, en el que no dejaba 

de adver t i r se c ie r ta I ron ía . 

—Pude comprobar que n o es u n m i t o ; que los es-

( C o n t i n u a r á . ) 
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L a p r o e z a d e l " C o n d e 

d e Z e p p e l í n " 

Constituye la actualidad, que escapa 
del campo meramente aeronáutico para 
entrar en la esfera de la general curio­
sidad, en ambos hemisferios, la vuelta 
al mundo del célebre dirigible alemán. 

De Alemania a Tokio—12.000 kilóme­
tros—en cien horas, con una veintena 
de pasajeros a bordo, fué la primera 
formidable etapa cubierta con toda fe­
licidad. Tokío-Los Angeles, 9.000 kiló­
metros largos, en sesenta y ocho horas, 
segunda etapa, avalorada por la trave­
sía total del Pacífico, donde asaltó a la 
nave una gran tempestad, en cuyo se­
no las temibles corrientes ascensiona-
les y descendentes, zarandearon al pa­
saje, que, no obstante, no perdió la se­
renidad ante el fenómeno, un poco in­
quietante, ya que es el peor enemigo 
del dirigible, expuesto a graves averias 
por la acción encontrada de enormes 
presiones instantáneas. 

Y—reconocerlo es justicia—grandísi­
ma debe ser la solidez del "Conde Zep­
pelín" cuando ha podido vencer en sus 
travesías varias tempestades violentas, 
no obstante su desfavorable silueta téc­
nica: en efecto, la experiencia y el 
cálculo han enseñado que la silueta de 
óptima resistencia a la ruptura es aque­
lla en que la relación de diámetro má­
ximo a longitud no excede de limites 
superiores a cinco o 5,50. En otras pa­
labras, la silueta fusiforme—^submari­
no—es mucho menos sólida que la ovoi­
dea. 

Así, los gigantescos dirigibles ingle­
ses "R-100" y "101" poseen una longi­
tud total que no pasa de cinco a 5,50 
veces el diámetro máximo, de donde de­
rivan una homogeneidad y resistencia 
notables, frente al efecto de corrien­
tes y remolinos ascensicnalec, súbitos e 
intensísimos. En cambio, en el "Conde 
Zeppdín" esta relación es aproximada­
mente de uno a siete. No se achaque a 
ignorancia de los ingenieros proyectis­
tas este defecto, sino a la forma del co­
bertizo astillero donde fuera construido, 
único, entonces, tolerado a Alemania. 

Del citado defecto de la nave germá­
nica y de su relativa pequeñez y redu­
cida potencia motriz nace nuestro rece­
lo—expresado en estas columnas, algún 
tiempo ha—del posible fracaso del gran 
viaje en curso, que, si no una franca 
temeridad, constituye, desde luego, una 
imprudencia. Porque, una cosa es servir 
una línea determinada, beneficiándose 
del estudio previo de su meteorología 
general y del concurso de la local—ser­
vicio importantísimo—, al par que del 
auxilio de poderosos elementos técnicos 
—aeropuertos terminales "ad-hoc", per­
sonal terrestre idóneo, escalas eventua­
les de socorro, bien distribuidas a lo lar­
go del recorrido, etcétera—y otra, bien 
diferente, lanzarse a desafiar todos los 
Olimas del globos sobre enormes exten­
siones mal conocidas y careciendo en 
las escalas de medios técnicos de auxi­
lio eficientes. Y la prueba la ofrece la 
avería de la barquilla posterior en To­
kio, inadmisible en una linea regular 
que cuerute con personal especializado. 

Nos reservamos para él final de la 
vuelta al mundo del "Conde Zeppelín", 
que Dios mediante será un triunfo, 
puesto que las etapas más difíciles se 
han cubierto ya, el comentario—un po­
co detenido sobre la aptitud del dirigi­
ble "moderno", para servir "algunas" 
líneas—no todas las que la fantasía po­
pular imagine—, pero quede ya bien pa­
tente la extraordinaria fuerza probato­
ria en favor del más ligero que el aire, 
de la gran aventura en que se halla 
comprometido estos días el popularisimo 
y glorioso dirigible alemán. 

D o s n u e v a s v í c t i m a s de 

ante la serle ininterrumpida de catás­
trofes y fracasos que llenan columnas 
de la Prensa mundial, exactamente lo 
contrario, o sea, fomentar en la masa 
el "miedo al aire", fenómeno correntísi­
mo en todas las latitudes... 

Ahora va a correrse la faanosa copa 
Schneider, prueba de velocidad pura, y, 
sus preliminares han costado la vida a 
dos de los mejores pilotos rápidos del 
mundo: el francés Bonnet y el italiano 
Motta. Ambos "ases", entrenándose a 
bordo de "hidros", que se afirma, pasan 
de los ¡550 kilómetros por hora!, se han 
matado, días ha. 

Tales bólidos, que ante la imposibili­
dad de hallar campos para su aterriza­
je (toman tierra a 180 o 200 por hora) 
ha sido preciso trocarlos en "hidros" 
son sencillamente motores de 800 a 1.000 
HP., que despegan y vuelan casi mila­
grosamente. 

De aviones tienen lo menos posible; 
el más ligero fallo motriz les hace caer 
como una piedra, su pilotaje no es ase­
quible más que a una docena de espe­
cialistas en el mundo, y su autonomía 
de vuelo no excede de una hora, o poco 
más. 

Y, sobre todo, nada interesenate re­
suelven, porque, si se trata de "afinar" 
la. silueta aerodinámica de los aparatos, 
ahí están el túnel aerodinámico y el la­
boratorio que, científica y reposadamen­
te, pueden laborar en ese sentido, sin el 
enorme peligro de los tales aviones-re­
lámpagos. 

Norteamérica se ha desentendido de 
la prueba, Alemania también, Francia 
creemos que no concurrirá, falta de 
tiempo, y quedan Inglaterra e Italia a 
disputarse la copa, a 550 o 580 por hora. 

Veremos el resultado de este duelo a 
muerte — agravado por la negativa del 
R. Aero Club inglés de aplazar la prue­
ba, ante la muerte del italiano Motta, 
un vuelo apasionante y espectacular, 
pero, divorciado, francamente, de la 
que pudiéramos titular la "buena sen­
da", y en cuyo juego, las vidas huma­
nas—¡reminiscencias de Roma!—penden 
de un hilo, harto frágil... 

Tomás de MABTIN-BARBADIUX) 

l a l o c u r a t r a s a t l á n t i c a 

Un joven piloto suizo, y su acompa­
ñante, también en plena juventud, lan­
záronse, a bordo del monoplano "Joven 
Suiza", a la travesía del Atlántico del 
Este a Oeste (Lisboa-Halifax-Nueva 
York), y como era de esperar, dadas 
las enormes dificultades de la empre­
sa, agravadas por la pobreza de los 
medios técnicos con que contaban, na­
da se ha vuelto a saber de ellos... 

Ya hemos dedicado en EL DEBATE 
unos renglones a comentar lo que pu­
diera llamarse "locura trasatlántica", 
pero — la actualidad, en achaques de 
Prensa, manda—hoy vamos a insistir 
sobre el último y lamentable "caso" re­
gistrado de la funesta fiebre suicida. 

A ambos temerarios no les arredró 
la estadística, que pregona que sobre 
ocho o nueve intentos semejantes, sólo 
uno—el del "Bremen"—alcanzó éxito, y 
para eso no completo; ni les hizo re­
flexionar el hecho de que Lindbergh, el 
"loco del aire", fué bastante cuerdo pa­
ra regresar a América por vía maríti­
ma; pero, ni siquiera sirvióles de ense­
ñanza la aventura del gran "as" fran­
cés Costes—que, con Lebrix, dieron la 
vuelta al mundo hace algún tiempo), 
quien, luchando con un fortísimo ven­
tarrón pasadas Las Azores, no tuvo in­
conveniente en virar en redondo, y vol­
verse a París, dando muestras de extra­
ordinaria sensatez. ¿Era apto f' "Joven 
Suiza" para una travesía semejante? 

Desde luego, no; ya que su reducida 
velocidad media, no superior, a plena 
carga, a 150-160 kilómetros por hora, 
le forzaban a volar cuarenta horas o 
más, antes de alcanzar América, "fre­
nado" en su vuelo, por las corrientes 
contrarias, habituales en esa zona del 
Atlántico. 

No estímame"- desacertada la elec­
ción—fórmula americana — de un mo­
tor de mediana potencia y enfriamiento-
por aire (230 HP.), seguro y de poco 
consumo, pero les hubiera hecho falta 
disponer de un airón capaz de asegurar 
una media de 190-200 kilómetros, y la 
asistencia de medios de orientación, co­
mo el derivómetro, etcétera, para con­
tar con posibilidades de éxito. 

¡Quiera Dios que este nuevo sacrificio 
estéril, sirva de escarmiento a la falan­
ge de temerarios aquejados de ¡a trá­
gica "locura trasatlántica"! 

L a f i e b r e de l a v e l o c i d a d 

E l c a s t i l l o d e L u l w o r t h 

o p o r u n 

D o s g u a r d a s d e u n a f á b r i c a h o l a n ­

d e s a m u e r t o s p o r u n a e x p l o s i ó n 

LONDRES, 30.—Un violentísimo in­
cendio ha destruido el castillo de Lul­
worth, en el condado de Dorset. 

El castillo destruido sirvió de resi­
dencia durante largo tiempo al rey Car­
los X. 

DOS MUERTOS POR EXPLOSION 
AMBERES, 30.—En la fábrica de 

explosivos de Wuienbergen, cerca de 
Herensthals, se produjo ayer una for­
midable explosión, que causó enormes 
destrozos en el edificio. A consecuen­
cia de ella, resultaron muertos dos 
guardas de la fábrica. 
ARDEN SEIS CASAS EN ALSACIA 

ESTRASBURGO, 30.—Un incendio 
ha destruido ayer seis casas en el ve­
cino pueblo de Mackenheim. 

A N A T O M Í A T A U R O M A C A , p o r K HITC £ H I N I T A S E L N U E V O J E F E D E L T E R C I O 

— ¿ Y e n q u é s i t i o l e h a n d a d o a u s t e d l a c o r n a d a ? 

— E n e l R e a l S i t i o d e S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l . 

n!l!ll!!lllil!lll¡ll!llllil!l!lllllll!!ll!l!|||ll!l!lllllilllll! lllüliüülllüüllllü! 

obras de dominio público. Son tantas, 
que no nos es posible consignarlas aquí. 

Licenciado Vidriera (Palma de Ma­
llorca).—¿La obra cumbre del inñgne 
Cardenal Mercier? Según las opiTc-nes 
más autorizadas, "Los orígenes de la 
Psicología contemporánea", obra or gi-
calisima y que contiene el carácter tí­
pico y el resultado de la investigación 
personal filosófica de Mercier, nabisado 
••̂ do traducida a casi todas las lenguas 
europeas. Respecto de la segunda pre­
gunta que usted nos dirige en su ama­
ble consulta, he aquí la respuesta: Fue­
ra de la escolástica que defendió con 
Aristóteles, como usted sabe, el dualis­
mo moderado y armónico, no hay ni pue­
de haber en filosofía, sino dos escuelas 
que presenten soluciones al problema 
psicológico: el monismo y el dualismo 

" A L CAER EN UNAS ROCAS 
La ministra del Trabajo de Inglaterra 

se ha fracturado un muslo." 
Hay la fractura conminuta, la otra y 

la de más allá. 
Pero la fractura de un muslo es de 

muchísimo más allá. 
Por eso no habíamos oído hablar nun­

ca de ella, 
« » « 

No obstante, la noticia tiene otro co­
mentario. Veámoslo en periódico dife­
rente : 

"LA MINISTRO DEL TRABAJO 
SE FRACTURA UN TOBILLO" 

Aquí lo fracturado es un tobillo; pero 
el epígrafe quedaría así mejor: "La mi­
nistro del Trabajo se fractura una to­
billo." Y sigue: 

"Londres.—Miss Margaret Bomfleld, 
ministro del Trabajo, que veranea a la 
orilla del mar, ha sido víctima de una 
accidente..." 

¿Lo ven ustedes? El gacetillero es 
de nuestra misma opinión. 

« » » 
Aun quedan poetas, gradas a Apolo. 
"Duermen el cielo, y la mar y el viento; 

todo duerme en la t ier ra silenciosa, 
y hasta duerme en el cáliz de una rosa 
un gusano en feliz ayuntamiento.H 

¿El solo? 
Y, sin embargo, como Martínez Anido 

se entere de que con un concejal sólo 
podría ser feliz cada Municipio... 

Se lo haremos observar. 
g" * « » 

"Si se solicitase de nosotros ima fór­
mula de la felicidad, contestaríamos sin 

Vasqulfea. Zumaya (Guipúzcoa).—De-¡vacilar: "Conformar la vida al ensueño 
be saludarle, si lo encuentra. Pero, ¿es­
tá usted segura de que le interesa a él? 

Azucena (Segovia).—No fué suicidio, 
sino que cayó del automóvil estrangu­
lándose con la propia "écharpe" que 
llevaba al cuello. No sabemos nada de 
esa investigadora que usted cita. Indu­
dablemente, ese libro es reprobable. No 
se equivoca usted. Dicen que si, que ha 
sido lo último. 

Una lectora ignorante (Madrid).—No 
señorita; la locura y la "posesión" por 
el demonio fueron cosas distintas y lo 
siguen siendo. 

L. D. de R. (San Sebastián).—Muy 
amable y -por lo visto el hombre feliz. 
Respuestas: Primera. No, ciertamente. 

radical cartesiano. Ahora bien: como el fero' ¿e5tá usted se^aro de ^ no exis-
monismo psicológico abraza, aunque pa-|te? razoiie? Pf1"!; esa oposición de su 
rezca paradójico, dos tendencias tán an- Pfnora madre ? Segunda. Desde luego, 
titéticas cuales son la idealista y l a | S f ^ , ^ ^ i ^ ? ! ! 
materialista, resulta que son cuatro las 
escuelas modernas psicológicas funda­
mentales, de las que todo otro sistema 
no es sino mera modificación acciden­
tal, aunque sea tan importante como el 
monismo de Espinosa, por ejemplo, ya 
que en último término se resuelve en 
idealismo o materialismo. Muy gusto­
sos recibiremos la otra consulta, cuyo 
envío nos anuncia. 

Pasionaria (El Escorial).— Respues­
tas: Primera. Ahora, un año: seis me­
ses de riguroso y seis de alivio. Segun­
da. Tres el manto y tres la "pena". Ter­
cera. A los tres meses. Las observa­
ciones e indicaciones respecto de algu­
na sección del periódico, las traslada­
mos a la superioridad. 

T. Cuelgas. Cindadela (Baleares).— 
Contestaciones: Primera, en el libro 
"Paliques femeninos", librería Voluntad, 
calle de Alcalá. Segunda. Somos com­
pletamente profanos en esa ciencia. 

El bachiUer Mendoza (Madrid).—Sí, 
señor; incurrirá usted en responsabili­
dad si tal hiciera, salvo en aquellas 

Quisiéramos encontrar muy bien todo 
lo que vemos hacer a los hombres-pája­
ros, heroicos hasta la saciedad, pero, 
entendemos, sinceramente, que algunos 
de los rumbos que a la conquista del 
aire se le imprimen, lejos de contribuir 
a afianzar la pública confianza—¡tan 
necesaria!—en la aviación, consiguen 

Cada vez que llego a Salzburgo, ciu­
dad natal de Mozart, y ex residencia 
de Arzobispos soberanos, no pienso, co­
mo Alejandro de Humboldt, en Cons-
tantinopla, ni en Ñápeles o Florencia, 
con cuyas ciudades han comparado a 
Salzburgo el inglés Humphey Davy y el 
americano M. Horse, sino en Granada. 
Como la reina de Andalucía, posee Salz­
burgo numerosos edificios cubiertos con 
la pátina de los siglos; como Granada, 
es Salzburgo rica de plazas interesan­
tes y de iglesias monumentales; como 
Granada, se mira Salzburgo en el espe­
jo de las límpidas aguas de un río, el 
Salzach, en las cuales se reflejan los 
árboles de sus idílicos paseos y las ci­
mas de sus verdes colinas; como Gra­
nada, tiene Salzburgo su Alhambra, el 
castillo-fortaleza Hoensalzburgo, donde 
durante siglos residieron Arzobispos so­
beranos; conux Granada, vese adornada 
la ciudad de Salzburgo con su Genera-
life, el castillo de Hellbrunn, sitio de­
licioso para los soñadores y los poetas, 
y como en Granada, por fin, sirven de 
fondo a Salzburgo ingentes montañas 
cubiertas de nieve, cuyas cumbres el 
sol poniente convierte en moles gigan­
tesca de rojizo color. 

Aquí en Salzburgo no hay nada, na­
turalmente, que, como en Granada, 
evoque la época de los árabes; en cam­
bio, en las peñas escarpadas del Monte 
de los monjes, vénse vestigios de la do­
minación romana. En aquellos tiempos, 
Salzburgo tenia el nombre de Juvavium, 
y -por su favorable situación entre la 
histórica Aquileja y la inmortal Au­
gusta Vindelicorum llegó a desempeñar 
un papel importantísimo, sobre todo, en 
las luchas que los romanos, a quienes 
el Norte atraía como un imán, tuvieron 
que sostener contra los suevos y los 
vándalos, enemigos de los que, con ra­
zón o sin ella, se consideraban como 
el primer pueblo del mundo. Sobre los 
restos de las murallas romanas del Mon­
te de los monjes, San Ruperto mandó 
construir en el siglo V I I un convento y 
una capillita dedicada a San Pedro, y 
el desarrollo de la ciudad fué tan rá­
pido, que ya a principios del siglo V I I I 
era el centro de civilización más im­
portante en los Alpes orientales. Duran­
te muchos siglos fué Salzburgo la re­
sidencia de los Arzobispos soberanos de 
gran parte de los territorios bávaro y 
austríaco, y a ellos, especialmente a los 
Arzobispos regentes Leonard de Keuts-
chach, Wolf Dietrich de Raitenau, Paris 
Londrón y Sigismund Neutor, debe la 
ciudad natal de Mozart su importancia 
artíst-ca y cultural, y el aspecto mo­
numental que le dan sus iglesias, tan 
numerosas y hermosas, que con razón 
han podido decir muchos escritores y ar­
quitectos célebres que, fuera de Roma, 
son contadísimas, en el mundo entero, 
las ciudades que tengan "tantas y tan 
monumentales iglesias como Salzburgo". 

Hablemos de las iglesias más nota­
bles de Salzburgo: la Catedral, la de 
San Pedro, la de los padres francisca­

nos, la del Colegio, la de San Sebas­
tián y la del "Nonnberg". La Catedral, 
de estilo renacimiento, fué construida 
por arquitectos italianos bajo el reina­
do del Arzobispo Wolf Dietrich (1587-
1611), y el de Pare Londrón (1619-
1653). La fachada es de mármol blan­
co y el interior, con sus proporciones 
armoniosas, su grandiosa nave central, 
llena de luz, y la gigantesca cúpula, 
causa asombro aun después de ha­
ber visto la Basílica de San Pedro en 
Roma. Está situada la Catedral de Salz­
burgo en medio de una plaza inmensa, 
teniendo a su derecha el palacio-resi­
dencia de los Arzobispos, y a su izquier­
da el "Neugebaude", con el célebre ca­
rillón en su elevada torre, el cual ca­
da día, a las siete de la mañana y a 
las seis de la tarde, atrae a los extran­
jeros con la interpretación sonora y ar­
moniosa de los conocidos minués de 
Mozart. La iglesia de San Pedro, de es­
tilo románico, fué construida en el si­
glo X I ; la de los franciscanos data de 
la misma época y es del mismo «stilo; 
la del Colegio, barroca, fué edificada 
bajo el reinado del Arzobispo conde de 
Thun, «n 1700, por el inmortal arqui­
tecto vienés Fischer von Erlach; la de 
San Sebastián, de estilo rococó, es no­
table por su portal, y la del "Nonn­
berg", del siglo XV, es la petrificación 
del arte gótico en pleno florecimiento. 

A dos pasos, como quien dice, de la 
Catedral, junto al río Sal-Salzach y de­
trás del teatro Mozart y del Mozarth-
teum, se extiende el Mirabel, parque 
célebre por sus "pelouses" verdes, por 
sus flores, por sus marmóreas fuentes 
y por sus innumerables esculturas. El 
Mirabel, con su castillo, sus fuentes, sus 
flores y sus esculturas, es un sitio que 
para siempre queda grabado en los ojos 
del amigo del Arte y de la naturaleza. 

El castillo - fortaleza Hohensalzburg, 
sobre el sitio culminante del Monte de 
los monjes, desde donde se domina la 
llanura que se extiende hasta Baviera 
y se ven las regiones montañosas de 
los Alpes austríacos, es el testigo más 
interesante de la Edad Media y el sím­
bolo del poder de los antiguos Arzobis­
pos soberanos de Salzburgo. Desde las 
terrazas del castillo Hohensalzburg, 
abarca la vista toda la .ciudad de Salz­
burgo con sus elegantes campanarios, 
sus monumentales iglesias, sus magnífi­
cos palacios, sus jardines... En medio de 
la ciudad se alza la casa natal de Mo­
zart, cuyo genio da vida a Salzburgo, 
atrayendo todos los años dentro de sus 
históricos muros, millares de extranje­
ros, y también a este cronista, admira­
dor de sus bellezas naturales y arqui­
tectónicas, comparables únicamente a 
las que han puesto una corona sobre 
las sienes de la reina de Andalucía, 
amigo de las ciudades históricas y ena­
morado de los sitios donde han nacido 
los músicos geniales, los poetas inmor­
tales, los sabios ilustres, los artistas 
verdaderos, los santos y los mártires... 

DANUBIO 
Salzburgo, agosto, 1929. 

de cada momento; obedecer a la voca­
ción; realizarse plenamente en lo que 
nos atrae, seres y cosas, sin parar mien­
tes en las contradicciones de nuestros 
deseos." 

Ya lo han oído ustedes. Esa es la fór­
mula de la felicidad para este caballero. 

Pero es que Pancha-Ampla no tenía 
otra, que bien se la vimos practicar va­
rias veces... 

Y, la verdad... 
YIESMO 

malizar las relaciones de esa manera. 
Presentándose usted. 

Singular (Vitoria).—Un poco de ner­
vios... que hay que dominar, si se quie­
re vivir. Tolerancia, indulgencia, que en 
último término, es caridad, y tener 
siempre presente que si los demás tie­
nen defeceos, también nosotros los te­
nemos. ¿Quién no los tiene, lectora? 

Un estudiante (Medina del Campo).—• 
Poespuestas: Primera. No; la Psicología 
no es la Fisiología cerebral, sino la 
ciencia del alma o de la psiquis. Se­
gunda. Le podría a usted servir la lec­
tura y estudio de " M cerebro, los ner­
vios y el alma én sus mutuas relacio­
nes", del padre Barbéns. Tercera. "Res­
petado padre y amigo". Cuarta. "A su 
excelencia reverendísima". Quinta. Es; 
una manera de saludo que cada día se 
practica menos. En publico, se entiende. 

Marisabidilla (Avila).—Su "intranqui­
lidad" por no saber a punto fijo quién 
somos, es... la de muchas. ¡Qué le va­
mos a hacer! ¡Oh, amable avilesa, lo 
que lo sentimos! Ahora bien: no tene­
mos la más leve idea de esa "Guía", 
ni de su autor. En cambio la felicita­
mos para sus gustos clásicos (literaria­
mente), aunque la llamen, según usted 
dice, anticuada. No le importe. 

Un párroco. Almazán (Soria).—¿De 
qué género es esa deuda, respetable lec­
tor? ¿Particular? No siéndolo y a los 
efectos caritativos, en primer término, 
al Prelado. Las señas de esos religiosos 
Sarriá-Barcelona. 

I f you please. Zaraúz (Guipúzcoa).— 
Respuestas: Primera. La indicación, «1 
ademán, solamente basta. Segunda. Le­
che con clara de huevo batida. Terce­
ra. Sí. Cuarta. Lo es. Quinta. Agrada­
ble estilo, que revela distinción, muy de 
hoy. 
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A m b a : E l g e n e r a l M i i i á n A s t r a y e n e i m o m e n t o s o l e m n e d e h a c e r e n t r e g a d e l m a n d o d e i a L e g í o u 
a i n u e v o c o r o n e l , s e ñ o r L i n i e r s , q u e t a n h e r o i c a m e n t e a c t u ó e n l a s p a s a d a s c a m p a ñ a s d e A f r i c a . — A b a ­

j o s U n g r u p o d e j e f e s y o f i c i a l e s , p r e s i d i d o s p o r M i l l á n A s t r a y , d e s p u é s d e l a e n t r e g a d e l m a n d o . 
(Fotos Dd Moral) 
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